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Convocações 

A  Associação  Evangélica  Literária  Pendão 
Real  está  convocada  para  se  reunir  em  assem- 
bléia  geral  no  próximo  dia  6  de  fevereiro.  A  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  terá  sua  reunião 
de  5  a  9  de  fevereiro  de  2003  (página  10). 


Aniversários 

o  Estandarte  divulga  as  seguintes  celebrações 
de  aniversário: 

*  IPl  de  Foz  do  Iguaçu,  PR  -  9  anos 

*  IPI  do  Jardim  Veloso,  Osasco.  SP  -  18 
anos 

*  Creche  da  IPI  Paulo  Silas,  São  Paulo.  SP 
-  21  anos 

*  P  IPI  de  Poços  de  Caldas,  MG  -  32  anos 

*  IPI  de  Votuporanga,  SP  -  59  anos 

*  IPI  de  Cornélio  Procópio.  PR  -  62  anos 

*  IPI  de  Palestina.  SP  -  63  anos 

*  Coro  da  IPI  do  Tatuapé.  SP  -  64  anos 

*  IPI  de  Pinhal  do  Campestre,  Botelhos. 
MG  -  105  anos 


Estamos  em  dezembro.  Há  muitos  motivos 
para  rendermos  graças  a  Deus  e  meditarmos 
profunda  e  seriamente.  No  segundo  domingo, 
é  tempo  de  gratidão  e  reflexão  sobre  as 
Escrituras  Sagradas,  pois  comemoramos  o 
Dia  da  Bíblia  {página  2).  No  dia  25,  é 
tempo  de  gratidão  e  reflexão  sobre  o 
nascimento  de  Jesus  Cristo  (páginas  3,  35). 
No  dia  31,  é  tempo  de  gratidão  e  reflexão 
sobre  o  ano  que  estamos  encerrando  e  o  ano 
novo  que  se  aproxima  (página  36). 


Congresso  motiva 
adultos  para  o 
Centenário 

Realizado  em  Aracruz.  ES,  de  14  a  17  de  novembro,  o 
8"  Congresso  Nacional  de  Adultos  reuniu  650  representan- 
tes de  nossas  igrejas  de  todo  o  Brasil.  Foi  um  evento  inspirador 
no  ano  do  Centenário  da  IPf  do  Brasil  (páginas  8  e  9). 

45  anos  de 
ministério 

O  Presbitério  de  Botucaiu  homenageou  o  Rev.  Bi.imIu' 
Nunes  de  Alvarenga.  Apesar  de  seus  problemas  dc 
saúde,  ele  continua  transmitindo  a  mensagem  de  salvação 

'  ;ina  12). 


Uma  salva  de  palmas 
para  Jesus 

Algumas  de  nossas  igrejas  estão  in- 
troduzindo no  culto  a  realização  de  sal- 
va dc  palmas  para  Jesus.  A  partir  da 
Bíblia,  temos  dc  relletir  sobre  essa  ino- 
vação litúrgica.  O  Rev.  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira  escreve  sobre  o 
assunto  (página  5). 

Saudade  -  Richard 
Shaull 

Faleceu  em  outubro,  nos  EUA.  o 
notável  teólogo,  professor  e  missioná- 
rio presbiteriano.  Trabalhou  durante 
muitos  aos  no  Brasil.  Foi  professor  con- 
vidado do  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo  (página  40). 

Passeata  pela  paz 

A  Congrcgaçáo  de  Vila  Marízia,  da  I* 
IPI  dc  Londrina,  participou  dc  passeata 
pela  paz  c  pela  dignidade  humana.  Foi  um 
vibrante  icsifnuinhd  do  evangelho!  (página 
13) 


Dezembro  de  2002 


Editorial 


Estandarte 


SAGRADA 


O Dia  da  Bíblia  é  o  segundo 
domingo  do  mês  de  de- 
zembro. Ele  é  comemora- 
do há  mais  de  150  anos.  Oobjetivoda 
sua  comemoração  é  difundir  e  estimu- 
lar a  leitura  da  Palavra  de  Deus. 

A  fundação  da  Sociedade  Bilílica 
do  Brasil  .  em  1 948,  contribuiu  para  que 
essa  data  fosse  sendo  comemorada 
mais  ainda  em  todo  o  País.  Por  isso, 
aqui.  não  somente  é  comemorado  no 
segundo  domingo  de  dezembro,  mas 
também  durante  toda  a  semana  que 
antecede  essa  data. 

A  Semana  da  Bíblia  é  dedicada  à 
comemoração  de  eventos  que  são  di- 
versos, como  segue: 

1)  Cultos 

São  planejados  e  dirigidos  por  mui- 
tas igrejas.  Neles,  é  enfatizado  o  gran- 
de amor  de  Deus  pelos  seres  huma- 
nos ao  entregar-lhes  a  sua  Palavra. 
Reafirma-se,  também  com  ênfase,  o 
valor  dessa  Palavra  na  vida  das  pes- 
soas. 

Em  geral  são  recolhidas  ofertas 
especiais  para  a  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil,  para  ajudar  na  distribuição  da 
Bíblia  no  Brasil.  Graças  a  essas  ofer- 
tas, a  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  con- 
segue distribuir,  de  graça,  milhares  de 
Bíblias.  Novos  Testamentos.  Porções 
e  Seleções  Bíblicas  a  pessoas  neces- 
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sitadas,  nas  mais  diferentes  situações 
e  lugares. 

2)  Carreatas 

Muitas  igrejas  organizam  desfiles  de 
carros  pelas  principais  ruas  da  cidade. 
Nesses  carros,  há  faixas  com 
versículos  bíblicos. 

3)  Concentrações 

Em  muitas  cidades,  as  igrejas  evan- 
gélicas organizam  concentrações  pú- 
blicas. Elas  são  feitas  em  praças,- gi- 
násios esportivos,  estádios  e  outros  lu- 
gares de  fácil  acesso  pelo  público.  Na 
parte  principal,  além  do  culto  público, 
há  apresentações  de  corais  e  conjun- 
tos musicais.  Como  clímax  da  come- 
moração. Bíblias,  Novos  Testamentos, 
Porções  e  Seleções  Bíblicas  são  dis- 
tribuídas nessas  concentrações. 

4)  Maratonas 

São  maratonas  de  leitura  bíblica  que 
as  igrejas  realizam  em  seus  templos  ou, 
às  vezes,  em  lugares  públicos. 

5)  Monumentos 

O  costume  de  levantar  monumen- 
tos à  Bíblia  em  praças  públicas  já  acon- 
tece há  muito  tempo.  A  finalidade  é 
fazer  com  que  o  monumento  seja  um 
testemunho  público  da  importância  da 
Bíblia. 

6)  Distribuição 

Como  forma  de  o  povo  da  cidade 
conhecer  o  valor  da  Bíblia  para  a  vida 
das  pessoas,  há  igrejas  que  realizam 
distribuição  maciça  de  Seleções 
Bíblicas,  Bíblias.  Novos  Testamentos 
e  Porções  Bíblicas.  Em  geral,  a  distri- 
buição de  Bíblias  é  feita  em  escolas, 
hospitais,  empresas,  quartéis  militares, 
etc. 

7)  Pedalando  por  Bilílias 

Em  vários  países  e  no  Brasil,  são 
feitos  passeios  cicíísticos  para  a  divul- 


gação da  Bíblia  e  arrecadação  de  fun- 
dos em  favor  da  causa  da  Bíblia.  No 
Brasil,  começaram  a  ser  realizados  em 
1988  e  são  chamados  de  "Pedalando 
por  Bíblias".  Igrejas  e  entidades  evan- 
gélicas tomam  a  iniciativa  de  organi- 
zarem o  evento.  É  interessante  e  sig- 
nificativo que  cada  participante,  ao  se 
inscrever,  doa  uma  ou  várias  Bíblias 
para  serem  distribuídas. 

Neste  ano.  a  comemoração  do  Dia 
da  Bíblia  tem  um  motivo  a  mais  de  ale- 
gria. Conforme  as  palavras  do  secre- 
tário geral  da  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil,  Rev.  Luiz  Antônio  Giraldi:  "De- 
pois de  muito  trabalho  e  grandes  in- 
vestimentos, a  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil  estará  lançando  a  Bíblia  Sagra- 
da em  braile.  Pela  primeira  vez  na  his- 
tória, será  possível  ao  portador  de  de- 
ficiência visual  ler  a  Bíblia  completa 
em  braile  em  português.  Este  é  um 
motivo  todo  especial  para  render  gra- 
ças a  Deus  no  Dia  da  Bíblia". 

O  Rea  Josué  é  pastor  <h  IPI  do  Brasil, 
mtegra7ite  da  Assessoria  df  Imprensa  e 
Comunicação  da  IPI  do  Brasil  e  niembro  da 
Comissão  d£  Tradução.  Renisâo  e  Consulta 
da  SoMa/íe  Bíblica  da  Brasil 
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Qual  o  lugar  de  Jesus  em  seu  Natal? 


Quando  lemos  sobre  o  nascimento  de  Jesus, 
comovemo-nos  com  alguns  de  seus  aspectos  que 
marcaram  para  sempre  a  história  da  humanidade. 
Impressionamo-nos  com  o  anúncio  dos  anjos,  com  o 
canto  de  "paz  na  tenra",  com  a  história  dos  pastores, 
dos  reis  magos  do  Oriente,  com  o  nascimento  de 
Jesus  em  uma  manjedoura.  No  meio  de  tudo  isso, 
tem  sido  de  fundamental  importância  destacar  que 
Jesus  não  teve  um  lugar  digno  para  nascer! 

Jesus  não  teve  um  lugar  nas  hospedarias  de 
Belém,  uma  cidade  que  na  época  não  era  mais  do 
que  uma  pequena  vila,  a  oito  quilómetros  de  Jerusa- 
lém. Mas  também  não  teve  lugar  nos  corações  ou 
hospedarias  de  reis  e  governantes  invejosos,  arro- 
gantes, apegados  ao  poder.  Nem  mesmo  no  cora- 
ção dos  líderes  religiosos  que  o  desprezaram  e  cogi- 
taram matá-lo. 

Jesus  não  teve  lugar  na  vida  dos  que  duvidaram 
de  seu  poder  para  curar  as  feridas  da  sociedade, 
para  ressuscitar  mortos,  para  perdoar  pecados  ou 
para  salvar  definitivamente  a  humanidade.  Foi  zom- 
bado por  uns.  ignorado  por  outros,  tentado  e  provo- 
cado pelos  que  achavam  que,  se  ele  não  fosse  ver- 
dadeiramente o  poderoso  Messias  político,  seria  um 
impostor,  pois  não  lhes  interessava  um  reino  que  não 
fosse  deste  mundo. 

Não  ter  lugar  para  nascer  de  maneira  adequada 
e  digna  não  foi  apenas  algo  do  passado!  Hoje  Jesus 
ainda  continua  sem  lugar  para  nascer.  Muita  gen- 
te em  nosso  tempo  continua  com  sua  vida,  sua 
casa,  seus  negócios,  seu  coração  sem  espaço  para 
Jesus.  Muita  gente,  de  maneira  soberba,  alega  não 
ter  tempo  para  pensar  em  Jesus  Cristo  e  em  seu 
projeto  de  salvação  para  a  vida  humana.  Há  quem 
pense  que  o  Jesus  da  humilde  manjedoura  já  não 
faz  mais  sentido.  Por  que  consultar  Jesus  num  mun- 
do de  tantas  especializações  e  tanta  ciência,  como 
se  ainda  estivéssemos  no  passado  a  depender  dos 
oráculos  de  deuses  pagãos? 

Na  vida  de  muitos  religiosos  do  nosso  tempo. 
Jesus  também  não  tem  tido  lugar  para  nascer. 
Muitos  têm  considerado  sua  religião  uma  força 
maior  do  que  Jesus.  Pregam  mais  sobre  si  e  sobre 
as  virtudes  de  sua  religião,  e  menos  sobre  as  virtu- 
des do  Filho  de  Deus.  Nesses  casos,  Jesus  Cristo 
não  tem  sido  mais  do  que  um  pretexto  para  a  pro- 
moção de  interesses  particulares. 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 

y    Y^ão  podemos  deixar  de 
\   ^reconhecer  que  muitos 
gostariam  de  receber  Jesus 

em  sua  casa,  em  seu 
coração,  mas  nem  sempre 
tomam  a  iniciativa  para 
isso.  Vivem  a  alegar  falta 
de  tempo,  falta  de  espaço 
ou  de  ambiente  adequado 
para  que  ele  possa  agir  na 

vida  pessoal,  na  vida 
conjugal  e  familiar,  na  vida 
afetiva,  na  vida  profissional 
ou  mesmo  na  vida 
religiosa. 
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erá  lugar  piu-a  nascer 
em  seu  coração? 

Os  que  fazem  festas  para  comemorar  o  nasci- 
mento de  Jesus  geralmente  não  o  ctnividam  para 
participar.  O  tema  "Natal  de  Jesus"  é  apenas  um 
disfarce.  Na  verdade,  os  banquetes,  a  troca  de  prc- 
.sentes.  os  enfeites  natalinos,  as  nuisicas  especiais 
não  passam  de  superlicialidadcs  sem  qualquer  com- 
promisso com  Jesus  Cristo,  com  seu  nascimento,  com 
seu  projeto  de  amor  e  salvação  completa  de  "todo 
aquele  que  nele  crê". 

Não  podemos  deixar  de  reconhecer  que  muitos 
gostariam  de  receber  Jesus  em  sua  casa,  em  seu 
coração,  mas  nem  sempre  tomam  a  iniciativa  para 
isso.  Vivem  a  alegar  falta  de  Icmpo.  falta  de  espaço 
ou  de  ambiente  adequado  para  que  ele  possa  agir  na 
vida  pessoal,  na  vida  conjugal  e  familiar,  na  vida 
afetiva.  na  vida  profissional  ou  mesmo  na  vida  religi- 
osa. Em  muitas  situações  falia  mesmo  coragem  para 
que  se  permita  que  Jesus  tenha  um  lugar  para  agir. 
O  temor  pode  estar  ligado  à  falta  de  segurança  a 
respeito  do  poder  dc  Hcus.  ã  conveniência  de  man- 
ter certas  amizades,  ainda  que  prejudiciais  ã  vida,  ou 
mesmo  por  comodismo  de  quem  não  gostaria  de  ter 
que  abrir  mão  de  certos  vícios,  preconceitos  c  atitu- 
des, que  certamente  nào  seriam  aprovados  por  Cristo. 
Para  que  Jesus  tenha  lugar  cm  nossa  vida  é  íun- 
damental  que  haja  fé  em  seu  poder  de  transformar 
e  libertar  pessoas,  salvando-as  pela  graça  de  Deus. 
Foi  com  esta  finalidade  que  ele  veio  ao  mundo. 
Mas  para  que  ele  cumpra  e.s.sa  íinalidade  é  preci- 
so que  entre  em  nossa  casa  e  ponha  em  ordem  a 
nossa  vida  moral  e  espiritual. 

E  Jesus  quer  fazer  isso  em  nós.  Assim  ele  con- 
tinua dizendo:  "Bscutem:  estou  à  porta  e  balo.  Se 
alguém  ouvir  a  minha  voz  e  abrir  a  porta,  eu  entra- 
rei na  sua  ca.sa.  e  nós  cearemos  juntos"  (Ap  3.20). 

Jesus  ainda  quer  encontrar  lugar  na  vida  hu- 
mana para  realizar  a  obra  de  cura  de  nossas  feri- 
das, de  libertação  de  nossos  preconceitos,  vícios, 
ódio.  falta  de  amor  e  pecados. 

Se  permitirmos  que  entre  em  nossa  morada, 
em  nossos  negócios,  em  nosso  coração,  em  nos- 
sa vida.  veremos  quão  grandes  coisas  o  Senhor 
pode  fazer  por  nós  e  em  nós! 

O  Rev.  iemlino  Ó  o  premlentc  da  Assmbléiu 
Geral  da  IPI  ih  Hmail 
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i  Centenário  da  IPI  do  Brasil 

Fotos:  dhulgaçAo 

Estação  Centenário 


Rev.  Jonas  Goncalves 


É  notório  o  esforço  da  Comissão  do  Centenário  visando  mobilizar  ^^^f* 
os  presbiterianos  independentes  para  as  comemorações  festivas  do  ^ 
seu  centésimo  aniversário.  As  dificuldades  económicas  do  país  atin- 
gem também  as  nossas  comunidades  e  inviabilizam  empreendi- 
mentos mais  arrojados.  Grandes  eventos  exigem  vultosas  somas 
de  recursos  e  esforços.  Por  outro  lado,  parece  que  a  IPI  do  Brasil 
não  é  afeita  a  grandes  eventos,  tanto  que  as  celebrações  do  99° 
aniversário,  em  Sorocaba,  com  aproximadamente  quatro  mil  pes- 
soas, surpreenderam  a  lodos. 

Elaborar  e  promover  as  comemorações  do  centenário  da  IPI  do 
Brasil  não  é  tarefa  exclusiva  da  Comissão  do  Centenário.  É  responsa- 
bilidade de  todos  nós.  Homens  e  mulheres,  jovens  e  adultos,  pastores  e 

presbíteros.  Todos  precisamos  varrer  o  pessimismo  e  entrar  na  onda  contagiante  das  comemora- 
ções do  aniversário  da  denominação. 

O  centenário  é  apenas  uma  "Estação"  onde  o  trem  chega,  pára.  reabastece  e  parte.  Nesta 
viagem  não  somos  meros  passageiros.  Todos  somos  guarda-trem,  maquinistas,  bilheteiros,  foguistas. 
Somos  todos  construtores  do  futuro.  Somos  agentes  dessa  história  escrita  pela  IPI  do  Brasil. 

A  Comissão  do  Centenário  tem  feito  o  que  lhe  é  possível.  Bíblias  especiais  foram  editadas.  CDs 
de  hinos  tradicionais  estão  à  venda.  Saiu  também  um  CD  com  o  Hino  do  Centenário.  Em  mais 
alguns  dias,  deverá  sair  o  tão  esperado  hinário  da  IPI  do  Brasil.  O  esforço  dessa  Comissão  tem 
alcançado  êxito.  Parabéns! 

De  fato.  a  história  da  igreja  precisa  ser  contada.  Disso  ninguém  discorda.  A  Editora  Pendão 
Real  está  se  empenhando  para  fazer  a  sua  parte.  Reuniu  um  grupo  de  voluntários  e  quer  marcar  a 
"Estação"  com  o  lançamento  de  uma  revista  mostrando  a  cara  da  igreja  a  partir  de  personalidades 
vivas.  Esta  revista  deverá  ser  espalhada  pelas  salas  das  cidades  do  país. 

Não  só  a  IPI  do  Brasil,  mas  todo  o  protestantismo  clássico  precisa  mostrar  sua  cara  e  ocupar  o 
seu  espaço.  Estamos  vivendo  a  época  dos  bispos  e  dos  apóstolos.  A  Folha  de  São  Paulo  de  15  de 
novembro  trouxe  -Evangélicos  cobram  de  Lula  representação  -  Entidades  evangélicas 
encabeçadas  pela  Aevb  (Associação  Evangélica  Brasileira)  encaminharam  ontem  ao  presi- 
dente eleito  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva  um  documento  em  que  protestam  por  não  terem  repre- 
sentação...''. Será  que  a  AevB  representa  o  pensamento  da  nossa  igreja,  especialmente  quando 
expressa  comportamento  tão  duvidoso,  incompatível  com  a  ética  do  protestantismo  histórico? 

A  IPI  do  Brasil  tem  cara  e  tem  história.  Aquela  precisa  ser  mostrada  e  esta  contada.  A  Esta- 
ção Centenário  é  a  hora  ideal  para  isso.  Muitas  são  as  matizes  pelas  quais  a  história  da  igreja 
brasileira  precisa  ser  contada.  Desde  a  ousadia  em  enfrentar  os  norte -americanos  e  a  maçonaria 
de  uma  só  vez.  como  explicar  o  vertiginoso  crescimento  da  igreja  no  seu  imcio  chegando  a  ser  50% 
da  igreja  mãe. 

Há  uma  janela  de  onde  a  história  da  IPi  do  Brasil  precisa  ser  contada:  as  esposas  de  pastores 
Mulheres  anónimas,  que  abriram  mão  de  direitos  sagrados,  privilégios  importantes  e  oportunidades 
impares.  Mulheres  que  se  fizeram  pai  e  mãe  na  educação  dos  filhos  e  no  anonimato  fizeram 
acontecer.  Na  "Estação  Centenário"  essas  mulheres  não  podem  ser  omitidas.  Quem  haverá  de 
olhar  a  história  da  igreja  por  essa  janela? 

A  amada,  centenária  e  cabocla  IPI  do  Brasil  precisa  mostrar  sua  cara  e  contar  a  sua  história 
lambem  da  otica  das  realizadoras  mulheres  das  antigas  Sociedades  Auxiliadoras  de  Senhoras  E 
T^Z^^  '^''^^^^  '^^^^  ^^"^  ^'^^'"""^  ''"'"'^  mártires,  serviram  a  igreja  e  glorificaram 

O  Rev.  Jonas  é  pastor  dw,-  ígneas  de  São  Miguel Awam  2"  de  Tunúnho  e  Cmtm!  de  Pilar  do  Suf 


Legislação  Eclesiástica 

O  que  significa  estar 
suspenso  da 
comunhão? 

Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Recebi  uma  consulta  sobre  esse  assunto. 
Achei  interessante  a  dúvida,  pois  ficamos  com 
o  conceito,  errado,  de  que  comunhão  é  tão  so- 
mente a  participação  na  eucaristia,  na  santa  ceia. 

Quando  uma  pessoa  ingressa  na  igreja  fa- 
zendo a  sua  profissão  de  fé  e  recebendo  o  batis- 
mo,  ela  assume  deveres  e  responsabilidades,  mas 
também  passa  a  ter  direitos.  Alguns  preferem  a 
palavra  "privilégios",  com  o  que  não  concordo, 
pois  não  podemos  requerer  privilégios;  os  direi- 
tos, sim. 

Quais  são  esses  direitos? 
Ao  entrarmos  para  o  rói  de  membros  da  igre- 
ja, fazemos  parte  da  assembléia.  portanto,  com 
direito  de  votar  e  de  ser  votado,  de  participar 
da  ceia,  de  batizar  os  filhos  menores  (este  é 
também  um  dever). 

Ao  ser  escolhido  para  ser  oficial  da  igreja,  o 
membro  adquire  outros  direitos.  Se  for  eleito 
presbítero,  por  exemplo,  passará  a  ter  autorida- 
de de  ordem  e  de  jurisdição. 

A  primeira  lhe  dá  o  direito  de  impetrar  a  bên- 
ção apostólica,  de  participar  da  celebração  da 
ceia  (erradamente  pastores  convidam  leigos  não 
ordenados  para  a  distribuição  dos  elementos), 
de  participar  da  cerimónia  de  ordenação  de  ofi- 
ciais. 

A  autoridade  de  jurisdição  lhe  concede  o  di- 
reito de  compor  o  conselho,  de  ser  seu  repre- 
sentante junto  ao  presbitério.  Sendo  membro  do 
presbitério,  poderá  ser  escolhido  para  compor  o 
sínodo  e  a  Assembléia  Geral.  Nesses  concílios 
poderá  ser  escolhido  para  exercer  diferentes 
funções,  portanto,  outros  direitos  lhe  serão  atri- 
biudos. 

Então,  estar  suspenso  da  comunhão  signifi- 
ca ficar  sem  os  direitos  de  membro  da  igreja 
enquanto  persistir  a  suspensão.  Assim,  enquan- 
to suspenso  não  poderá  apresentar  os  filhos  ao 
batismo,  participar  da  assembléia,  da  santa  ceia, 
etc. 

O  Rt'v.  Mário  é  pastor  da  }-.  IPI  do  Tnhiapé,  cm  São 
Paulo,  SP  (EwamÍ7ihe  a  ele  sua  coii.sul.ta  sobre 
legislação  eclesiástica  -  e-mail:  mafam@terra.coni.br} 


Estandarte 


Artigo 


DLvembro  de  2002 


É.  estamos  realmente  vivendo  novos 
tempos  no  âmbito  da  igreja.  A  cada  dia 
que  passa,  o  culto  está  mais  se  pare- 
cendo com  um  show  em  muitas  igre- 
jas. Desde  o  próprio  auditório,  o  apre- 
sentador, a  forma  de  apresentação,  os 
cânticos,  os  instrumentos  musicais,  os 
músicos  e,  é  ciaro.  as  palmas  para  com- 
pletar, mdo  lembra  a  um  show.  Entre  as 
inovações  que  começam  a  ganhar  espa- 
ço em  nossas  igreja^  está  um  tal  de  ba- 
ter palmas  principalmente  para  Jesus. 
Mas  tem  sobrado  palmas  para  o  Espíri- 
to, para  os  cantores,  uma  apresentação 
musical  e.  quem  sabe?,  um  sermão. 

De  onde  vêm  essas 
inovações? 

Muitas  das  inovações  no  culto  são 
importadas,  infelizmente,  da  metrópole. 
Era  comum  ver  em  programas  dos  tele- 
evangelistas  norte-ameri canos  dos  anos 
setenta  essa  prática  de  aplaudir. 

Aqui  no  Brasil,  algumas  igrejas 
pentecostais.  já  há  algum  tempo,  adota- 
vam  essa  prática  de  "salva  de  palmas 
para  Jesus"  e,  de  vez  em  quando,  saía 
uma  "vaia  para  o  diabo".  A  prática  assi- 
milada por  grupos  neo-pentecostais  e 
difundida  pela  TV  me  parece  ser  a  fonte 
dessa  mais  recente  inovação  em  algu- 
mas igrejas  presbiterianas  independen- 
tes. 

Naturalmente,  a  força  e  vitalidade  des- 
ses movimentos  acabam  por  legitimar 
determinadas  práticas.  O  raciocínio  se- 
ria este:  "se  eles  crescem,  são  fones  e 
expressivos,  então  não  há  nada  de  erra- 
do nisso."  Portanto,  o  certo  e  o  verda- 
deiro são  as  coisas  que  funcionam. 

A  lógica  do  raciocínio  também  é  im- 
portada: é  o  pragmatismo  dos  irmãos  do 
norte.  O  desejo  de  fazer  a  igreja  cres- 
cer, torná-la  mais  viva  e  presente,  leva 
rtiuitas  vezes  à  assimilação  acrítica  de 
costumes  estranhos  à  nossa  fé  e  à  ado- 
ção  de  alguns  "cacoetes  pentecostais". 
Se  temos  algo  a  aprender  dos  irmãos 
pentecostais,  acho  que  não  seria  bem 
isso. 

Tradicionalmente,  as  palmas  indicam 
a  aprovação,  recepção  de  alguma  men- 
sagem, ennisiasmo,  alegria,  etc.  Elas  são 
tipicamente  um  comportamento  de  gru- 
po e  induzido.  Dificilmente  alguém  ba- 
teria palmas  sozinho.  Seria  constrange- 
dor, por  exemplo,  fazer  isso  em  um  au- 
ditório. Mesmo  em  situações  que  não 
aprovamos,  sentimo-nos  constrangidos 
se  não  balemos  palmas,  quando  todos 


...E,  agora,  uma 
salva  de  palmas 
para  Jesus! 

Rev,  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


ao  nosso  redor  estão  batendo.  E  essa  é 
uma  das  razões  do  questionamento  deste 
artigo. 

Mas  Jesus  precisa  de 
nossas  palmas? 

Não  consigo  ver  fundamento  para 
esse  tipo  de  manifestação  nas  Escritu- 
ras. Aliás,  Jesus  sempre  teve  ao  seu  re- 
dor um  grupo  de  curiosos  e  admirado- 
res que  se  espantavam  com  seus  feitos 
e  palavras,  mas  que  nem  por  isso  se  tor- 
naram discípulos  comprometidos  (Mt 
7.28;  Lc  5.26).  Diante  de  um  duro  dis- 
curso, muitos  desses  curiosos  e  inte- 
resseiros se  dispersaram  (Jo  6.60,  66s) 
a  ponto  de  Jesus  confrontar  os  própri- 
os discípulos  se  queriam  também  fazer 
o  mesmo.  A  cruz  foi  o  teste  supremo 
para  a  fidelidade.  Em  outras  palavras, 
Jesus  se  deparou  com  vários  admirado- 
res, que  em  muitas  ocasiões  manifesta- 
ram espanto  e  apreciação  diante  dos  seus 
feitos,  todavia,  ele  nunca  se  deixou  se 
impressionar  por  expressões  de  espan- 
to e  admiração  (Lc  1 1.27-28)  e  enfatizou 
o  que  realmente  importava:  "ouvir  e 
guardar  a  palavra". 

Há  dois  episódios  bíblicos 
ilustrativos.  Na  entrada  de  Jerusalém 
Jesus  foi  aplaudido,  saudado  pela  multi- 
dão (Mt  21.9).  Curiosamente  uma  se- 
mana mais  tarde,  a  multidão  grila  "Cru- 
cifica-o!"  "Crucifica-o!"  (Mt  27.22ss). 
Pode-se  argumentar  que  seriam  duas 
multidões  distintas,  mas  isso  não  impe- 
de de  se  perceber  que  certos  comporta- 
mentos são  tipicamente  de  massa,  e 
nada  mais  que  isso.  Não  são  a  expres- 
são de  um  coração  que  leva  a  sério  a 
vida  cristã. 

Jesus  não  precisa  do 
nosso  aplauso  nem  de 
ninguém! 

Ele  não  é  um  astro,  não  está  pedindo 


aprovação  ou  qualquer  manifestação  rui- 
dosa de  nossa  parte.  Jesus  é  o  Senhor  e 
ele  requer  de  nós  obediência  e  compro- 
misso. Ele  requer  de  nós  seriedade  na 
nossa  resposta  de  amor  e  obediência. 
Ele  requer  de  nós  um  discipulado  diá- 
rio, que  expresse  a  natureza  do  seu  ca- 
ráter  e  não  manifestações  de  "oba-oba". 
que  são  muito  mais  resultado  de  um 
ambiente  ou  de  um  líder  que  arranca 
expressões  do  auditório,  induzindo  a 
fazer  coisas  que  nem  sempre 
correspondem  à  verdade  ou  que  as  pes- 
soas individualmente  não  fariam.  Jesus 
sempre  condenou  as  expressões  religi- 
osas de  aparência  que  "jogavam  para  o 
público"  e  exigiu  autenticidade  (Mt  6.5). 

Essas  expressões  reforçam  a  idéia 
que  o  culto  é  um  show  e  refletem  a  nossa 
cultura  de  consumo.  Assiste-se,  delicia- 
se.  desfruta-se  e.  naturalmente,  aplau- 
de-se  e  assim  por  diante.  O  consumo  e 
a  chamada  "indijstria  do  entretenimen- 
to" moldam  nossa  conduta.  O  culto  se 
toma  o  espaço  para  o  consumo  de  bens 
religiosos  e  para  a  produção  de  entrete- 
nimento. O  critério  do  que  deve  .ser  in- 
cluído ou  realizado  no  culto  passa  ser  a 
receptividade  através  de  palmas. 

Mas  e  quando  o  sermão  for  indiges- 
to (no  bom  e  no  mau  sentido)  e  não 
puder  aplaudido?  E  quando  o  sermão  é 
para  produzir  a  tristeza  do  arrependimen- 
to... ?  E  quando  ele  for  profético  e 
duro...?  Muda-se  de  igreja?  Busca-se 
uma  mais  adequada  aos  nossos  padrões 
estéticos  e  de  consumo?  Muda-se  a 
"mercadoria"  para  atender  às  "deman- 
das do  consumo"? 

Essa  história  de  culto  show 
tem  trazido  algumas 
Inovações  no  louvor 

Não  quero  fazer  injustiça  a  irmãos  e 
irmãs  que,  com  sinceridade  e  dedicação. 


exercem  esse  ministério  e  abençoam  a 
vida  de  muitos,  mas  não  posso  deixar  de 
mc  referir  a  grupos  musicais  que  nãu 
louvam.  Eles  simplesmente  se  aprcsen- 
lani.  Há  muilo  teatro  nas  expressões  de 
piedade  e  devoção  di;uuc  de  um  auditó- 
rio. Difícil  mesmo  é  aguenlar  os  chama- 
dos "ministros"  entre  um  cântico  e  ou- 
tro fa/creni  aquele  "sermãozinho".  São 
comentários  adocicados  e  inócuos,  na 
sua  maioria,  e  que  nada  acrescentam  ao 
que  ja  está  sendo  dito  nos  cânticos.  As- 
sim, entre  um  cântico  e  outro.  lá  se  vão 
olio.  dez,  doze  "sennõe/inhos".  Chamam 
isso  de  minislraçào.  E  tome  deixar  o  povo 
de  pé.  Meia  hora.  quarenta  minutos... 

Para  mim  é  uma  aberração.  Quem 
canta  deve  cantar.  A  música  já  é  a  men- 
sagem. Cantor  é  cantor  e  pregador  é 
pregador.  Parece  óbvio  demais,  mas  é 
preciso  dizer.  Aliás,  quem  canta  com 
unção  não  precisa  ficar  "pregando". 
Sua  vida  e  integridade  falam  por  ele  (a). 
Essa  história  de  misturar  as  coisas  não 
funciona. 

O  ministro  da  Palavra 
ministra  a  Palavral 

Para  isso  estudou,  íui  mveslido  na 
sua  formação  para  que  prepare  e  minis- 
tre um  sermão  decente  que  edifique  o 
povo  de  Deus.  Supõe-se  e  espera-se 
que  faça  sempre  o  dever  de  casa.  E  quem 
canta,  deve  também  fazer  com  dedica- 
ção e  esmero.  Assim,  se  algum(a) 
canior(a)  deseja  pregar,  que  se  prepare 
e  se  credencie  para  tal  e  o  faça  na  hora 
certa.  O  ministro  da  Palavra  ministra  a 
Palavra  porque  o  culto  tem  uma  sequên- 
cia, uma  dinâmica,  um  encaminhamen- 
to apropriado,  Há  adoração,  há  louvor, 
há  leitura  da  Palavra,  há  confissão,  há 
exposição  da  Palavra,  há  apelo,  desafi- 
os, resposta,  ele. 

Como  se  não  bastassem  essas 
distorções,  alguns  cantores 
mtnistradores.  quando  o  pastor  assume 
o  púlpito,  saem  da  igreja  e  vão  tomar 
sua  água  e  um  ar  fresco,  mas  não  tlcam 
para  serem,  agora,  ministrados  por  quem 
de  direito.  Afinal,  já  se  apresentaram  e 
para  eles  o  show  já  acabou...  Para  os 
que  agem  assim,  não  uma  salva  de  pal- 
mas, mas  uma  vaia! 


O  Rm  Aure/)  é  o  preaidente  (U)  Sminário 
TeoUHjko  de  ForUilezti  c  pmtor  da  1"  IPI  de 
Fortaleza.  CE 
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O  Estandarte 


Eleição  da  Diretoria  da  Assembleia  Geral 


Fotos  divulgarão 


Chapa  Fé,  Ação  e  Comunhão 


PRESIDENTE 

Rev.  Assir  Pereira, 
pastor  da  IPI  do 
Cambuci,  em  São 
Paulo.  SP 


I  a  edição  de  novembro  de  O  Estandarte,  apre- 
sentamos as  propostas  da  Chapa  Fé.  Ação  e  Comu- 
nhão para  a  igreja  local,  missão  e  forças  leigas.  Di- 
vulgamos agora  as  propostas  administrativas,  edu- 
cacionais e  de  ação  pastoral 


Díretrízes  administrativas 

1.  Atribuir  aos  membros  da  diretoria 
responsabilidade  no  acompanhamento  de 
áreas  do  ministério  da  IPI  do  Brasil; 

2.  Profissionalizar  a  gestão  do  escritório  central 
da  IPI  do  Brasil; 

3.  Assumir  como  padrão  administrativo  a 
contratação  de  auditoria  independente  para 
verificação  do  balanço  financeiro  da  IPI  do 
Brasil; 

4.  Transferir  o  escritório  r~-*ral  para  local  mais 
adequado; 


5.  Estabelecer  um  plano  global  de  comunicação 
(missões,  diaconia,  O  Estandarte); 

6.  Fortalecer  o  papel  dos  sínodos  e  presbitérios 
na  administração  da  igreja; 

7.  Envidar  esforços  para  fazer  funcionar  bem  o 
que  já  existe. 


Diretrizes  educacionais 

1 .  Priorizar  nos  seminários  a  formação  teológica 
voltada  para  a  vida  da  igreja,  para  a 
evangelização; 

2.  Realizar  um  amplo  processo  de  avaliação  das 
diversas  casas  de  formação  (Seminários, 
CTMs  e  Extensões)  da  IPI  do  Brasil; 

3.  Intensificar  esforços  para,  no  menor  prazo, 
obter  o  reconhecimento  de  nossos  cursos 
teológicos  junto  ao  Ministério  da  Educação; 

4.  Criar  a  primeira  escola  de  música  e  liuirgia 
na  IPI  do  Brasil. 


Diretrizes  de  Ação  Pastoral 

1 .  Valorizar  o  trabalho  do  pastor  junto  às  igrejas 
por  meio  de  cursos  dirigidos  aos  líderes 
(presbíteros,  diáconos  e  coordenadores) 


visando  desmistificar  a  idéia  corrente  de  que 
os  ministros  são  funcionários  da  igreja  local; 

2.  Assegurar  aos  pastores  oportunidades  de 
participação  em  congressos  de  reciclagem 
teológica  e  pastoral; 

3.  Desenvolver  programas  de  fortalecimento  da 
vida  familiar  dos  pastores; 

4.  Nomear  comissão  (que  já  foi  aprovada  pela 
Comissão  Executiva)  para  o  estabelecimento 
de  critérios  para  concessão  de  benefícios 
pastorais. 


Conclusão 

A  Chapa  Fé,  Ação  e  Comunhão,  com  a  ajuda  de 
Deus,  pretende,  portanto,  com  muito  amor  à 
IPI  do  Brasil: 

♦  expandir  o  trabalho  missionário  e  os  projetos 
sociais  da  igreja; 

♦  fortalecer  a  ação  pastoral; 

♦  promover  educação  abrangente  e  profunda 
que  reforce  nossa  identidade  cristã  reformada; 

♦  unir  a  diversidade  que  hoje  constitui  a  igreja; 

♦  administrar  a  igreja  com  consenso,  criatividade 
e  fidelidade  à  nossa  história. 


Vice-presidente 
Rev.  Silas  Silveira 


Pastor  da  V  IPI 
do  Distrito 
Federal; 


1°  Secretário 
Presb.  Jonatas  Silva 
Menezes 


Presidente  do 
Presbitério 
Sergipe; 
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2°  Vice-Presidente 

Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva 


Pastor  da  IPI  de 
Jardim  Nazareth 
(2"  de  Mogi  Mirim, 
SP): 


2**  Secretário 
Rev.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira 


Pastor  assistente 
da  V  IPI  de  São 
Paulo,  SP; 


3**  Vice-Presidente 
Presb.  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel 


Presbítera  da  3'  IPI 
de  Santo  André,  SP; 


3**  Secretário 
Presb.  Saulo  Porto  da 
Silva 


Presbítero  da  IPI 
o  Jardim  Paulista, 
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Eleição  da  Diretoria  da  Assembleia  Geral 


F(ilo&  dtvulgatio 


Chapa  V  Centenário 


PRESIDENTE 

Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damiào  -  Pastor 

da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente, 

SR  Presbitério  de 
Presidente  Prudente 


Algumas  das  suas  principais 
idéías  são: 

1.  Planejamento  Estratégico  -  Não  basta,  ape- 
nas, fazer  uma  agenda  de  atividades.  A  igreja 
precisa  definir  bem  seu  propósito,  visão,  estraté- 
gias de  atuação,  analisar  riscos  e  oportunidades, 
avaliar  pontos  fortes  e  fracos,  etc.  A  AG  deve 
assumir,  plenamente,  sua  função  administrativa 
e  tornar  as  reuniões  mais  proativas  do  que 
reativas. 

2.  Trabalho  em  Equipe  -  O  presidente  não  será 
uma  "EUquipe'\  Fonnaremos  uma  grande  equi- 
pe de  trabalho. 

3.  Plano  de  Missões  Nacionais  -  Resgatar  a  visão 
missionária  do  grande  líder  do  passado,  Rev. 
Eduardo  C.  Pereira,  fazendo  com  que  presbitérios 
e  sínodos  assumam  suas  funções  na  implantação 
de  novas  igrejas. 


4.  Crescimento  Integral  -  Não  devemos  orar: 
"'Senhor,  que  a  IPIB  cresça  em  número,  mas. 
muito  mais  cm  espiritualidadey\  pois,  se  assim 
o  fizermos,  estaremos  pedindo  que  o  corpo  cres- 
ça disforme  e  mutilado.  Quantidade  e  qualidade 
não  são  antagónicas.  Precisamos  buscar  um  cres- 
cimento integral. 

5.  Adequação  Operacional  -  Há  muitos  anos,  Je- 

sus estabeleceu  princípios  de  Qualidade  Total. 
Em  João  15.16,  Ele  disse:  *'Eu  vos  designei  para 
que  vades";  isto  é.  à  medida  que  vamos,  somos 
eficientes,  "e  deis  frutos";  ou  seja,  à  medida  que 
damos  frutos  somos  eficazes:  e  "vosso  fruto  per- 
maneça", pois,  à  medida  que  nosso  fmto  perma- 
nece somos  efetivos\  Isto  é  qualidade  total! 
Melhoraremos  nossos  dados  estatísticos  e  enxu- 
garemos a  máquina  e  o  custo  administrativo  da 
instituição. 

6.  Comunicação  -  O  nosso  jornal  "O  Estandarte", 
precisa  crescer  em  número  de  assinantes  e  tor- 
nar-se  auto-sustentável.  Levantaremos  represen- 
tantes em  todas  as  regiões,  como  os  antigos 
colportores,  que  distribuirão  todo  material  pro- 
duzido pela  igreja.  Rádio  e  Televisão  -  Desen- 
volveremos projetos  nacionais  para  o  Rádio  e  TV. 

7.  Secretarias  -  As  secretarias  estão  trabalhando 
individual  e  isoladamente.  Estabeleceremos  pro- 
gramas comuns,  aproveitando  melhor  nossos  re- 
cursos humanos,  materiais  e  logísticos.  Uma  das 


secretarias  que  merecerá  uma  atenção  especial 
será  a  de  Forças  Leigas.  Analisaremos  o  mo- 
delo atual  das  coordenadorias,  buscando  soluções 
para  os  problemas  existentes. 

8.  Plano  de  Cargos  e  SalArios  -  Há  muitas  pes- 
soas trabalhando  para  a  igreja  e.  ainda,  não  le- 
mos um  plano  de  cargos  e  salários.  Faremos  um 
levantamento  pormenorizado  da  situação  e  leva- 
remos unia  proposta  à  AG.  para  regularizarmos, 
definitivamente,  esta  questão. 

9.  Leis  Ordinárias  -  Nossas  leis  não  estão  devida- 

mente catalogadas  e  disponibilizadas.  Faremos 
uma  pesquisa  detalhada  c  encaminharemos  o  re- 
sultado para  que  a  AG  possa  debatê-las  c  decidir 
quais  as  que  deverão  permanecer. 

10.  Grande  Congresso  Nacional  -  Procuraremos 
realizar  uni  Grande  Congresso  Nacional,  numa 
mesma  data  e  local,  envolvendo  todas  as  faixas 
etárias  e  segmentos  da  igreja. 


Outras  Informações: 

www.ipib.org  ou  www.ipiniartinopolis.cjb.net 
Fone:  ()xxl8- 252-1800. 


Ofertas:  Caixa  Ec. Federal 

Ag.  0337  -  Op.03  -  CC.  22.109-8 


3<*  VIce-Presidente 

Rev.  Ablandino  Saturnino 

Souza 


r 


Pastor  da  IPI  de 
Tatuapé,  SP 
Presbitério  Leste 
Paulistano; 


Pastor  da  1^  IPI  de 
Curitiba,  PR. 
Presbitério  Sul 
Paraná; 


1**  Secretário 
Presb.  Moacir  Benvindo  de 
Carvalho 


IPI  de  Vila 
Palmeiras,  SR 
Presbitério 
Freguesia; 


2<*  Secretário 
Rev.  Valdir  Mariano  de 
Souza 


Pastor  da  1^  IPI 
de  São  Lutz,  MA. 
Presbitério  do 
Norte; 


Pastor  assistente  da 
1^  IPI  de  Poços  de 
Caldas,  MG; 


3°  Secretário 
Presb.  Jeferson  Barbosa 
Borges 


IPI  de  José 


Bonifácio. 
Presbitério 
Araraquarense. 


D.vcmbro  do  2002 


O  Estandarte 


COORDENADORIA  NaCIONAL  DE  AdULTOS 


Fotos  Sheila,  Luiz.  Demli 


Congresso  motiva  adultos 


Sheila  de  Amorim  Souza 
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Era  preciso  estar  lá  para  ver!  O  8" 
Congresso  Nacional  de  Adultos  da  IPI 
do  Brasil,  realizado  na  cidade  de 
Aracruz,  ES,  nos  dias  14  a  17  de  no- 
vembro, sob  o  tema  "Juntos  construin- 
do um  novo  momento,  celebrando  1 00 
anos  da  IPI  do  Brasil",  foi  marcado 
peia  ênfase  no  amor  à  igreja  e  pela 
organização  do  evento. 

"Uma  comemoração  digna  do  Cen- 
tenário da  nossa  igreja",  definiu  o  Rev. 
Silas  Silveira,  na  meditação  feita  à  tar- 
de com  a  equipe  de  trabalho,  poucas 
horas  antes  da  chegada  dos  primeiros 
ônibus  com  congressistas.  O  pastor 
ressaltou  a  imporlância  dada  pela 
Coordenadoria  ao  planejamento  ante- 
cipado, o  que  resultou  em  dados  sur- 
preendentes: 650  congressistas,  41 
presbitérios  representados,  25  pasto- 
res, 88  presbíteros  e  presbíteras.  Fru- 
tos de  nove  meses  de  trabalho  intenso, 
reconhecidos  pela  reeleição  da  aíual 
coordenadora  Inailda  Bicudo  e  do 
novo  coordenador  Ezequiel  Cazella 
para  o  próximo  quadriénio. 

A  chegada 

Muitas  pessoas  desembarcando  e 
o  que  parecia  ser  o  início  de  um  gran- 
de tumulto  transcorreu  em  ordem  per- 
feita, graças  ao  bom  trabalho  realiza- 
do pela  equipe  de  apoio  formada  por 
30  pessoas,  entre  jovens  e  adultos. 

Era  notória  a  expressão  de  alegria 
e  entusiasmo  no  rosto  dos  congressis- 
tas mesmo  depois  de  enfrentarem  lon- 
gas horas  de  viagem,  como  a  carava- 
na da  IPI  de  São  Francisco  do  Su!,  SC, 
que,  incentivada  pelo  Rev.  Euclides 
Luiz  do  Amarai,  contagiou  a  recepção 
com  o  divertimento  esbanjado  após  a 
viagem  de  26  horas  em  microônibus. 
Quatro  mulheres  da  longínqua  cidade 
de  Ji-Paraná.  RO,  demonstraram  amor 
à  igreja  ao  viajar  mais  de  3.000  kms, 
com  recursos  próprios,  para  participar 
pela  primeira  vez  de  um  congresso 


nacional.  Mais  de  130  igrejas  estive- 
ram ali  representadas. 

Depois  de  todos  serem  alojados,  em 
confortáveis  instalações  do  SESC-For- 
mosa,  era  hora  de  descansar  para  não 
perder  o  que  viria  pela  frente. 

Mensagens 

o  Congresso  foi  muito  desafiador. 
Em  todas  as  mensagens,  devocionais 
e  palestras  o  tom  foi  o  mesmo:  o  com- 
promisso, o  desenvolvimento  de  gran- 
de paixão  pela  igreja  e  o  Reino  de  Cris- 
to. "Diga  ao  povo  presbiteriano  inde- 
pendente que  marche",  falou  o  Rev. 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente,  SP.  na 
mensagem  do  culto  de  abertura.  Na 
devocional  do  dia  seguinte,  alertou  aos 
congressistas  a  caminhar  no  Centená- 
rio da  IPI  do  Brasil  crendo  na  provi- 
dência de  Deus. 

Mostrando  a  relevância  da  igreja, 
o  Rev.  Silas  Barbosa  Dias,  da  2^  IPI 
de  Londrina,  PR,  meditou  no  culto  so- 
lene sobre  a  história  da  IPI  do  Brasil  e 
suas  profundas  significações  para  uma 
nação  e  para  a  família  reformada  em 
todo  continente  latino  americano.  O 
pastor  foi  surpreendido  com  o  reconhe- 
cimento dado  à  igreja  fora  do  país,  ser- 
vindo como  exemplo  para  outros  povos. 

"Pai,  não  nos  deixes  entregues  a 
nós  mesmos",  pregou  o  Rev.  Assir  Pe- 
reira, pastor  da  IPI  do  Cambuci,  SP, 
afirmando  que  o  Centenário  da  igreja 
é  o  início  de  um  momento  singular. 

Esse  momento  passará  pelo  desa- 
fio feito  pelo  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil,  que,  no  culto  de 
encerramento,  conclamou  a  igreja  a 
endireitar  os  caminhos  na  vida  famili- 
ar, pessoal  e  espiritual.  "Que  o  ano  do 
Centenário  da  nossa  igreja  seja  de  re- 
tomada do  caminho.  Para  isso,  nós  pre- 
cisamos endireitar  os  nossos  cami- 
nhos", proferiu  o  Rev.  Leontino. 


Dezembro  do  2002 


A  Eleição  dos  novos  Coordenadores 

'  Depois  do  expediente  que  credenciou  os  195  delegados,  deu-se  início  ao 
processo  de  eleição.  Por  109  votos,  foi  eleito  o  Presb.  Ezequiel  Cazelia.  da 
4^  IPI  de  Londrina,  PR,  e  reeleita  a  irmã  Inailda  Bicudo,  da  IPI  de  Vila 
Aparecida,  SP.  Juntos  coordenarão  os  adultos  da  IPI  do  Brasil  até  o  final  de 
2006.  Quando  a  chapa  liderada  pelo  Presb.  Francisco  de  Almeida  e  Claudete 
Donato  foi  homenageada,  a  igreja  demonstrou  o  amadurecimento  democrá- 
tico, no  qual  não  há  vitoriosos  ou  perdedores,  mas  concorrentes  empenha- 
dos em  ver  o  trabalho  deslanchar. 


Paletras 

Na  avaliação  feita  pe- 
los píirticipantes.  as  pales- 
tras foram,  depois  da  or- 
ganização, o  ponto  forte 
do  congresso. 

Observando  o  tema 
cenu-al  do  congresso.  "Juntos  celebran- 
do 100  anos  de  IPI  do  Brasil",  o  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  secretá- 
rio executivo  da  IPI  do  Brasil,  conta- 
giou a  todos  com  a  história  da  nossa 
igreja,  que,  para  ele,  é  a  história  de 
Deus.  desde  seus  primórdios  até  os  dias 
atuais.  Ele  deixou  a  indagação:  "Que 
história  faremos?" 

Nessa  trajetória  de  cem  anos,  o 
povo  de  Deus  se  organizou  e  somou 
esforços  para  que  a  igreja  nunca  per- 
desse o  rumo.  Ao  relatar  os  trabalhos 
desenvolvidos  pelos  leigos,  o  membro 
da  Comissão  do  Centenário  da  IPI  do 
Brasil.  Rev.  Roberto  Vicente  Cruz 
Themudo  Lessa,  mostrou  a  importân- 
cia desse  segmento  que  impulsionou  e 
despertou  a  igreja  em  alguns  momen- 
tos difíceis  que  ela  sofreu. 

Hoje,  a  maior  doença  do  nosso  tem- 
po é  a  apatia,  explicou  o  Rev.  Silas 
Barbosa  Dias.  da  2"  IPI  de  Londrina, 
e,  a  partir  dessa  idéia,  ele  falou  da  ne- 
cessidade de  -se  pensar  nos  caminhos 
que  a  IPI  do  Brasil  precisa  percorrer 
para  renovar  um  compromisso  com 
paixão  e  dedicação  no  século  XXI.  a 
fim  de  que  "2003  não  seja  uma  data. 
mas  um  tempo  especial  de  celebra- 
ção", disse. 

Na  mesma  trilha  seguiu  a  proposta 
do  Rev.  Fernando  Bortoietto  Filho,  pro- 
fessor do  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo,  no  sentido  de  se  examinar,  de 
maneira  honesta  e  crítica,  como  se  tem 
cultuado  a  Deus  e  como  está  sendo 
utilizada  a  música  no  serviço  religioso 
da  igreja. 

No  congresso  também  não  faltou 
tecnologia.  Até  um  aparelho  datashow 


esteve  à  disposição  do  evento.  A  psi- 
cóloga Catarina  Denise  Rabello 
Osoegawa.  da  I"  IPI  de  São  Paulo, 
aproveitou  o  recurso  c  transmitiu 
ensinamentos  edificantes,  analisando 
as  bases  sobre  as  quais  se  ergue  al- 
guns dos  imensos  desafios  da  igreja: 
ampliação  da  visão  coletiva.  valorizan- 
do as  raízes,  sem  perder  a  noção  dos 
movimentos  de  transformação  que  tor- 
na os  seres  singulares.  As  diferentes 
inteipretações  permitem  que  lodos  par- 
ticipem do  crescimento  físico,  emoci- 
onal e  espiritual  da  igreja. 

Encerramento 

Quem  pensou  que  seria  triste  o  fi- 
nal do  Congresso  enganou-sc.  Foi  um 
momento  de  festa  e  celebração  da 
Santa  Ceia.  ministrada  pelo  Rev. 
Leontino.  Um  coral  formado  por  con- 
gressistas teve  participação  na  liturgia. 
A  equipe  de  louvor  conduziu  o  cântico 
do  hino  oficial  da  igreja.  "O  Pendão 
Real".  Todos  de  mãos  dadas  e 
erguidas  louvaram  a  Deus.  Os  mem- 
bros da  equipe  da  CNA,  numa  de- 
monstração de  carinho  por  todos,  des- 
pediram-se  cantando  a  saudade  que 
sentirão  daquele  momento. 

De  maneira  geral,  o  congresso  foi 
instrumento  de  fortalecimento  para  que 
todos  voltassem  às  suas  igrejas  com  a 
missão  de  prosseguir  a  caminhada 
com  os  olhos  voltados  ã  Coroa  Real 
do  Salvador,  dando  mais  importância 
à  história  da  nossa  igreja  que  dá  opor- 
tunidade a  todos  de  servir  o  Senhor  da 
seara:  Jesus  Cristo. 

"O  projelo  da  CNA  loi  cumprido 
satisfatoriamente  e  sinto-me  feliz  por 
te  sido  parte  dele  com  a  minha  mo- 
desta contribuição.  Não  continuarei  no 
mesmo  posto,  mas  permanecerei  na 
família",  disse  o  ex-coordenador  Alípio 
Lima  dos  Reis. 

.1  Sheila  r  rcx/misávef  pelo  trabalho  de  arte 
e  editoração  elelrànifíi  de  O  Estandarle 


Atos  Oficiais 


Estandarte 


Convocação  da 
Assembléía  Geral  da 
IPI  do  Brasil 

I)e  ordem  úo  senhor  presidente, 
Hv\.  I  .eoiitino  Fúrias  dos  Sanlos,  eon- 
vucc)  a  Asseml)léia  (ieral  da  Igreja 
Preshileriana  Independente  do  Bra- 
sil para  reuinr-seordíniiriamentede 
5  a  *>  de  fevereiro  de  2003.  em 
IvHUx  eira.  Kslado  de  São  i*aulo.  A  pau- 
ta da  reunião  inclui  u  elei(;ão  para  a 
n(na  Diretoria  da  Assemhléia  (ieral. 

O  l(K-al  da  Mi  será  o  Hotel  Kstân- 
cia  Santa  Môniea  [site  nu  Internet 
\v>\At. holelsiinlamonica.com. hr;  tele- 
fone (l*í)3«7«-XX001,  Via 
Anhan^ucru,  Km.  71.  distante  35 
minutos  de  Sào  Paulo  e  15  minutos 
de  Campinas. 

A  reunião  terú  início  us  20h(»0  do 
dia  5,  com  culto  solene  de  abertura, 
encerrando-se  no  dominuo.  com  o  al- 

Solicila-se  <|ue  os  concílios  comu- 
ni(|uem  ao  Kscrilório  Central,  com  a 
maior  hre\  idade  possível,  os  nomes 
de  seus/suas  delegados/delegadas,  a 
fim  de  que  sejam  pro\  idenciados  os 
arranjos  com  o  Hotel.  I  A-mhra-se  aqui 
(|ue  os  ctmcílios  são  responsá\eis. 
conforme  preconi/u  a  Constituição 
da  11*1  do  Krasil.  pelas  despesas  de 
seus/suas  representantes. 

Pela  C  oroa  Real  do  Sah  ador 

lifi:  Ehfi-  Fvn-cini  Sifrrira 
LiiHU.  secreffirio  cr^-cn/iro  f/n 
Assfnib({'ia  Ocra/  ifa  tlu 


Convocação  da 
Assembléía  Geral  da 

Associação 
Evangélica  Literária 
Pendão  Real 

Por  ordem  do  senhor  presidente, 
Rev.  I.i-ontino  Fúrias  dos  Santos,  con- 
\oc<í  ii  Assembleia  Cíeral  da  Associ- 
ação Evangélica  Filerária  Pendão 
Real  para  reunir-sc  ordinurianienie 
no  dia  6  de  fevereiro  de  2003.  às 
Í4h00.  no  Hotel  F.slância  Santa  Mô- 
nica, localizado  à  Ma  Anhanguera, 
Km  71,  Fslrada  da  Ser\idão  n"  188. 
Fouveira-SP.  A  pautu  da  mmião  in- 
clui a  eleição  da  nova  diretoria. 

'  Hei:  Levi  Franco  de 
Alvarenga,  1"  secretário 


Nossas  igrejas 


Sínodo  Meridional  e  a  Missão 

nos  Pampas 


Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro 


Muito  já  se  disse  que  a  Região  Sul, 
formada  pelos  Estados  do  Paraná.  San- 
ta Catarina  e  Rio  Grande  do  Sut,  cons- 
titui um  país  à  parte. 

Seus  indicadores  sócio-econômicos 
são  melhores,  os  níveis  culturais  são 
superiores  aos  do  restante  do  país  e 
até  se  diz  que  seus  habitantes  têm  uma 
educação  mais  refinada.  Exageros  à 
parte,  é  certo  dizer  que  o  nível  de  vida 
dos  sulistas  em  geral  costuma  ser  me- 
lhor do  que  o  de  outros  brasileiros. 

Mas  nem  tudo  no  Sul  é  "maravi- 
Jha".  ainda  mais  sob  o  ponto  de  vista 
espiritual.  Considerada  uma  das  áreas 
mais  fechadas  para  a  propagação  do 
evangelho  no  Brasil,  o  Rio  Grande  do 
Sul  anda  na  contramão  do  restante  do 
país  quando  o  assunto  é  o  crescimento 
da  igreja  evangélica.  Palores  históri- 
cos, zelo  pelas  tradições  e  materialis- 
mo têm  fechado  o  coração  de  muitos 
gaúchos  para  a  Palavra  de  Deus. 
Além  disso,  os  cultos  de  origem  afro- 
brasileira,  como  a  umbanda,  tiveram 
ápice  de  crescimento  durante  a  déca- 
da passada  nos  pampas.  Os  gaúchos, 
em  sua  maioria,  são  herdeiros  de  uma 
religião  idólatra  e  cheia  de  misticismo 
e  sobrecarregada  de  alianças  com 
outras  religiões  que  fogem  das  Escri- 
turas, bem  como  muitas  outras  religi- 
ões que  se  deixam  enganar  pelas  prá- 
ticas espíritas  de  Alan  Kardec.  Isso 
sem  falar  na  questão  geográfica.  De 
um  lado,  tlca  o  Uruguai,  cujo  povo  é 
um  dos  menos  evangelizados  na  Amé- 
rica Latina  e  onde  o  ensino  religioso  é 
proibido  nas  escolas;  do  outro  lado.  está 
a  conturbada  Argentina,  mergulhada 
em  uma  das  maiores  crises  económi- 
cas de  toda  a  sua  historia. 

A  partir  do  I  Congresso  de  Missões 
do  Sínodo  Meridional,  realizado  em 
Porto  Alegre,  com  o  apoio  da  Secre- 
taria de  Missões,  pudemos  chegar  a 


algumas  conclusões  práticas  para  o 
avanço  das  missões  no  Rio  Grande  do 
Sul.  Veja  o  quadro  seguinte: 

Católicos -76%; 
Evangélicos  -  5%; 
Sem  rehgião  -  4,3%; 
Espíritas  -  12%; 
Umbandistas  -  3,4%; 
Judaístas  -  0.9%; 
Adeptos  de  religiões 
orientais  -  0,7%; 
Não  detemiinadas  -  0. 1  %; 
Outras  -  1,6% 

Convocamos  o  povo  presbiteriano 
independente  a  olhar  mais  atentamen- 
te para  a  região  do  Sul  do  país,  especi- 
almente para  o  Rio  Grande  do  Sul.  A 
IPI  do  Brasil  precisa  urgentemente  de 
mensageiros  dispostos  a  pregar  e  en- 
sinar o  evangelho  da  salvação. 

Os  campos  missionários  sustenta- 


dos pelo  Sínodo  Meridional  em  parce- 
ria com  a  Secretaria  de  Missões  estão 
em  Canoas  (RS).  Novo  Hamburgo 
(RS)  e  Lageado  (RS).  O  Sínodo  Meri- 
dional compreende  os  presbitérios  de 
Londrina,  Sul  Paraná,  Paranaense  e 
Catarinense. 

No  campo  missionário  de  Canoas, 
está  o  Rev.  João  Uzir  Rolo.  Para  a  ci- 
dade de  Novo  Hamburgo,  enviamos  o 
Rev.  Antônio  Alecrim.  Em  Lageado 
está  o  Rev.  Elias  Francisco  de  Souza. 

Custos 

•  Canoas 

Aluguel  R$800.00;  Missionário 
R$1.031,00;  Encargos  R$ 
500,00;  Salão  para  os  anos  de 
2003/2004  R$  1.000,00; 
Total  R$3.331.00. 

•  Novo  Hamburgo 

Aluguel  R$  800.00;  Missionário 
R$  1.031,00;  Encargos  R$ 
500,00;  Salão  para  os  anos  de 
2003/2004  R$1.000,00; 
Total  RS  3.331,00. 

•  Lageado 
Missionário  (Secretaria  de 
Missões);  Aluguel  R$  370,00; 
Encargos  (Sínodo  Meridional); 
Salão  para  os  anos  2003/2004 
R$1.000,00. 

Motivos  de  oração 

Para  que  os  gaúchos  abram  o  seu 
coração  ao  evangelho;  pelos  missioná- 
rios e  familiares  (Revs.  João  Uzir. 
Antônio  Alecrim,  Elias  Francisco  e 
Casso);  para  que  o  Senhor  fortaleça  a 
nossas  igrejas  em  Passo  Fundo,  Porto 
Alegre.  Santa  Maria,  Cachoeirinha,  Al- 
vorada, Novo  Hamburgo,  Canoas  e 
Gravataí;  para  que,  em  breve,  lenha- 
mos o  Presbitério  Gaúcho 

O  Rev.  Márcio  é  o  presuknle  do  Sínodo 
Meridional 


)  Estandarte 


Adultos  de  Andradina  passeiam  em 

comunlião 


Presb.  Edvander  Santos  Esteves  e  Daniela  Priscila  Paes  Esteves 


A  Coordenadoria  de  Adultos  da  IPI  de  Andradina, 
SP,  promoveu  um  passeio  no  dia  2/1 1/2002.  Ele  teve 
início  às  7hOO,  com  viagem  de  Andradina  a  Rubinéia. 
SP.  aonde  chegamos  às  9h00.  Embarcamos  num 
barco  chamado  A  Professorinha,  com  capacidade 
para  transportar  até  200  pessoas. 

Fizemos  um  delicioso  passeio  pelo  rio  Paraná. 
Navegamos  durante  toda  a  manhã,  atracamos  numa 
praia  e  todos  puderam  tomar  um  banho.  Ao  meio 
dia  foi  servido  o  almoço  na  embarcação.  Navega- 
mos até  o  marco  zero  do  rio  Paraná,  ou  seja.  o  local 
exato  de  seu  nascimento. 

Tivemos  a  oportunidade  de  conhecer  a  maior  pon- 
te rodoferroviária  do  mundo,  que  faz  a  ligação  entre 
os  Estados  de  São  Paulo  e  Mato  Grosso  do  Sul. 

Foi  um  dia  maravilhoso!  Desde  às  9hOO  até  às  17h20,  navega- 
mos e  conhecemos  lugares  lindos.  Usufruímos  da  natureza  que  o 
Senhor  criou. 

Chegamos  a  Andradina  por  volta  das  2IhOO.  Estávamos  can- 
sados, mas  felizes,  satisfeitos  e  gratos  ao  nosso  Deus. 
O  Edvaiuler  e  a  Daniela  são  as  coordenadores  de  adultos  da  IPI  de  AialraUhai. 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinar)tes  na  IPI  de  Andradina) 


Adultos  de 
Andradina  em 
barco  no  rio 
Paraná 


Barco  no  qual  os 
adultos  de  Andradina 
navegaram  durante 
todo  um  dia 


Vista  da  maior  ponte 
rodoferroviária  no 
mundo 


Vencendo  o  gigante 


Rev.  Geraldo  Matias  Ferreira 


O  Presbitério  Oeste  do  Paraná  pro- 
moveu o  1 "  Congresso  de  Crianças,  nos 
dias  12  e  13  de  outubro,  na  IPI  de 
Tapejara.  sob  o  tema;  Vencendo  o  Gi- 
gante. 

I  Participaram  123  crianças  e  líderes 
das  coordenadorias  locais.  Das  1 2  igre- 
jas que  compõem  o  presbitério.  7  es- 
tavam presentes. 

Esteve  à  frente  dos  trabalhos  a  jo- 
vem Patrícia,  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Londrina.  O  evento  foi  muito  abençoa- 
do, os  objetivos  foram  alcançados  e  as 
nossas  expectativas,  ultrapassadas. 

Foi  pena  que  5  igrejas  não  estive- 
ram presentes,  privando  seus 
pequeninos  de  participarem  do  1**.  Con- 


gresso de  Crianças,  que  foi  organizado 
com  muito  carinho  e  oração. 

A  Coordenadoria  de  Crianças  do 
Presbitério  Oeste  do  Paraná  foi  criada 
no  ano  de  2001.  em  resposta  aos 
anseios  de  muitas  pessoas.  Em  dezem- 
bro de  2001,  foi  eleita  a  Coordenadora 
Regional  de  Crianças,  a  Profa.  Nedi 
Borges  da  Cosia,  da  IPI  Tapejara.  PR. 

O  nosso  apelo  é  para  que.  no  con- 
gresso do  próximo  ano.  todos  as  coor- 
denadores locais  se  empenhem  em 
participar. 

O  fírr.  Oeraldo  ^  o  jM/stor  da  IPI  df 
Tapejara.  PH.  e  o  senftária  pri:'<hilrrial  da 
roordr/iat/oria.s  reifionais  do  í'n:shHcrio 
Oftsíe  do  Paraná. 


PddiLiiJdiiL-^  do  r  Congresso  de  Crianças  do  Presbitério  Oeste  do  Paraná 


Dezembro  de  20' 


O  Estandarte 


Nossas  igrejas 


45  anos  de  ministério  pastoral 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


O  Rev.  Brasílio  Nunes  de  Alvarenga 
recebeu  merecida  homenagem  do  Pres- 
bitério de  Botucatu  pelos  seus  45  anos 
de  ministério  pastoral.  O  culto  de  grati- 
dão a  Deus  por  sua  vida  e  ministério 
ocorreu  no  último  dia  26/10/2002,  no 
templo  da  1^  IPI  de  Avaré.  SP.  sendo 
pregador  o  Rev.  Silas  de  Oliveira,  pre- 
sidente do  Seminário  Teológico  Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho  q  ex-ove- 
Iha  do  homenageado. 

Dados  biográficos 

Brasílio  Nunes  de  Alvarenga  nas- 
ceu em  Pardinho.SP,  em  30/1 1/1926,  fi- 
lho de  Sebastião  Nunes  de  Alvarenga 
e  Francisca  Maria  da  Conceição.  Fi- 
lho de  pais  católicos  romanos,  con- 
verteu-se  aos  16  anos.  por  influência 
da  Sra.  Ernestina  Nogueira  César,  do 
proprietário  do  sítio  onde  morava,  Sr. 
Antônio  Vitorino  da  Silva,  e  do  Rev. 
Antônio  Correia  Rangel  de 
Alvarenga,  pelo  qual  foi  balizado  e  re- 
cebido como  membro  da  igreja  por  pú- 
blica profissão  de  fé  em  1942.  Com 
ajuda  e  apoio  da  igreja,  começou  a  es- 
tudar. Mudou-se  para  Rancharia,  SP, 
onde  foi  presbítero,  superintendente  e 
professor  da  escola  dominical,  além  de 
pregador.  Após  a  formatura,  ocupou  o 
cargo  de  professor  municipal  em 
Rancharia,  de  1953  a  1956. 

Ministério  pastoral 

Deslacando-se  como  pregador,  foi 
convidado  pelo  Presbitério  da  Alta 
Paulista  da  IPI  do  Brasil  para  ser  orde- 
nado ao  sagrado  ministério  em  21  de 
janeiro  de  1957.  Foi  autodidata,  esm- 
dando  teologia  e  a  arte  da  oratória. 
Como  naquela  época  os  pastores  eram 
escassos,  cada  ministro  tinha  um  gran- 
de campo  para  cuidar.  De  1957  a  1958. 
o  Rev.  Brasílio  foi  pastor  em  Osvaldo 
Cruz  e  o  campo  missionário  de  Irapuru, 
Dracena,  Tupi  Paulista.  Santa  Mercedes. 
Panorama.  Andradina  e  Mirandópolis 
(um  campo  de  300  quilómetros  de  diâ- 
metro). 


Rev.  Brasílio  e  sua  esposa  Dirce  na 
homenagem  prestada  pelo  Presbitério 
de  Botucatu 


l|f»iiT||fiiiliTt,; 


O  templo  da  V  IPI  de  Avaré  ficou  lotado 
no  culto  de  gratidão  a  Deus  pela  vida  do 
Rev.  Brasílio 


Revs.  Silas  de  Oliveira  e  Levi  Franco  de 
Alvarenga  no  púlpito  da  1^  IPI  de  Avaré 


A  seguir  pastoreou  as  seguintes  igre- 
jas: Pirajuí,  Garça,  Avaí,  V  e  2="  de 
Guaricanga.  Marília,  Vera 
Cruz.  Agudos,  Arealva, 
Bariri,  1^  e  2^  de  Bauru. 

Em  1974,  mudou-se 
para  Botucatu,  sendo  pas- 
tor auxiliar  da  IPI  de 
Botucatu  de  1974  a  1980, 
trabalhando  ao  lado  do 
Rev.  Francisco  Guedelha. 
A  seguir,  pastoreou  as 
igrejas  de  São  Manuel, 
Agudos,  Avaré.  Em  1993, 
finalizou  seu  ministério  ati- 
vo  na  IPI  de  Bofete. 

Foi  jubilado  pelo  Presbitério  de 
Botucatu  em  23  de  março  de  1994. 
Após  a  jubilação,  auxiliou  em  diversas 
ocasiões  a  IPI  Central  de  Botucatu  pre- 
gando, fazendo  estudos  bíbhcos  e  mi- 
nistrando a  Santa  Ceia  na  Congrega- 
ção de  Pardinho. 

Atividade  secular 

Foi  professor  e  agente  de  estatísti- 
ca do  IBGE,  aposentando-se  em  1986. 
Estudou  na  Faculdade  de  Direto  de 
Bauru,  formando-se  em  1973.  e,  após 
fazer  o  exame  da  OAB,  tomou-se  ad- 
vogado. 

Sempre  gostou  de  escrever  contos, 
sendo  premiado  no  T  Concurso  Nacio- 
nal Literário  do  Banco  Sudameris,  sen- 
do que  sua  obra  tomou-se  parte  inte- 
grante do  livro  "Quem  conta  um  con- 


to?", publicado  em  1985. 

Família 

Contraiu  as  primeiras  núpcias  com 
Iolanda  Aló  de  Alvarenga  em  20/12/ 
1955,  em  Presidente  Prudente,  com 
quem  teve  4  filhos;  Sílvia  Maria,  Selma 
Cristina,  Samuel  Cláudio  e  Silmara. 
Após  longo  período  de  enfermidade,  sua 
esposa  veio  a  falecer  em  1965.  Casou- 
se  pela  segunda  vez  no  dia  16/7/1966 
na  cidade  de  Bauru  com  Dirce  Franco 
de  Alvarenga,  com  quem  teve  2  filhos: 
Levi  e  Paulo  de  Tarso. 

Sempre  procurou  dar  testemunho 
da  fé  aos  filhos,  sendo  que  todos  são 
membros  de  igrejas.  A  Sílvia  é 
presbítera  em  São  Paulo  e  o  Levi  é  pas- 
tor. Sua  esposa,  Dirce,  é  diaconisa  e 
coralista  em  Botucatu. 

Dos  filhos.  Deus  lhe  concedeu  10 
netos:  Camila,  Carla,  Mariana.  Ricardo, 
Fernando,  Tiago,  Jéssica,  Mateus,  Paula 
e  Talita. 

Peculiaridades 

Sempre  gostou  de  contar  casos  e  pi- 
adas. Gosta  de  relembrar  situações  en- 
graçadas de  pastores  e  membros  de 
igrejas  da  zona  rural.  Quando  jovem  em 
Osvaldo  Cruz  e  Rancharia,  destacava- 
se  no  teatro,  com  encenações  que  cha- 
mavam a  atenção. 

Após  uma  cirurgia  no  coração  em 
1995,  sofreu  um  forte  derrame,  limitan- 
do seus  movimentos  do  lado  esquerdo. 
Apesar  disso,  iniciou  um  trabalho  de  en- 
viar cartas  com  mensagens  evange- 
lísticas  a  moradores  de  cidades  peque- 
nas, cujos  nomes  e  endereços  vinham 
na  lista  telefónica.  Já  enviou  mais  de 
1 .700  cartas,  apesar  dos  seus  75  anos  e 
dificuldades  na  sua  saúde. 

Recentemente,  escreveu  uma  obra 
intitulada  "O  Paraíso  Restaurado",  a 
qual  aguarda  publicação. 


o  Rea  Lem  é  pastar  da  1"  IPI  de  4  „^ 

Am IV.  SR  I  i— "  |- 
(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  1*  IPI 

de  Avaré) 


arte 


Dc/embro  de  2002 


Nossas  Igrejas 


Passeata  por  paz  e  dignidade 


Daniel  Zemunei 


O  dia  18  de  outubro  ficará  regis- 
trado para  sempre  em  nossa  memó- 
ria! Realizamos  algo  histórico!  Junta- 
mente com  mais  de  20  entidades  dife- 
rentes, promovemos  a  "Caminhada 
pela  Paz  -  Vila  Marízia  -  Em  busca 
da  paz  e  da  dignidade  humana". 

Vila  Marízia  é  um  bairro  extrema- 
mente carente  situado  na  zona  central 
da  cidade  de  Londrina.  PR.  Neste 
bairro  têm  acontecido  mortes  violen- 
tas e  a  população  está  vivendo  mo- 
mentos assustadores. 

Ali,  a  P  IPI  de  Londrina  tem  uma 
congregação  há  quase  dez  anos  e  que, 
recentemente,  no  dia  14  de  julho,  con- 
sagrou o  novo  templo  com  capacidade 
para  cerca  de  250  pessoas.  Lá  temos 
desenvolvido  um  trabalho  muito  bonito 
onde  tentamos  abranger  toda  a  comu- 
nidade. 

No  desejo  de  envolver-nos  com  as 
necessidades  do  povo.  temos  trabalha- 
do arduamente  na  busca  incansável  da 
dignidade  humana.  Membros  de  nos- 
sa igreja  têm  sentido  na  pele  a  dor 
provocada  pela  violência.  Por  conta  do 
tráfico  de  drogas  e  do  desemprego, 
sobretudo,  temos  presenciado  um  alar- 
mante descalabro  bem  próximo  de  nós. 

Recentemente,  um  membro  da  nos- 
sa igreja  foi  morto  com  um  tiro  na  boca. 
e,  o  que  é  pior.  sem  motivo  algum.  Ele 
deixou  a  esposa 
e  uma  filhinha 
maravilhosa  de 
incompletos  dois 
aninhos.  Essa  e 
tantas  outras 
mortes  têm-nos 
feito  refletir  so- 
bre o  verdadeiro 
chamado  de 
Deus  para  nos- 
sas vidas. 

Motivados 
pelo  desejo  de 


Cerca  de  300  pessoas  nas  ruas  de  Londrina  na  passeata  por  paz  e  dignidade 


No  final  da  passeata,  o  povo  se 
reuniu  para  um  culto  na 
Congregação  de  Vila  Marízia 


vermos  as  coisas 
melhorarem,  nos 


Camisetas,  caras  pintadas,  carro  de  som,  numa  passeata 
histórica 


mobilizamos  para  promover  uma  ca- 
minhada em  favor  da  paz.  Em  parce- 
ria com  cerca  de  25  entidades,  conse- 
guimos aglutinar  cerca  de  300  pesso- 
as e  saímos  às  ruas  com  faixas,  cami- 
setas, caras  pintadas,  carro  de  som, 
numa  passeata  histórica.  Andamos 
pelo  bairro  e  encerramos  com  um  cul- 
to que  foi  realizado  em  nossa  Congre- 
gação com  a  ministração  do  Rev.  Cel- 
so Machado,  pastor  da  1'  IPI  de  Lon- 
drina e  responsável  pela  Congregação. 

Toda  a  imprensa  de  Londrina  este- 
ve presente.  No  dia  seguinte,  apare- 
cemos em  vários  veículos  de  comuni- 
cação. 

Este  evento  propiciou  um  amplo 
envolvimento  e  abriu  o  diálogo  entre 


as  entidades  que  aluam  no  local.  Isso 
fez  com  que  nos  uníssemos  e.  de  ago- 
ra em  diante,  vamos  batalhar  juntos 
para  promover  um  modo  de  vida  niais 
humano  e  mais  juslo. 

Nós  devemos  nos  sensibilizar  com 
as  questões  sociais  provenientes  de  um 
desajuste  generalizado.  A  dignidade 
humana  e  o  valor  de  cada  cidadão  e 
cidadã  têm-.se  escorrido  ralo  abaixo. 

Será  que  a  igreja  tem  feito  alguma 
coisa  frente  a  essa  realidade? 

Deus  nos  chamou  para  sermos  sal 
e  luz.  Mas  como  o  sal  produzirá  efei- 
to, se  estiver  dentro  do  saleiro  ou  como 
a  luz  iluminará,  se  estiver  apagada? 

Vidas  estão  clamando  por  justiça 
bem  debaixo  do  nosso  nariz  e  nós  não 
pt)demos  ficar  de  braços  cruzados. 
Podemos  fazer  diferença,  se  resolver- 
mos lutar  em  favor  da  vida  humana  c 
dos  excluídos  que  passam  pelas  por- 
tas das  nossas  igrejas. 

Vamos  continuar  na  labuta!  Deus 
prometeu  que  sempre  estaria  conosco. 
portanto,  não  estamos  sozinhos.  Se  a 
busca  da  paz  e  da  dignidade  humana 
faz  sentido  para  alguns,  então  já  vale  a 
pena  lutar  por  esta  causa. 

É  tempo  de  chorar  pela  cidade,  as- 
sim como  Jesus  o  fez  (Lucas  19.41  e 
42).  Esle  é  o  desafio!  Transformar 
nossas  cidades  com  a  mensagem  do 
evangelho  de  Jesus  Cristo  que  trans- 
forma, liberta,  educa  e  gera  esperan- 
ça! Somos  embaixadores  da  paz 
para  trazer  a  paz  do  Príncipe  da  Paz! 

Que  Deus  nos  abençoe  e  nos  capa- 
cite a  sermos  igreja  de  falo.  nos  envol- 
vendo com  a  sociedade  na  qual  estamos 
inseridos  para  fazer  diferença  e  levar  a 
palavra  de  Deus  e  o  evangelho  do  Rei- 
no, em  aios  e  em  palavras. 

o  Daitifll  é  (if/fnlc  do  fmjeto  Naíamel.  aluno 
(lo  -i"  ano  (/o  Seminário  Hor.  António  de 
Vimloii  Suhrinlio  r  meinhm  da  i"  IPI  de 
Londrim.  PH  *-****gr 

(O  Estandarte  conta  com  65  é^mf 
assinantes  na  1'  IPI  de  Londrina)  — 
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Dezembro  de  2002 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Pioneira  do  Norte  do  Paraná  faz  62  anos 


Rev.  William  Marcelo  Brandolim  Cruz 


A  IPI  de  Cornélio  Procópio  é  uma  das  pioneiras  do  norte  do 
Paraná.Coni  62  anos  de  organização,  existe  desde  o  ano  de  1931. 
quando  metodistas  e  presbiterianos  independentes  decidiram  ini- 
ciar um  trabalho  sem  cor  denominacional.  Em  1935,  já  existia  o 
templo  que  recebia  ora  a  visita  do  pastor  presbiteriano  indepen- 
dente, Rev.  Simeão  Cavalcanti  Macambira.  ora  a  visita  do  pastor 
metodista.  Rev.  Raul  Gomes.  Em  1936,  os  presbiterianos  decidi- 
ram ter  um  templo  próprio,  desligando-se.  assim,  dos  metodistas. 
Formou-se,  então,  uma  comissão  para  angariar  fundos  e  com- 
prar um  terreno,  enquanto  as  reuniões  aconteciam  na  residência 
do  Sr.  Constantino  Pormgal.  O  tempo  foi  passando  e.  em  1940, 
foi  encaminhado  pela  congregação  pedido  de  organização  ao  pres- 
bitério. O  pedido  foi  aceito  e,  em  6  de  outubro,  daquele  ano  foi 
organizada  a  IPI  de  Cornélio  Procópio  com  58  membros  maiores 
e  40  menores.  Dos  membros  que  participaram  da  igreja  desde  o 
seu  início,  ainda  permanecem  conosco  as  irmãs  Maria  Augusta 
Costa,  membro  maior  quando  da  organização,  e  Rosa  Costa  Flor 
e  Penina  Costa,  ambas  membros  menores  naquela  época. 

Como  igreja  protestante  mais  antiga  da  cidade,  a  IPI  de 
Cornélio  Procópio  procura  servir  à  comunidade.  Na  década  de 
50,  colaborou  com  o  Senac.  cedendo  classes  para  o  funciona- 
mento de  cursos.  Na  mesma  década,  cedeu  o  salão  social  para  o 
funcionamento  de  salas  do  grupo  escolar.  Na  década  de  60,  fez 
abaixo  assinado  pedindo  ao  governo  a  criação  da  Faculdade  de 
Filosofia  Ciências  e  Letras,  em  solidariedade  à  comissão  de  or- 
ganização. 

Hoje.  a  igreja  conta  com  147  membros  comungantes,  possui 
uma  creche  na  qual  são  atendidas  80  crianças  carentes.  Em  nos- 
so espaço  físico  são  realizadas  atividades  recreativas  com  jo- 
vens e  adolescentes  da  cidade,  aproveitando  sempre  a  oportuni- 
dade para  evangelizar. 

Nestes  62  anos,  temos  uma  forte  experiência  com  a  fidelida- 
de do  Senhor.  Muitos  foram  os  embates  da  vida  eclesial,  mas  o 
Senhor  manteve-se  fiel  à  sua  Palavra  sempre.  Foi  assim  que  nos 
últimos  dias  5  e  6  de  outubro  tivemos  as  comemorações  do  nosso 
aniversário.  Na  oportunidade  estiveram  conosco  os  Rev.  Décio 
Machado  de  Oliveira  e  Francisco  EUas  Delfino,  desafiando  todos  a 
uma  vida  cristã  vibrante,  autêntica  e  de  amor  ao  próximo. 

No  ano  de  2002.  aconteceram  alguns  eventos 
importantes  que  movimentaram  a  nossa  igreja 
rumo  à  sua  missão.Cremos  que  Deus  ainda  nos 
usará  imensamente  no  tempo  que  nos  resta.  Que 
a  nossa  vida  sirva  de  inspiração  a  todos  quantos 
ao  Senhor  aprouver. 

O  Rrt'.  miiiam    o  pttsfor  titiiltir  da  JPJ  dv  Conielio 


O  Templo  reformado  no  ano  de  1997 


0Ji 


Homenagem  as  irmãs  que  estão  conosco  desde  a 
organização  da  igreja. 


Visitas  da  Semana  Diaconal  promovida  pela  Igreja 
Nacional 


(O  Estandarte  conta  com  27  assinantes  na  IPI  de  '""m"" 
»  Cornélio  Procópio)      a  " 


Grupo  teatral  inova  no 
meio  evangélico 

o  Grupo  Teo  JC  de  Teatro,  composto 
de  39  membros  da  IPI  de  Cornélio 
Procópio,  PR,  tem  alcançado  muitas  vi- 
das através  da  arte  do  teatro  com  o  es- 
petáculo  "O  fim  está  próximo  -  Ele  vai  vol- 
tar", apresentado  em  cidades  de  todo  o  país. 

O  grupo  foi  fundado  em  dezembro  de 
1999  e  de  lá  para  cá  foram  25  apresenta- 
ções em  teatros  municipais  e  igrejas,  atin- 
gindo um  público  de  mais  de  17.000  pes- 
soas.  O  texto  ágil  e  atual  mostra  a  vida  de 
uma  família  cristã  desestruturada  no  fmal 
dos  tempos,  onde  temas  bíblicos  como  ar- 
rebatamento, tribulação,  armagedom  e  jul- 
gamento são  mostrados  com  técnicas  de 
iluminação  e  atuação  profissionais. 

Segundo  Wagner  Gonçalves  de  Olivei- 
ra, diretor  e  autor,  "a  produção  teatral  com 
qualidade  sempre  foi  importante  em  nos- 
so ministério,  pois  no  meio  evangélico  ra- 
ramente encontramos  o  cuidado  em  pro- 
duzir um  espetáculo  atraente  e  profissio- 
nal, onde  o  público  crente  e  não  crente 
possa  se  envolver  e  assimilar  a  Palavra 
de  Jesus  Cristo  sem  sair  falando  que  foi 
pregada  alguma  religião". 

Multiplicando  a  palavra 
com  o  vídeo 

o  objetivo  do  Grupo  Teo  JC  de  pregar 
o  evangelho  tem  se  multiplicado  agora  com 
o  lançamento  da  fita  de  vídeo  VHS  com  a 
peça,  depoimentos  dos  atores  sobre  o  mi- 
nistério e  clip  do  grupo  que  está  sendo  ofe 
recida  para  todo  o  Brasil.  "A  peça  tem  a 
duração  de  90  minutos,  onde  o  público 
chora,  sorri,  se  emociona  e  constata  a  re- 
alidade, que  é  a  necessidade  de  Jesus  Cris- 
to em  suas  vidas.  O  teatro  evangélico  tem 
essa  capacidade  de  promover  a  reflexão 
sobre  assuntos  do  dia-a-dia  do  viver  cris 
tão",  comenta  o  Rev.  William  Marcelo 
Brandolin  Cruz,  pastor  da  igreja  e  partici 
pante  do  ministério. 


E-mail  de  contato  para  apresentações 
teo]c@ hoimail.cofn.br  e  o  telefone  é 
(43)  523-0060, 


f      >  r 


Grupo  TEO  JC  de  evangelismo  através  do  teatro  com 
apresentações  em  várias  cidades  do  País 
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Poços  de  Caldas 
32  anos 


Luiz  Cláudio  Crespo 


No  dia  20/10/02,  aconteceu  o  culto  de 
gratidão  a  Deus  pelos  32  anos  de  organi- 
zação da  P  IPI  de  Poços  de  Caldas.MG. 

O  trabalho  esteve  sob  a  direção  do  Rev. 
Walter  Rohr  Scherrer.  há  13  anos 
pastoreando  esta  igreja. 

O  pregador  convidado  para  o  evento  foi 
o  Rev.  José  Eduardo  Bomelli.  que  minis- 
trou para  uma  assembléia  de  aproximada- 
mente 350  pessoas. 

Participaram  o  coral  infanto-juvenil 
"Brilhando  por  Jesus",  o  coral  de  adultos 
"Unidos  em  Cristo",  o  grupo  musical 
"Kerite",  o  grupo  teatral  de  jovens  e  a  equipe 
de  louvor. 

Após  o  culto  houve  uma  confraternização 
no  salão  social  da  igreja,  preparada  pela  Mesa 
Diaconal. 


Templo  da  V  IPI  de  Poços  de  Caldas.  MG 

Agradecemos  a  Deus  por  sua  direção  e  suas 
bênçãos  nestes  32  anos  de  trabalho. 

o  Luiz  Cláudio  é  diáwno  iln  I  "  II'!  de  Poços  de  ('fiJdoA; 

MO 

(O  Estandarte  conta  ■■luí-g?! 
com  52  assinantes  na 
V  IPI  de  Poços  de  4, 
Caldas) 


Rev.  Walter  e  equipe  de 
louvor 


Nossas  Igrejas 


Folos:  divulgação 


Votuporanga  -  59  anos 


A  IPI  de  Votuporanga.  SP.  esteve 
em  festa  no  dia  20  de  outubro,  às  I9h30. 
com  um  culto  de  ação  de  graças  a 
Deus  pelos  59  anos  de  sua  existência. 

O  culto  foi  muito  bonito  e  emocio- 
nante, tendo  se  iniciado  com  a  entrada 
das  bandeiras  de  Votuporanga,  do  Es- 
tado de  São  Paulo  e  do  Brasil, 
conduzidas  por  três  atiradores,  que  se 
posicionaram  à  frente  da  igreja  para  a 
solenidade  de  execução  do  Hino  Na- 
cional Brasileiro.  A  seguir,  com  uma 
oração,  o  Presb.  Gene!  Brasilino 
Bueno  agradeceu  a  Deus  e  intercedeu 
pelo  nosso  país. 

A  igreja  teve  participação  ativa  no 
culto  através  dos  hinos  e  cânticos  es- 
pirituais, além  de  três  cânticos  especi- 
ais, um  deles  entoado  por  um  coral  que 
tinha  irmãos  e  irmãs  de  todas  as  fai- 
xas etárias  da  igreja. 

Durante  o  culto,  a  igreja,  através 
do  Conselho,  ofereceu  duas  Bíblias 
comemorativas  do  Centenário  da  IPI 
do  Brasil:  uma  ao  Presidente  da  Câ- 
mara, Vereador  Antônio  Carlos  de 
Camargo,  e  uma  ao  Prefeito,  Carlos 
Eduardo  Pignalari,  que  esteve  presen- 
te com  a  primeira  dama.  Marli 
Pignatari.  Houve  um  momento  espe- 
cial de  intercessão  pelas  autoridades 
dos  Poderes  Executivo  e  Legislativo 
do  Município,  bem  como  pelas  demais 
autoridades  civis  e  militares. 

A  mensagem  foi  proclamada  pelo 
Rev.  Getro  Pereira  da  Silva,  pastor  da 
IPI  de  José  Bonifácio,  que  pregou  a 
mensagem:  "Servos  de 


Deus  para  servir",  destacando  o  cha- 
mado de  Deus  e  a  capacitação  com 
que  Ele  mesmo  reveste  os  que  são 
chamados  ao  seu  serviço,  com  base 
emJoão5.17,  1 9  e  20  e  Jeremias  18. 1- 
6. 

Após  a  mensagem,  o  Rev.  Marcos 
Roberto  dos  Anjos  Pinto,  pastor  da 
igreja,  passou  à  cerimónia  de  entrega 
de  uma  placa  de  prata  em  homena- 
gem ao  Rev.  Josué  de  Campos,  que 
recebeu  o  título  de  Pastor  Emérito  da 
IPI  de  Votuporanga  pelos  19  anos  em 
que  foi  pastor  desta  igreja,  dos  quais 
18  anos  ininterruptamente,  de  1965  a 
1984.  Ao  todo,  o  Rev.  Josué  exerce 
seu  pastorado  há  44  anos.  O  Rev.  Josué 
recebeu  sua  placa  ao  lado  de  sua  es- 
posa, Vera  Borges  de  Campos,  que 
também  foi  homenageada.  O  Presb. 
Baptista  Belotti  também  foi  homena- 
geado com  uma  placa  de  prata  com  o 
título  de  Presbítero  Emérito,  pois  é  ofi- 
cia! da  IPI  de  Votuporanga  há  quase 
44  anos,  tempo  em  que  exerce,  tam- 
bém, a  função  de  tesoureiro  da  igreja, 
além  de  outras  atividades  desenvolvi- 
das em  outros  ministérios  da  igreja.  O 
Presb.  Baptista  já  havia  exercido  por 
dois  anos  o  presbiterato  na  IPI  de  San- 
ta Albertina.  A  esposa  do  Presb. 
Baptista.  Ana  Alves  Pereira  Belotti, 
diaconisa  da  IPI  de  Votuporanga  há  33 
anos.  também  foi  homenageada.  Con- 
tamos com  a  presença  irmãos  de  ou- 
tras denominações  de  Votuporanga  e 
de  um  grupo  representativo  da  IPI  Jar- 
dim América,  da  cidade  de  São 
José  do  Rio  Preto,  que  muito 
nos  honraram. 

O  culto  foi  encerrado  com 
^   o  cântico  do  hino  "O  Pendão 
\    Real",  hino  oficial  da  IPI  do 
Brasil  e  a  Bênção  Apostóli- 
ca impetrada  pelo  Rev. 
Josué  de  Campos. 

Conselho  da  IPI  de  Votupamiiga, 
SP 


Coral  da  IPI  de  Votuporanga  -  Adultos,  Jovens  e  Crianças 


Da  esquerda  para  a 
direita:  Presb.  Genet, 
Rev.  Getro,  Prefeito 
de  Votuporanga  - 
Carlos  Pignatari,  \\ 
dama.  Marli  Pignatari 
e  Rev.  Marcos  R.  dos 
Anjos  Pinto  -  pastor 
da  IPI  de 
Votuporanga 


Da  esq.  para  dir.:  D.  Vera,  Rev.  Josué  de  Campos  e 
Presidente  da  Câmara  Municipal  de  Votuporanga  - 
Antônio  Carlos  de  Camargo. 


r,^  ,  ^.  (O  Estandarte  conta 

Da  esquerda  para  a  direita:  Diac.  Ana  Belotti,  Presb.    com  17  assinantes  na  i"" 
Baptista  Belotti  e  Vereador  Valmir  ipi  de  Votuporanga)  - 


Nossas  Igrejas 


arte 


Fotos  dtvu1gd(te 


Breve  história  da  IPI  de  Foz  do  Iguaçu 


Marcelo  Teixeira  dos  Santos 


Em  meados  de  abril  de  1982,  a 
Comissão  Executiva  do  Presbitério 
Oeste  do  Paraná  compareceu  à  casa 
do  irmão  Alvaro  Terra  Negrão  a  fim 
de  fazer  um  levantamento  para  possí- 
vel formação  da  IPI  em  Foz  do  Iguaçu, 
PR.  Compunham  a  Comissão:  Rev. 
Alcides  Duque  Estrada,  presidente  do 
Presbitério  Oeste  do  Paraná:  Rev. 
Ezequias  Pires  de  Camargo;  Rev.  Ge- 
raldo Matias  e  o  Presb.  Jurandi  Maciel . 

A  Comissão  Executiva  conseguiu 
contactar  algumas  pessoas  pertencen- 
tes ao  arraial  presbiteriano  independente 
que  estavam  frequentando  a  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  por  não  haver 
IPI  em  Foz.  Den- 
tre elas,  destaca- 
mos: Lia  Pires  de 
Camargo,  Altair  do 
Lago.  Pedrina 
Ambrozio,  Cláudio 
Lízias  Locatteli, 
Alvaro  Terra 
Negrão  e  família. 
Bento  e  família, 
Manoel  Cardoso, 
Jaime  Navarro, 
Dona  Graciena, 
Dona  Ercília.  Com 
o  tempo,  outros  ir- 
mãos foram  se  somando  a  estes. 

O  primeiro  culto  foi  realizado  na 
casa  da  irmã  Lia  Pires  de  Camargo. 
Foram  realizados  outros  cultos  nas 
casas  dos  irmãos  e  também  em  sa- 
lões que  foram  alugados.  Tendo  a 
Comissão  Executiva  considerado 
expressivo  o  número  de  irmãos 
para  iniciar  o  sonlio  de  formar  uma 
IPI  na  cidade,  enviou  ela  o  Presb. 
Oscar  Pessoa  Neto,  da  Igreja  de 
Umuarama,  para  organizar  uma 
congregação,  o  que  ocorreu  em  1 0/ 
10/1982.  Após  alguns  meses,  no 
dia  11/12/1983.  foi  organizada  a 
nova  igreja. 

A  IP!  de  Foz  do  Iguaçu  tem 
história  parecida  com  a  da  IPI  do 


Presbítero  Alvaro;  Lie.  Marcelo; 
Presbítera  Débora 


Brasil,  pois  esta  "igrejinha  dos  mila- 
gres" tem  sido  vitoriosa  e  fiel  ao  Se- 
nhor Jesus  Cristo  e  ao  sistema 
presbiteriano  independente.  Como  fru- 
to desta  igreja  temos  os  Revs.  Equél 
Ribas  da  Silva  e  Cléber  Riboli  Batista. 
Este  último  tem  nos  auxiliado  com  os 
atos  pastorais  no  ano  de  2002. 

Atualmente,  contamos  com  a  pre- 
sença do  Licenciado  Marcelo  Teixeira 
dos  Santos,  formado  pelo  Seminário 
Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho.  Po- 
rém, não  podemos  nos  esquecer  dos 
pastores,  além  dos  que  já  foram  cita- 
dos, que  nos  abençoaram,  para  que  hoje 
pudéssemos  ser  o  que  somos.  São  eles: 
Revs.  Giovani 
Gomes  Pereira, 
Áureo  Rodri- 
gues de  Oliveira, 
Walter  Guilherme 
Ferreira  Sales. 
Waldir  Costa 
Vieira.  Romeu 
Olmar  Klich  e 
Samuel  do  Prado. 

Agradecemos 
a  Deus  pela  enci- 
clopédia humana 
que  é  o  nosso  ir- 
mão e  presbítero 
em  disponibilidade  Álvaro  Terra 
Negrão,  que  nos  abençoou  na  elabo- 
ração deste  trabalho. 


Aniversário  antecipado 

O  mês  de  outubro  foi  festivo  para 
a  IPI  de  Foz  do  Iguaçu.  Resolvemos 
comemorar  o  aniversário  da  igreja  an- 
tecipadamente, lembrando  a  data  da 
organização  da  congregação.  Nessa 
oportunidade,  tivemos  a  grata  felicida- 
de de  receber  novos  membros.  Somos 


gratos  a  Deus  que  sempre  tem  aben- 
çoado a  nossa  igreja. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador. 

o  Minvflii  I-  lirmcuido  e  ImbaUin  nu  !!'!  ilc 
Foz  da  If/iiaçii  fnm*  ■ 

Tjjf 

(O  Estandarte  conta  com  10  ^^r*** 
assinantes  na  IPI  de  Foz  do  Iguaçu)  — 


Novos  membros  e  o  licenciado,  da  esquerda 
para  a  direita:  Cida  Rici,  Umberto  Rachí, 
Lie.  Marcelo  Teixeira,  Antonio  Penasso  e 
Anésia  Penasso 


Um  novo  curso  será  oferecido  em  2003  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 

CURSO  BÁSICO  DE 
TEOLOGIA 

Um  curso  para  as  pessoas  que  desejam 
melhor  preparo  para  o  trabalho  na  igreja 

♦  AULAS  ^  a  partir  de  março;  todas  as  terças  e  quintas  (1 9h  -  22h1 5) 

♦  DURAÇÃO^  lano 

♦  lUIENSALIDADE  ^  nove  parcelas  de  RS  70,00 

♦  ÁREAS  DE  ESTUDO:  •  Bíblia  «História  da  Igreja  •  Missões 

•  Educação  Cristã  *  Liturgia  (nos  estudos  será  privilegiado  o  aspecto  prático) 

♦  MATRÍCULAS  E  RESERVA  DE  VAGA  ^  as  matrículas  deverão  ser 
feitas  em  janeiro  e  fevereiro,  porém,  você  pode  garantir  a  sua  vaga,  ligando 
já  para  a  secretaria  do  Seminário:  J  3106*2026 

SEIVlINÁRIO  TEOLÓGICO  DE  SÃO  PAULO 
Rua  Genebra,  180  -  CEP  01316-010  -  E-mail:  SBminario@seminariosaopaulo.org.br 


I  : 


Dezembro  de  2002 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Igreja  do  Jardim  Veloso  -  18  anos 


Rev.  Dirceu  Ramos  Teixeira 


No  dia  28  do  abril  de  2002.  a  IPI  do 
Jardim  Veloso,  do  Presbitério  Novo 
Osasco.  em  Osasco,  SP,  celebrou  ao 
Deus  etemo  culto  de  ações  de  graças 
comemorando  o  seu  18"  aniversário. 
Aiém  da  presença  maciça  do  Conse- 
lho. Mesa  Diaconal  e  todos  os  seus 
membros,  estiveram  presentes  vários 
convidados. 

Foi  uma  grande  festa!  Tivemos  a 
participação  do  grupo  de  louvor  da 
mocidade,  o  grupo  musical  Cristo  é 
Vida.  o  grupo  de  coreografia  e  a  parti- 
cipação de  nossas  crianças. 

Esteve  nos  trazendo  a  mensagem 
o  Pastor  e  Vereador  Marcos  Arruda. 
Sua  palavra  foi  baseada  no  evangelho 
de  João  2.1-12.  ressaltando  que  "Je- 
sus é  o  vinho  bom",  do  qual  toda  a  Igre- 
ja do  Senhor  precisa  para  realizar  a  sua 
missão  de  ser  sal  e  luz.  na  implanta- 
ção do  Reino  de  Deus. 

Ao  término  do  culto  foi  cantado  o 
hino  "O  Pendão  Real".  Todos  decla- 
raram alegremente  e  desafiados  pela 
palavra  de  Deus:  "Com  valor!  Sem 
temor!  Por  Cristo  prontos  a  sofrer! 
Bem  alto  erguei  o  seu  pendão,  firnies 
sempre  até  morrer!" 

Breve  histórico 

A  IPl  do  Jardim  Veloso  foi  organi- 
zada no  dia  15/1/1984.  tendo  seu  pri- 


Templo  da  IPI  do  Jardim  Veloso,  em  Osasco,  SP 


Diversos  momentos  das  celebrações  de  aniversário  da  IPI  do  Jardim  Veloso.  No 
centro,  abaixo,  Rev.  Dirceu  Ramos  Teixeira  e  Marcos  Arruda 


meiro  conselho  integrado  pelo  Rev. 
Ismael  Ramos  Teixeira  e  os  Presbs. 
Ernesto  Costa  dos  Santos  e  Júlio  Fran- 
cisco do  Nascimento,  e  sua  primeira 
Mesa  Diaconal  composta  pelas  irmãs 
Onorina  Costa  dos  Santos,  Iracy  da 
Silva  Camilo  e  Daniel  Camilo. 

Hoje  a  igreja  conta  com  uma  esco- 
la dominical  muito  animada,  com  a 
classe  Missionária  (adultos),  classe  dos 
Jovens,  Adolescentes,  departamento 
infantil  e  a  classe  Natanael  com  1 2  alu- 
nos que  foram  recebidos  por  profissão 
de  fé  e  batismo  no  dia  28  de  julho.na 
comemoração  dos  99  anos  da  IPI  do 
Brasil. 

Atuando  também  na  área  social,  a 
Igreja  do  Jardim  Veloso,  através  do 
projeto  "Viva  Leite",  dá  assistência  a 
150  famílias,  distribuindo  mensalmen- 
te 2.250  litros  de  leite.  As  líderes  des- 
te projeto  são  as  irmãs:  Gislaine  e  Sara 
Camilo. 

O  nosso  objetivo  principal  como 
igreja  é  atender  a  ordem  do  Senhor 
Jesus  Cristo,  sendo  sal  e  luz  na  comu- 
nidade onde  estamos  inseridos. 

A  Deus  toda  a  glória! 

O  Rev.  Dirceu  é  o  pasfor  da  IPl  do  Jardim 
Veloso,  evi  Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 
assinante  na  IPI  do  Jardim  TBai 
Veloso) 


Nossas  Igrejas 


Farta  colheita  no  Jardim 

Nazaretii 


Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva 


A  2^  IPI  de  Mogi  Mirim.  SP,  que  é  a  IPI 
Jardim  Nazareth,  recebeu,  no  dia  22  de  se- 
tembro, uma  grande  bênção. 

Após  organizar  a  Classe  de  Discipulado, 
para  funcionar  aos  domingos,  às  18h30,  26 
alunos  se  matricularam. 

Durante  o  curso,  que  teve  a  duração  de  8 
meses,  o  conselho  da  igreja  teve  o  prazer,  a 
alegria,  o  entusiasmo  de  se  reunir,  conversar, 
orientar,  preparar  e  admitir  os  seguintes  ir- 
mãos: 


Alais  Klenfelder,  Ana  L.  Bueno,  Eliana 

S.  Sampietre,  Érica  G.  de  Lima. 
Giovana  Tagliare  Ramalho.  Hilda  M.  R. 
Dias.  Jair  B.  dos  Santos,  Janaina  C.  O. 
Santos,  Manoel  E.  da  Silva.  Raquel  C. 
Raimundo  e  Ruan  H.  Sampietre,  por 
batismo  e  profissão  de  fé;  Akio 
Maeda,  Claudenilson  Bertolde,  Dirce  P. 
Bertolde,  José  Bertolde,  Lígia  Bertolde 
e  Manoel  R.  Neto.  por  jurisdição  a 
pedido;  e  Daniela  Blait  Ladeira,  por 
profissão  de  fé. 


Estes  18  novos  membros  foram  recebidos  num 
culto  especial,  maravilhoso  e  muito  abençoado.  O 
texto  básico  da  mensagem  foi  o  de  Lucas  5.17-26, 
destacando  a  parte  final  do  versículo  26:  "Hoje  vi- 
mos prodígios".  Falando  sobre  milagres,  a  mensa- 
gem enfatizou  o  maior  milagre:  a  conversão  do  pe- 
cador, o  arrependimento  dos  pecados  e  a  fé  em  Je- 
sus. 

Uma  nova  turma  já  está  matriculada.  As  aulas 
utilizam  os  Cadernos  de  Discipulado  "Lançamos  as 
Redes",  A  Coragem  de  Crer.  apostilas  e  outros  ma- 
teriais preparados  pelo  pastor  da  igreja.  Esse  traba- 
lho tem  sido  uma  grande  bênção  para  muitas  pesso- 
as. 

A  igreja  é  muito  grata  a  Deus  por  tantas  bên- 
çãos. Apesar  de  problemas  e  dificuldades,  passa  por 
ótima  fase  de  crescimento  espiritual  e  numérico.  E 


Rev.  Adevanir  recebe  novos  membros  na 
IPI  Jardim  Nazareth 


ainda  pequena,  pois  foi  organizada  em  1 3/ 1  / 1 996.  po- 
rém Já  tem  colhido  muitos  frutos  no  trabalho  de 
evangelização. 

f  NOSSA_yiSÃO  PARA  O  FUTURO  É:  

♦  fortalecer  e  formar  líderes; 

♦  crescer  100%  de  julho  de  2000  a  julho  de 
2003; 

♦  melhorar  e  ampliar  as  instalações  existentes; 

♦  abrir  um  ponto  de  pregação  e  organizar  uma 
congregação. 

Pela  infinita  graça  de  Deus,  a  visão  está  se  con- 
cretizando. Solicitamos  as  orações  de  todos.  Há  mui- 
tos frutos  a  seres  colhidos.  Muitas  pessoas  preci- 
sam da  salvação  e  a  igreja  tem  o  dever  e  a  respon- 
sabilidade de  alcançá-las  com  a  mensagem  do  evan- 
gelho. Deus,  com  certeza,  está  abençoando  e  dando 
o  crescimento. 

O  Rev.  Adeoanir  é  o  pas/or  ila  II'!  .lanlim  Nazareth,  em  Mogi 

Mirim.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  IPI  Jardim    .  Mi 

Nazareth)  m/gt^ 


Conferência 
Missionária  em 
Curitiba 

Rev.  Rodrigo  de  Lima  rcrrclra 


Nos  dias  8  a  10  dc  novembm.  tivemos  uma 
experiência  muilo  enriquecedora  ein  nossa  comu- 
nidade. Foi  realizada  a  5"  Conferência 
Missionária,  com  o  tema  "Bases  BiTilicas  de  Mis- 
sões". O  prcielor  principal  foi  o  Rev.  Jonas  Fur- 
tado do  Nascimento,  diretor  do  CTM  Sul  e  pastor 
da  IPI  do  Estreito,  em  Florianópolis.  SC. 

Contamos  com  a  presença  maciça  dos  irmãos, 
que  lotaram  a  igreja.  Na  scxta-tcira,  dia  8.  tive- 
mos a  abertura,  com  uma  bela  coreografia  do 
Grupo  Expressão,  formado  por  adolescentes  de 
nossa  igreja,  que  apresentaram  bandeiras  de  di- 
versos países,  e  a  mensagem  desafiadora  e 
inspiradora  ficou  a  cargo  do  Rev.  Marcelo 
Miranda,  professor  no  CTM  Sul. 

No  sábado,  a  programação  foi  intensiva:  co- 
meçamos às  1 6h0(),  quando  ministrei  o  tema  "Mis- 
sões no  Antigo  Testamento".  Logo  a  seguir,  o 
Presb.  Gérson  Foltran.  da  Igreja  Presbiteriana 
Central  de  Curitiba  ministrou  o  tema  "Missões  no 
Novo  Testamento",  e  a  seguir,  culto  público  ás 
19h00,  que  se  encerrou  com  outra  bela  coreogra- 
fia do  Grupo  Expressão. 

Vimos  Deus  operar  no  coração  ôo  povo,  que 
se  conscientizou  da  necessidade  de  la/.er  missões. 

No  domingo,  pela  manhã,  tivemos  prossegui- 
mento da  Conferência  com  mensagem  pelo  Rev. 
Jonas.  À  noite,  a  programação  foi  também  inten- 
sa, com  vários  irmãos  tesleinunliando  sobre  a  obra 
missionária  em  diversos  países  fechados  para  o 
evangelho,  notadamente  aqueles  localizados  na 
Janela  10/40.  Muitos  irmãos  chegaram  ãs  lágri- 
mas, O  teatro  representado  por  irmãos  da  igreja 
mostrando  a  dura  realidade  dc  missionários  em 
países  fechados  ao  evangelho  também  tocou  mui- 
tos irmãos.  E  a  noite  prosseguiu,  com  o  encerra- 
mento dado  peio  Rev.  Jonas  à  temática. 

Juntamente  com  a  Conferência,  também  tive- 
mos muitos  estandes  onde  a  igreja  pôde  conferir 
a  obra  missionária  realizada  por  diversas  agênci- 
as missionárias. 

Por  toda  esta  experiência,  só  podemos  agra- 
decer ao  Senhor  que  nos  permitiu  esta  realização 
e  pedir  ao  Senhor  que  mande  mais  ceifeiros,  pois 
a  seara  é  grande! 


O  Hrr.  lioflrif/o  (■  jmhr  ih  .T  //'/  ilr  ( 'iirililm.  anuwr 
(O  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na  3'  IPI  de 


czemhro  de  2002 

0  Estandarte  1 

Nossas  igrejas 


Palestina  -  Uma  igreja  acolliedora 


Missionário  Paulo  S.  Porfírio 


Esle  tem  sido  o  nosso  lema  na  IPI 
de  Palestina.  SP.  durante  o  ano  de 
2002.  Somos  uma  igreja  que  acolhe  a 
Iodos  e  que  obedece  à  ordem  do  Se- 
nhor, que  disse:  "Ide.  portanto,  e  fazei 
discípulos"  (Mateus  28.19). 

A  IPI  de  Palestina  tem  enfrentado 
novos  desafios  e  luta  por  alcançar  to- 
dos os  seus  objetivos.  Uma  das  afir- 
mações que  gostamos  de  fazer  é  que 
somos  uma  "igrejinha",  mas  somos 
grandes  no  nosso  modo  de  pensar.  A 
cada  desafio  colocado,  a  cada  dificul- 
dade imposta,  saímos  mais  fortaleci- 
dos pela  graça  de  Deus. 

No  ano  de  2002.  não  foi  diferente. 
Muitas  coisas  aconteceram.  Novos  tra- 
balhos foram  realizados. 


Fachada  do  templo  da  IPI  de  Palestina 
após  a  reforma 


Templo  da  IPI  de  Palestina  com  os 
participantes  do  2°  Encontro  de 
Diaconia 


Neste  ano.  comemoramos  mais  um 
aniversário  de  nossa  igreja.  Ela  foi  or- 
ganizada em  30  de  julho  de  1 939.  Como 
presente,  ganhamos  a  reforma  do  nosso 
templo,  tanto  na  parte  interna,  com  a 
reforma  do  púlpito,  nova  pintura  e  no- 
vas instalações  de  som,  como  também 
na  pane  externa,  que  recebeu  elogios 
de  toda  a  cidade,  sendo  até  menciona- 
da no  jornal  da  cidade. 

Além  disso,  houve  mudanças  sig- 
nificativas no  rol  de  membros,  com 
recebimento  de  novos  membros  por 
profissão  de  fé  e  batismo,  tanto  na  IPI 


Rev.  Getro  Pereira  da  Silva  recebe  novos  membros  na  Congregração  de 
Paulo  de  Fana.  Ao  lado,  vista  interna  do  templo  da  IPI  de  Palestina,  com  o  Rev. 
Getro  Pereira  da  Silva  recebendo  novos  membros 


Assessoria  de  Transporte  Executivo  para  a  Capital, 
Grande  São  Paulo  e  Interior  de  São  Paulo  na  área  de: 


Turismo  .  Traslados  .  Eventos  ,  Congresso  . 
Convenção .  Excursões  em  Geral 

Fone  (11)  6731-9569  Cel  (11)  9141-4361 


de  Palestina  como  em  sua 
congregação. 

Também  tivemos  a 
oportunidade  de  hospedar 
o  Presbitério  no  2"  Encon- 
tro de  Diaconia.  com  a  pre- 
sença de  diáconos  e 
diaconisas  de  várias  cida- 
des de  nossa  região. 

Digno  de  ser  ressalta- 
do é  o  belo  trabalho  que  os 
irmãos  Luís  Gustavo, 
Rosemeire  Barbosa,  Cecí- 
lia Ribeiro  e  Luzia  Porfírio 
têm  feito  à  frente  da  Mesa 
Diaconal  de  nossa  igreja  e  congrega- 
ção. E  um  trabalho  que  a  cada  dia  tem 
dado  muitos  frutos. 

Nossa  congregação  está  localiza- 
da na  cidade  de  Paulo  de  Faria,  SP. 
Ela  tem  demonstrado  que  já  aceitou  os 
desafios  para  sermos  uma  igreja  forte 
e  consolidada  na  região. 

Com  tudo  isso,  a  cada  dia  que  pas- 
sa, ficamos  mais  felizes  em  saber  que 
Deus  tem  olhado  com  carinho  para  a 
nossa  igreja.  Já  estamos  colocando  nas 
mãos  do  Senhor  os  novos  projetos  para 
o  ano  de  2003. 

O  Paulo  é  missimiâiio  na 
fPI  de  Puksiina,  SP 


(O  Estandarte  não  tem  nenhum 
assinante  na  IPI  de  Palestina)  A2! 


ANDRÉIA  DE 
OLIVEIRA  CEZAR 

•  Arquiteta  • 

Decoração 
Paizagismo 
Projetos  e 

Reformas 


i;?^  Fone  (11)  4432-2353 


Igreja  Paulo  Silas  em  ação 


Diaconisa  Audeni 


1 


Adolescentes  crescendo  em 
comunhão 

Há  muitos  anos  a  IPI  Pauio  Silas,  em  São 
Paulo.  SP,  tem  feito  trabalho  de  evangelização, 
todos  os  domingos,  durante  a  escola  dominical, 
junto  às  crianças,  adolescentes  e  alguns  adul- 
tos que  moram  no  bairro  Jardim  Planalto.  Es- 
sas pessoas  frequentam  as  aulas  e  almoçam 
na  igreja,  recebendo  primeiro  o  alimento  espi- 
ritual e,  depois,  o  alimento  material. 

No  último  dia  7  de  setembro,  a  nossa  irmã 
Márcia  Bin.  diretora  do  Departamento  Infan- 
til, promoveu  um  encontro  entre  os  adolescen- 
tes que  moram  no 
Jardim  Planalto,  os 
que  frequentam  a 
nossa  igreja  e  os 
que  frequentam  a 
Congregação  de 
Vila  Rosa.  A  pro- 
gramação come- 
çou com  momen- 
tos de  louvor.  Em 
seguida,  houve 
uma  palestra  so- 
bre "A  certeza  da 
salvação",  dirigida 
pelo  Rev.  Daniel 
Manoel,  pastor  da 
igreja,  na  qual  foi 
perguntado  se  os 

adolescentes  tinham  certeza  de  serem  conver- 
tidos. Também  foi  abordado  tudo  o  que  está 
relacionado  com  a  salvação:  ser  filho,  escolhi- 
do e  eleito  por  Deus.  Logo  após  a  palestra, 
tivemos  uma  gincana,  seguida  de  um  delicioso 
lanche.  Para  encerrar,  brincadeiras  de  roda. 

O  objetivo  principal  do  encontro  foi  promo- 
ver a  amizade  entre  os  grupos  e  esclarecer  que 
não  há  diferença  entre  os  filhos  de  Deus,  entre 
aqueles  que  são  chamados  para  servir  a  partir 
da  conversão  pelo  Espírito  Santo,  sem  distin- 
ção de  idade,  cor  ou  nível  social. 

Com  muita  alegria,  constatamos  que  houve 
muita  comunhão.  Unidos  num  só  corpo,  todos 
participaram  de  todas  as  atividades. 

Agradecemos  a  Deus  pela  vida  de  nossos 
adolescentes  e  dos  irmãos  que  se  dispuseram 
a  preparar  o  lanche  e  as  gincanas.  Reunimos 


Manliã  especiai  para  as  crianças  da  IPI  Paulo  Silas 


cerca  de  70  pessoas. 

Uma  manhã  especial  para  as 
crianças 

No  dia  12  de  outubro,  a  IPI  Paulo  Silas  fe- 
chou a  rua  da  igreja  para  fazer  uma  programa- 
ção especial  para  as  crianças.  Reunindo  as  cri- 
anças da  igreja,  as  que  vêm  à  escola  dominical 
que  moram  no  bairro  Jardim  Planalto  e  as  que 
frequentam  a  Congregação  de  Vila  Rosa,  os  tra- 
balhos tiveram  início  às  9h00.  com  momentos 
de  louvor  no  templo,  quando  foram  cantados  vá- 
rios corinhos  infantis.  Depois,  todos  foram  para 

a  rua,  que  estava 
devidamente  inter- 
ditada com  autori- 
zação da  vizinhan- 
ça e  do  órgão  pú- 
blico responsável. 
As  crianças  foram 
divididas  em  gru- 
pos para  a  gincana 
dirigida  pelo  Diac. 
Rogério.  Foram, 
então,  realizadas 
diversas  competi- 
ções entre  os  gru- 
pos. 

Debaixo  de  um 
sol  forte,  elas  brin- 


caram  e  se  diverti- 
ram duranies  duas  horas.  Depois,  comeram  um 
delicioso  lanche  e.  para  completar,  muito  sorve- 
te para  refrescar.  Também  receberam  um  saco 
cheio  de  doces,  que  foram  doados  pelos  irmãos 
da  igreja.  As  atividades  se  encerraram  por  vol- 
ta das  13hOO. 

Glorificamos  a  Deus  pela  vida  preciosa  das 
crianças  e  pelos  adolescentes  que  se  dispuse- 
ram a  ajudar  como  monitores.  E  claro  que  eles 
também  brincaram  com  as  bexigas  cheias  de 
água. 

Louvamos  ao  Senhor  pela  união  entre  as  di- 
versas faixas  etárias  da  IPI  Paulo  Silas. 


A  Audeni  é  orimlmhra  de.  adolesmúes  da 

IPI  Paulo  Silas,  em  São  Paulo,  SP  ' 

(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na  IPI 

Paulo  Silas) 


Tempo  de  contar  as 
bênçãos 


Araci  Alves  Lobo 


Não  é  raro  encontrar  na  B.-biia  passagens  em  que  o 
povo  de  Israel  .se  reunia  para  agradecer  a  Deus  pelas 
vilonas  conquistadas. 

No  dia  6  de  julho  de  2002,  nós  nos  reunimos  como 
'greja  para  agradecer  ao  nosso  Deus  por  mais  um  ano 

pLirsp'"''  '^"^  São 

A  creche  nasceu  dos  sonhos  de  vários  irmãos  que 
no  passado,  desejavam  fazer  diferença  na  vida  da  co-' 
munidade.  especialmente  dos  mais  necessitados 

Alualniente.  atendemos  66  criatiças.  com  a  preo- 
cupação nào  .6  com  o  desenvolvimento  físico  e  peda- 
gógico, mas  principalmente  de  levá-las  a  amar  a  Deus 

O  nosso  nuuiio  não  Io.  só  o  de  comemorar  os  21 
anos  da  nossa  amada  creche,  mas  também  de  agrade- 
cer a  Deus  pelo  fato  dc  es.amios  cumprindo  o  nosso 
objetivo  como  educadores  e  cristãos 

Precisamos  rettetir  sobre  a  importância  dc  nosso 
papel  como  .greja,  Não  devemos  esquecer  que  Jesus 
por  ..uerniédio  de  seus  milagres,  saciava  as  neccssi* 
dades  da  alma  e  do  corpo,  ou  seja.  tra/ia  salvação  c 
prov.sao.  Isso  signiílca  que  a  igreja  tem  uma  tarefa 
minto  importante  a  desenvolver:  continuar  a  fazer  o 
que  Jesus  lez  c  ensinou. 

Sejamos  imitadores  de  Jesus,  preocupando-nos 
com  a  salvação  de  nosso  próximo  c  atendendo  suas 
necessidades. 

Desafiamos  todos  os  irmãos  a  se  engajarem  na  obra 
social  da  igreja. 


A  Ama  é  a  dm-tom  dn  m-cl,r  dn  IH  h.uh  Sifa.s,  m  Sm 

Paulo,  SP 


Crianças  da  creche  da  IPI  Paulo  Silas,  que  completou 
21  anos  de  atividades 


Nossas  igrejas 


O  drama  e  o  renascimento  de  uma  igreja 


Presb-  Dario  Ferreira  d€  Freitas 


Síntese  histórica 

No  final  de  1979,  foi  conslruído  o 
templo  aluai  da  IPI  do  Jardim  Améri- 
ca, em  São  José  do  Rio  Preto,  SP.  o 
qual  foi  solenemente  consagrado  a 
Deus  em  1980  para  acolher  os  irmãos 
da  então  pujante  congregação  da  1 '  IPI 
de  São  José  do  Rio  Prelo.  Mas  foi  em 
4/2/1984  que  a  igreja  foi  organizada, 
com  46  membros. 

Em  seus  18  anos  de  história,  a  igreja 
já  foi  pastoreados  pelos  Revs.  José 
Carlos  Vaz  de  Lima,  Niior  Vieira  Sou- 
za. Raul  Hamilton  de  Souza,  Getro  Pe- 
reira da  Silva,  Sidney  Toledo  Garcia  e 
Adalgiso  Pereira  do  Vale,  que  assumiu 
em  1996  e  continua  até  a  presente 
data. 

Momentos  de  incertezas 

Durante  os  últimos  anos,  a  IPI  do 
Jardim  América  atravessou  um  tempo 
de  graves  problemas:  esvaziamento  do 
rol  de  membros,  vida  fmanceira  defi- 
citária, confusão  teológico-doutrinária. 

Foi,  então,  que  o  Presbitério  da 
Araraquarense  resolveu  investir  por 
três  anos  na  obra  de  restauração  da 
igreja,  convidando  o  Rev.  Adalgiso  para 
pastoreá-la.  Foram  dias  e  meses  de 
intenso  labor  espiritual,  clamando  pela 
misericórdia  do  Senhor  e  estimulando 
o  pequenino  grupo  a  se  dedicar  e  a  ti- 
rar a  igreja  daquela  incomoda  situação. 
O  inimigo,  por  várias  vezes,  tentou  em 
vão  acelerar  a  descontinuidade  do  pro- 
cesso restaurador,  procurando  destruir 
os  ânimos  dos  poucos  irmãos  que  per- 
maneceram congregados. 

Situação  atual 

A  IPI  do  Jardim  América  atraves- 
sa agora  o  melhor  momento  de  sua 
existência.  Está  em  franco  progresso 
espiritual:  não  há  nenhuma  dívida  e  está 
em  dia  com  todos  os  seus  compromis- 
sos financeiros.  Apesar  da  vida  fman- 


Grupos  de 
estudantes  e 
lideranças  da  IPI  do 
Jardim  América 


Conjunto  coral  sob  a 
regência  da  ProP. 
Marly  Anita  do  Vale 
e  vista  geral  da  nave 
do  templo 


Conselho:  (da  esq.  p/dir.) 
Presbs.  Evônio,  Neilson, 

Rev.  Adalgiso,  Presbs. 

Reinaldo.  Dario  e  Juan 
(agachado) 


ceira  difícil  em  que  vivemos,  a  igreja 
sustenta  integraJmente  o  seu  pastor.  Há 
paz.  comunhão  e  um  visível  e  sadio 
ambiente  de  corpo.  A  igreja  mantém 
um  curso  doutrinário,  extensivo  tam- 
bém às  igrejas  irmãs,  bem  como  às  igre- 
jas presbiterianas  do  Brasil,  com  pleno 
sucesso.  Há  um  coral  de  hinos  tradici- 
onais, sob  a  regência  da  esposa  do 
pastor,  e  também  um  quarteto  mascu- 
lino dirigido  pelo  jovem  instrumentista 
Noedi.  O  Conselho  é  constituído  por  5 
presbíteros  (Reinaldo.  Evônio,  Dario, 
Juan  e  Neilson),  está  unido  e  tem  se 
mostrado  sábio  e  responsável  nas  suas 
decisões.  Todos  os  presbíteros  são  pro- 
fessores da  Escola  Dominical  e  pre- 
gadores da  Palavra.  Enfim,  todos  os 
departamentos  e  comissões  da  igreja 
estão  funcionando  perfeitamente. 

Conclusão 

o  Rev.  Adalgiso  e  sua  esposa, 
Marly,  gozam  do  mais  profundo  res- 
peito e  simpatia  de  toda  a  igreja.  Ele 
é  um  obreiro  dedicado,  zeloso  e  ex- 
tremamente estudioso  das  Escrituras. 
Possui  firmeza  na  apresentação  de 
seus  ensinos  e  sermões,  prova  de  sua 
larga  experiência,  preparo  e  chama- 
do ministerial.  É  conhecido  no  Pres- 
bitério da  Araraquarense  como  de- 
fensor apaixonado  da  IPI  do  Brasil, 
da  qual  tem  profundo  orgulho  de  ser 
membro  desde  o  ano  de  1946,  quan- 
do foi  balizado  pelo  saudoso  Rev. 
Sherlock  Nogueira,  na  IPI  de 
Rancharia,  SP. 

A  IPI  do  Jardim  América  é  "uma 
igreja  que  honra  e  busca  viver  a  genu- 
ína Palavra  de  Deus". 

O  Presb.  Dario  é  o  tcHoiirvim  da  IPI  do 
Jardim  América,  em  São  Jvsé  do  Rio  Prefo. 

SP 


(O  Estandarte  conta  com  15  .1' 
assinantes  na  IPI  do  Jardim  ^ 
América)  - 


Nossas  igrejas 


Folos  Miriam  Bueno 


Pedra,  Rocha  e  Fé 


A     IPl  de  Campinas  firma  o  pé  na  Rocha  e,  movida  pela  fé  no  poder  de  Deus,  inicia  a 

construção  do  templo  e  lança  a  Pedra  Fundamental 


Passados  exatos  7  anos.  6  meses  e 
16  dias  após  o  Conselho  da  2"  IPI  de 
Campinas  ter  estabelecido  o  Projeto 
Êxodo,  cujo  propósito  consistia  na  saí- 
da e  mudança  da  sede  da  igreja  para 
um  lugar  mais  apropriado,  no  último  dia 
29  de  setembro  foi  lançada  a  Pedra 
Fundamental  do  templo,  no  Jardim  São 
Pedro,  em  Campinas,  SP. 

O  sentimento  que  tomou  conta  de 
toda  a  congregação  nesse  dia  foi  de 
alegria  por  tamanha  vitória  no  Senhor! 

A  2"  IPi  de  Campinas  está  agora 
em  seu  sexto  endereço,  na  rua  Arthur 
Mathias.  1 5 1 .  A  propriedade  tem  6.835 
metros  quadrados  e  foi  adquirida  em 
15  de  janeiro  de  1997. 

Os  cultos  e  todas  as  programações 
da  igreja,  até  agora,  ocorrem  em  uma 
das  casas  existentes  na  propriedade, 
que  foi  adaptada  com  a  colocação  de 
toldos,  para  a  realização  de  todas  as 
atividades. 

No  dia  17  de  junho  de  2002,  foi 
dado  o  início  à  construção  do  templo, 
que  se  encontra  em  fase  de  acabamen- 
to. 

A  cerimónia  de  lançamento  da  Pe- 
dra Fundamental  ocorreu  por  ocasião 
do  culto  solene  e  contou  com  a  pre- 
sença de  uma  Comissão  designada 
pelo  Presbitério,  composta  pelos  ir- 
mãos: Rev.  Éder  Dias  de  Almeida 
(mensageiro  da  noite)  e  Presbs.  Djalma 
Terra  (relator)  Dorival  Nogueira  e 
Luci  Moreira  Lima  Vicari. 

Com  muita  emoção  e  alegria,  a  con- 
gregação acompanhou  os  momentos 
das  assinaturas  da  Comissão  do  Pres- 
bitério e  dos  membros  do  Conselho  da 
Igreja  nos  documentos,  bem  como  da 
colocação  na  uma  de  um  exemplar  da 
Bíblica  Sagrada.  Manual  de  Culto. 
Constituição  da  IPI  do  Brasil,  Ala  do 
Conselho  da  reunião  em  que  se  deci- 
diu pela  construção,  diversas  fotos  da 
propriedade  e  dos  membros  da  igreja 


e  o  boletim  com  a  liturgia  do  culto,  com 
mensagem  escrita  pelo  pastor  da  igre- 
ja, Rev.Hamilton  Sant'Ana  Moreira: 

"Em  Deus  faremos  proezas...  Sa- 
bemos que  as  dificuldades  virão  e 
os  obstáculos  a  transpor  serão 
grandes.  Nossas  forças  se  esgota- 
rão, mas  olhamos  para  o  fiàturo.  com 
toda  a  fé.  sabendo  que  nos  momen- 
tos em  que  nossas  forças  se  esgota- 
rem e  nossos  pés  vacilarem,  então 
Deus  nos  dará  sua  força,  ela  nos 
renovará  e  venceremos  iodos  os 
obstáculos  pela  força  divina.  Pois 
ela  sempre  renova  e  nos  permite  voar 
alto  como  águias  e  realizar  proezas 
sem  cansaço  ou  fadiga.  Confiemos 
no  Senhor.  Ele  pode  renovar  nos- 
sas energias... ". 

"Ele  é  poderoso  para  fazer  infi- 
nitamente mais  do  que  pensamos  ou 
pedimos,  segundo  o  seu  poder  que 
opera  em  nós"  (Ef  3.20) 

Comissão  de  Construção  do  Templo  f-im»^ 


(hl  2"  IP!  de  Campinm.  SP  ^ 
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(O  Estandarte  não  tem  nenhum  - 
assinante  na  2*  IPI  de  Campinas) 


33  anos  em  oração 


Presba.  Nair  Galvão  de  Lima 


Na  nossa  igreja,  a  1"  IPI  do  Recife.  PE.  sempre  tive- 
mos uma  Sociedade  de  Senhoras  atuante,  sempre  atenta 
em  fazer  o  melhor  para  o  nosso  Deus  e  Pai. 

Nesta  busca  incessante  por  melhor  servi-lo  e  adorá- 
lo,  no  ano  de  1969.  teve  início  um  trabalho  de  oração, 
todas  as  quintas-feiras.  à  tarde. 

Isto  faz  exatamente  33  anos. 

Ainda  hoje.  continuarmos  a  nos  reunir  Passamos  aque- 
las tardes  "ao  pé  da  cruz". 

Além  disso,  em  toda  última  quinla-feira  de  cada  mês, 
após  o  culto  de  oração,  confratemizamo-nos  com  doces 


e  salgados. 

No  último  mês  de  agosto,  tivemos  a  alegria  de  come- 
morar o  aniversário  de  duas  irmãs  da  "melhor  idade":  Elza 
Raimundo  da  Silva.  83  anos.  e  Ariinda  Barbosa  Colaço. 
85  anos. 

Vale  lembrar  que  a  irmã  Laura  de  Almeira  Ferreira, 
com  88  anos.  tem  o  privilégio  de  ser  a  de  "melhor  idade" 
da  nossa  igreja. 

A  Nair  é  prfjilfil^ra  da  /  //'/  do  Redft'.  PE    *  ^ 
(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  V  IPI  do  Recife) 


0  Estandarte 

Nossas  Igrejas 

Adolescentes  do  Presbitério  Novo  Osasco 


•1  1^  i 


V  Na  foto  1,  os  adolescentes  do  Presbitério  Novo  Osasco 
louvam  ao  Senhor. 

V  Na  foto  2,  reunião  da  Coordenadorta  Regional  de 
Adolescentes  do  Presbitério  Novo  Osasco 

V  A  foto  3  registra  a  descontração  -  mana  dos  encontros  de 
adolescentes  do  Presbitério.  ^ 

^  foto^4°'^^^^"*^^  ^^'^^"^  ""^^^      prevenção  às  drogas  na 


Joice  Lírio  Mendonça  Alves  e  Ronaldo  Cardoso  Alves 


Dinamismo,  alegria,  talento  e 
criatividade  na  obra  de  Deus  -  es- 
tes foram  alguns  princípios  que 
nortearam  a  ação  dos  adolescentes 
do  Presbitério  Novo  Osasco  duran- 
te este  ano. 

Com  a  presença  de  90  adoles- 
centes em  média  nas  reuniões 
bimestrais  da  Coordenadoria  Regi- 
onal, os  adolescentes  exerceram  di- 
versas atividades  como  visita  a  enti- 
dades assistenciais  (asilos  e  orfana- 
tos), elaboração  de  cartazes  de  pre- 
venção ao  consumo  de  drogas  e 
criatividade  explicitada  na  apresen- 
tação de  peças  teatrais,  cânticos  de 
louvor,  coreografias  e  até  mesmo 
pinturas  e  desenhos.  Palestras  de 
pastores,  seminaristas  e  irmãos  liga- 
dos a  trabalhos  sociais  em  nossas 
igrejas  também  foram  uma  constan- 
te nas  reuniões  da  Coordenadoria 
Regional  de  nosso  Presbitério. 

Outra  alegria  que  tivemos  foi  o  I 
Acampamento  de  Adolescentes  do 
Presbitério  Novo  Osasco,  nos  dias 
6.7  e  8  de  setembro  no  Sítio 
Alabama.  em  São  Roque,  SP.  Com 
a  presença  de  1 25  pessoas  (110  ado- 
lescentes), o  acampamento  foi  uma 
belíssima  oportunidade  dos  adoles- 
centes discutirem  e  aprenderem 
como  ter  um  efetivo  compromisso 
com  Deus,  através  das  palestras  mi- 
nistradas pelo  Rev.  Eliseu  Fonda  da 
Silva  (atua!  presidente  do  Presbité- 
rio Novo  Osasco). 

Temos  presenciado  a  ação  de 
Deus  na  vida  de  adolescentes  que 
têm  ousado  ter  um  compromisso  fiel 
a  Ele.  procurando  dedicar  essa  fase 
Ião  cheia  de  conflitos,  mas  também 
de  alegrias,  ao  nosso  Senhor. 


o  Honahh,  seminarista,  e  a  Joire  Urio, 
liir.shítrra,  mo  orienta/iores  regiomihs  de 
Mf^centes  <lo  PreshUém  Novo  Osasco 


•  Quando:  1 6  a  1 9  de  janeiro  de  2003 

•  Quem  deve  participar:  pessoas  acima  de 
1 3  anos 

•  Valor:  R$  39,00  (pode  ser  dividido  em  2x) 

Reservas:  Tel  :  (1  4)   3766-1  270 

ou  Celular:  (14)  9790-2512  Fax.:  (14)  3732-1754 
E-mail:  cristoevicla@bol.com.br 
Caixa  Postal  340  -  cep:  18700-970  Avaré-SP 


Conheça  o 
Acampamento  da  IPI 
do  Brasil 


Nossas  igrejas 


Henrique  Jorge 
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lança  projeU)  social 


Presb.  Jose  Augusto  da  Costa 


Por  iniciativa  da  Mesa  Diaconal,  a  IPI  de  Henrique 
Jorge,  em  Fortaleza,  CE.  iniciou  um  projeto  social,  que 
I  visa  trabalhar  com  crianças  carentes  que  vivem  nas 
proximidades  da  igreja,  tendo  em  vista  a  grande  neces- 
sidade por  que  elas  passam. 

As  crianças  recebem  alimentação  e  educação  reli- 
I  giosa,  ministradas  pelas  irmãs  que  estão  à  frente  desse 
I  ministério. 

Os  recursos  são  poucos,  mas  esperamos  em  Deus, 
que  há  de  suprir  todas  as  nossas  necessidades. 

Esperamos  ampliar  o  número  de  crianças  atendidas. 

Temos  a  certeza  de  que  contamos  com  as  orações 
de  toda  a  nossa  igreja  para  este  projeto,  que  é  um  sonho 
antigo.  Cremos  que  o  nosso  Deus  há  de  abençoar  esie 
importante  trabalho  que  é  dele,  por  Ele  e  para  Ele. 

O  José  Augusto  é  preshUeiv  da  /PI  de  /l«'/iri<fiie  -lorge,    .  ■^■",*"r 

em  ForUilfzn,  CR  -s. 


(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI  de  Henrique 

Jorge) 


'Ok 


Ao  fundo,  a  Rev^.  Tânia.  No  centro,  as  crianças  fazem  I 
apresentação  no  dia  da  "Açâo  Global".  Foi  feita  aplicação  de 
flúor  por  dentistas  e  servida  saborosa  canja 


Grupo  de  coreografia  da  IPI  de  Henrique  Jorge  faz 
apresentação  na  festa  da  "Ação  Global" 


Culto  cívico  na  Igreja  de 

Tapejara 


Aurora  Oliveira  Ferreira 


Homenagem  a  diversas  classes  da  nossa  sociedade 

No  dia  8  de  setembro,  a  IPl  Tapejara,  PR. 
comemorou  o  Dia  da  Pátria  com  um  culto  de 
gratidão  a  Deus. 

O  Dia  da  Independência  do  Brasil  e  outras 
datas  cívicas  devem  ser  comemoradas  com 
ações  de  graças  a  Deus  e  testemunho  firme  de 
nossa  comunidade. 

Hoje.  temos  muitas  alternativas  para  levar  a 
palavra  do  Senhor  e  o  culto  cívico  é  um  dos 
meios  que  lemos  para  falar  do  amor  por  nossa 
pátria  e,  acima  de  tudo,  do  amor  ao  Rei  do  Uni- 
verso -  Jesus  Cristo. 

Mais  do  que  nunca,  é  preciso  que  o  Senhor 
se  faça  presente  na  vida  dos  brasileiros.  Quan- 
do pensamos  no  Brasil,  na  situação  em  que  se 
encontra,  precisamos  levantar  nossos  olhos  e 


elevar  nossos  pensamentos  a  Deus  e  su- 
plicar; Venha  a  nós.  Senhor! 

São  muitas  as  tristezas.  frusU-ações.  in- 
ceile/.as,  Há  desemprego,  fome.  doenças. 

Nós  temos  de  ser  a  voz  profética,  para 
denunciar,  derrubar  c  levantar.  Nós  temos 
dc  cantar  a  vitória  da  vida  sobre  a  morte, 
da  justiça  sobre  a  injustiça.  Nós  tomos  dc 
pri-'.':n  r  anunciar  a  palavra  de  Deus.  le- 
\jiklo  pecadores  ao  arrependimento. 

Temos  de  ser  patriotas,  procurando  co- 
nhecer e  seguir  os  ensinamentos  de  Je- 
sus Cristo. 

A  Aiiivm  é  agmle  de  O  Eslandarh'  dn 
Tíippjam,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes   ^  j 
na  IPI  Tapejara) 


As  crianças  prestam  homenagem  ao  Brasil 


ESTUDOS  SOBRE  A  FÉ  REFORMADA 

Revista  de  Escola  Dominical  para  jovens  e  adultos, 
17  lições. 

Zuinglio,  Calvino,  Farei:  a  vida  e  o  pensamento  dos 
reformadores  nos  ensinam  ainda  hoje.  A  ordem  na  igreja,  a 
autoridade  da  Bíblia,  a  soberania  de  Deus,  a  predestinação 
em  Cristo,  a  liturgia  reformada,  o  Espírito  Santo,  o 
testemunho  cristão,  a  busca  da  união  são  alguns  dos  temas 
para  discussão  em  classe. 

Autoria:  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 

Adquira  na  Editora  Pendão  Real 

(11)  3257-4847 


Nossas  igrejas 


Jardim  Califórnia  tem  o  Consellio  mais 

feminino  do  Brasil 


Ronaldo  Cardoso  Alves 


Conselho  da  Igreja  do  Jardim  Califórnia:  Presb^.  Márcia,  Presb^.  Maria 
Conceição,  Presb.  Adeirson,  Rev.  Eliseu,  Presb^.  Joice,  Presb.  Cicero  e 
Presb^.  Elda  (da  esq.  p/  a  dir.) 


A  IPI  de  Jardim  Califórnia,  do 
Presbitério  Novo  Osasco.  em  Osasco, 
SP,  possui,  desde  junho  deste  ano.  a 
maior  proporção  de  presbíteras  na  li- 
derança de  igrejas  locais  de  nossa  de- 
nominação. 

Sob  a  presidência  do  Rev.  Eliseu 
Fonda  da  Silva,  pastor  da  igreja  e  pre- 
sidente do  presbitério,  o  Conselho  é 
composto  por  seis  presbíteros;  destes, 
quatro  são  mulheres. 

A  primeira  presbítera  a  ser  eleita 
foi  a  irmã  Elda  Feltrin  Muniz.  no  ano 
de  2000. 

Em  2001 ,  foram  guindadas  ao  car- 
go mais  duas  irmãs.  Maria  Conceição 
Toledo  Piterri  e  Joice  Lírio  Mendon- 
ça Alves,  provavelmente  a  presbítera 
eleita  mais  Jovem  do  país,  com  28 
anos. 

Em  junho  deste  ano.  a  igreja  ele- 
geu sua  quarta  presbítera,  a  irmã  Már- 
cia Regina  Rodrigues,  completando 


assim,  dois  terços  de  presença  fe- 
minina na  liderança  da  comunida- 
de. 

Além  das  irmãs,  participam  do 
atual  Conselho  os  irmãos 
Adeirson  Gomes  da  Siiva  e  Cícero 
Ubiratan  Silveira. 

A  presença  feminina  não  se 
manifesta  somente  no  Conselho. 
Faz-se  notória  também  na  Mesa 
Diaconal  e  na  liderança  leiga,  pro- 
porcionando, assim,  uma  comuni- 
dade dinâmica  e  equilibrada,  des- 
pida dos  preconceitos  que  ainda 
norteiam  algumas  igrejas  de  nos- 
sa tão  amada  denominação. 

O  Ihiuildo  é  aluno  do  Semináriu 
Teo/ót/im  de  São  Paulo  p  memlmt  da  IPI 
do  Janitm  Califórnia,  fiti  Osaavu,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  9    *  | 
assinantes  na  IPI  do  Jardim  4, 
Califórnia)  _ 


Guarulhos  ordena  e 
investe  oficiais 


Rev,  Paulo  Sérgio  Proença 


Em  um  culto  histórico  realizado  no  dia  13de  outubro.a  IMPI  de  Guarulhos, 
SP,  ordenou  e  investiu  três  presbíteros  e  cinco  diáconos{isas). 

Dos  presbíteros,  dois  foram  ordenados:  são  os  jovens  Celi  Rodrigues  dos 
Santos  e  Eric  Couto  Martins,  eleitos  pela  primeira  vez.  Foi  apenas  investido 
para  um  novo  mandato  o  Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa. 

O  Conselho  da  Igreja  é  composto,  agora,  também  pelos  Presbs.  Manoel 
Oliveira  Chaves  e  Adenilson  Gomes  da  Silva ,  investidos  em  31/12/2001. 

Quanto  aos  diáconos,  foi  orde- 
nada a  jovem  Isabel  Adriana  Ri- 
beiro Martins,  esposa  do  presbítero 
Eric.  Foram  investidas  para  novo 
mandato  as  imiãs  Doracy  Crepaldi 
da  Silva,  Maria  Sônia  Teixeira  e 
Elza  Massaro  de  Lara  (que  se 
transferiu  para  nossa  igreja  neste 
ano.  transferida  da  IPl  de 
Miracatu.  SP);  além  delas,  o  irmão 
Deodete  Silvério  da  Silva  foi  tam- 
bém investido. 

Assim,  ficam  renovados  o  Con- 
selho e  a  Mesa  Diaconal  de  nossa  igreja.  Ficam,  também,  renovadas  as 
esperanças  de  que  os  novos  oficiais  possam  ser  abençoados  em  seu  ministé- 
rio e  que  por  meio  deles  Deus  possa  realizar  muitas  coisas  em  nosso  meio. 


O  Rev.  Paulo  Sérgio  é  o  pn.slor  da  /"  IPl  de  Uiiariilhos,  SI 
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(O  Estandarte 
conta  com  2 
assinantes  na  1° 
IPI  de  Guarulhos) 
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Dezembro  de  2002 


Nossas  igrejas 


Diaconía:  o  amor  de  Deus  aos  seres 

humanos 


Rev,  David  Rogério  Gomes  de  Souza 


No  dia  29/9/02.  foi  realizado  um 
culto  de  ação  de  graças  pelas  pessoas 
participantes  dos  projetos  sociais  que 
a  ACEC  (Associação  Comunitária 
Evangélica  Canaã)  tem  desenvolvido 
na  r  IPI  de  Curitiba.  São  médicos, 
dentistas,  enfermeiros,  funcionários, 
evangelistas,  missionários,  diáconos  e 
outros  voluntários.  Com  o  objetivo  de 
glorificar  a  Deus,  foram  escolhidas 
para  testemunhar  pessoas  que  estão 
envolvidas  ou  foram  beneficiadas  com 
as  diversas  frentes  de  trabalho. 

Esperávamos  que  fosse  um  culto 
muito  participativo.  O  que  aconteceu 
foi  tremendo!  A  nossa  surpresa  foi 
grande,  pois  os  testemunhos  das  pes- 
soas que  estão  vendo  prostitutas,  ho- 
mens e  mulheres  de  rua,  pessoas  ca- 
rentes em  geral  se  converterem  foi 
envolvente  e  o  nome  de  Jesus  foi  glo- 
rificado. 

Um  momento  de  grande  emoção 
foi  quando  o  Edson,  um  rapaz  que  guar- 
da carros  na  frente  da  igreja,  trazido 
pelo  missionário  Eliel,  deu  testemunho. 
Ele  foi  simples,  alegre  e  revelou  muita 
intimidade  com  Deus.  Abandonado 
desde  seu  nascimento,  sem  nunca  co- 
nhecer o  pai  e  a  mãe.  foi  criado  na  rua. 
Usuário  de  drogas,  cometeu  pequenos 
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deUtos,  vivia  mendigando.  Contudo, 
através  do  missionário  Eliel  e  sua  es- 
posa, apoiados  pelo  Projeto  Misericór- 
dia, o  Edson  conheceu  Jesus  e  sua  vida 
foi  mudada.  Ele  está  abstinente  das 
drogas  há  mais  de  5  anos,  desde  que 
conheceu  a  Jesus,  e  vai  se  casar.  Com 
um  pandeiro  na  mão.  cantou  um  sam- 
ba enredo  de  sua  autoria,  agradecen- 
do a  nossa  igreja  pelo  legado  espiritual 
que  recebeu.  Percebemos  que  a  nos- 
sa caminhada  não  tem  sido  em  vão. 

A  ACEC  é  o  nosso  grande  "guar- 
da-chuva"  jurídico  que  viabiliza  a  ação 
de  diversos  trabalhos.  Hoje  é  presidi- 
do pela  Diac.  Ana  Maria  Vilar,  que 
também  é  presidente  da  Mesa 
Diaconal. 

Através  da  ACEC,  temos  realiza- 
do os  seguintes  projetos  sociais: 


Tivemos  a  alegria  e  prazer  de  agra- 
decer a  Deus  pelos  trabalhos  realiza- 
dos pela  Mesa  Diaconal  da  1"  IPI  de 
Curitiba  neste  culto.  Nossa  alegria  é 
maior  por  sabermos  que  a  grande  mai- 
oria das  pessoas  que  participam  em 
todos  esses  trabalhos  são  voluntárias. 
São  pessoas  que.  compreendendo  o 
que  significa  amar  a  Deus,  se 
prontificam  a  amar  o  próximo  como  a 
si  mesmas.  Estas  pessoas  fazem  tudo 
isso,  "Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 


O  Rev.  Damd  Rogério  é  o  pmior  ile  (lianmia 
(la  l"  IH  dv  Curitiba, 


{O  Estandarte  conta  com  110  ■' 

assinantes  na    ,  ■! 
V  IPI  de  Curitiba}  *«^„ 


Diácono  Nestor,  cordenador  da 
odontologia  no  Projeto 
Misericórdia 


Grupo  Noemi:  Trabalha  com  pessoas  solteiras, 

viúvas  e  separadas: 

Balcão  de  Emprego:  Tem  convénio  com  três  agên- 
cias de  emprego; 

Assistência  Jurídica:  Advogados  voluntários  ofe- 
recem desde  orientações  básicas  dos  direitos  huma- 
nos até  resolução  de  pequenas  causas; 
GCONTI:  Grupo  de  Convivência  da  Terceira  Idade; 
Grupo  de  Trabalhos  Manuais  e  Costura:  Mu- 
lheres que  se  reúnem  para  aprenderem  e  ensinarem 
trabalhos  manuais.  Elas  também  costuram  e  conser- 
tam roupas  doadas. 

Bazar  Beneficente:  todos  os  dias  úteis  em  horá- 
rio comercial,  o  bazar  vende  roupas  e  calçados  a  pre- 
ço simbólico; 

Cestas  Básicas:  Distribuição  para  famílias  caren- 
tes; 

Curso  Nutrisoja  e  Reaproveitamento  Inte- 
gral dos  Alimentos:  A  cozinha  da  igreja  é  cedida 
para  trabalho  em  parceria  com  a  Secretaria  Municipal 
de  Abastecimento; 

Almoço  Beneficente:  É  feito  a  cada  dois  meses 


através  da  Mesa  Diaconal  com  ajuda  de  voluntári- 
os para  arrecadar  fundos; 
Parcerias:  Temos  parceria  com  casas  lares,  ca- 
sas de  recuperação  e  outras  entidades;  oferece- 
mos os  nossos  serviços  e  somos  atendidos  nos 
serviços  específicos  que  cias  podem  oferecer; 
Creche  Canaã:  Creche  modelo  do  Município 
de  Colombo; 

Projeto  Misericórdia:  Atua  na  área  da  saúde 
com  os  seguintes  atendimentos:  dois  Grupos  dos 
Alcóolicos  (Alanon);  dois  grupos  do  Amor  Exi- 
gente (trabalha  com  o  dependentes  químicos  em 
geral,  mas  principalmente  com  os  familiares);  tri- 
agem e  atendimento  de  pessoas  carentes  que  pre- 
cisam de  psicólogos,  médicos,  farmácia,  dentis- 
tas, etc.  Há  dois  consultórios  odontológicos  que 
funcionam  de  segunda  a  sexta.  Aos  sábados  á  noite 
é  feito  um  trabalho  chamado  Grupo  de  Apoio  com 
a  "população  de  rua""  que  fica  nos  arredores  da 
igreja,  à  qual  é  oferecido  um  chá  com  estudo  bí- 
blico. O  Projeto  Misericórdia  é  coordenado  pelo 
Diac.  Dr.  Césio  Moura. 
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Missionária  Cristiane  atendendo  um 
homem  de  rua  no  sábado  a  noite 


Dezembro  de  2002 
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Nossas  igrejas 


Igreja  Ebenézer 
evangeliza 

Suzana  B.  de  Castro 

No  dia  26  de  outubro  próximo  passado,  a  IPI  Ebenézer, 
do  Presbitério  do  Ipiranga.  em  São  Paulo.  SP,  viveu  momen- 
tos de  muita  alegria  e  festa. 

A  união  das  Coordenadorias  de  Jovens  e  Adultos  resul- 
tou na  apresentação  de  uma  dramatização  com  música  e 
encenação,  retratando  parte  da  vida,  morte  e  ressurreição 
de  Cristo,  tendo  como  principal  objetivo  a  evangelização. 

A  Mesa  Diaconal  teve  participação  importante,  venden- 
do salgados  e  doces,  com  a  airecadação  direcionada  para  a 
reforma  e  ampliação  do  templo  local. 

O  trabalho  foi  uma  bênção,  contando  com  a  presença  de 
120  pessoas,  das  quais  40  eram  visitantes. 

A  Siiziiiui  <•  mcmlmi  âa  IPl  Ebcnózfr.  em  São  Paulo.  SP.  v  foi 
responsável  pela  direção  do  evenlo. 


f 


(O  Estandarte  conta  com  Ãj^*^' 
4  assinantes  na  IP!  Ebenézer)  ^  — 


Jovens  e  adultos  da  Igreja  Ebenézer 
dramatizam  a  vida,  morte  e 
ressurreição  de  Jesus 
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Igreja  de  Avaré  organiza 
ponto  de  pregação  do 

Centenário 


Rev  Levi  Franco  de  Alvarenga 


"Devemos  sonhar  e  lançar  a  semente;  a  obra  será  de  Deus,  utilizando  os 
irmãos  e  irmãs!" 

Com  esta  palavra  de  desafio,  o  Conselho  da  P  IPI  de  Avaré  iniciou  os  estudos 
no  início  de  2002  com  o  objetivo  de  lançar  um  novo  ponto  de  pregação  na  cidade 
de  Avaré. 

A  nossa  igreja  foi  a  primeira  denominação  protestante  a  se  instalar  na  cidade, 
com  organização  em  1927,  mas  com  registros  de  cultos  e  atividades  na  região 
de.sde  1891. 

Hoje.  a  presença  da  IPI  do  Brasil  na  estância  turística  de  Avaré  se  dá  por 
meio  de  duas  igrejas,  com  a  construção  do  novo  templo  da  V  IPI,  a  Congregação 
de  Cachoeirinha  do  Avaré,  o  Acampamento  Cristo  é  Vida  (hoje  administrado 
pela  Associação  Evangélica  Maanaim)  e  uma  entidade  social  que  atua  desde 
1969  -  SEARA  (Sociedade  Evangélica  de  Assistência  Recuperadora  de  Avaré). 

Lançando  os  olhos  para  o  futuro,  crendo  no  potencial  que  a  igreja  tem  e  no 
poder  de  Deus,  o  Conselho  da  Igreja  decidiu  abrir  um  ponto  de  pregação  no 
bairro  da  Brabância  (uma  região  muito  populosa  da  cidade  onde  residem  mais  de 
13  famílias  da  nossa  igreja). 

A  SEARA  cedeu  as  suas  instalações  para  a  realização  das  atividades  do 
ponto  de  pregação.  Já  existe  uma  escola  dominical  no  local,  mantida  pela  T  ÍPI 
com  mais  de  60  alunos  matriculados.  Uma  equipe  de  professores  atua  todos  os 
domingos,  oferecendo  educação  cristã  e  café  da  manhã  aos  alunos,  na  maioria, 
crianças  e  adolescentes  de  uma  favela  chamada  "Vila  Esperança". 

Muitos  desses  alunos  e  alunas  são  atendidos  pelo  projeto  desenvolvido  em 
parceria  entre  SEARA  e  Prefeitura  Municipal,  que  oferece  curso  de  corte  e 
costura  e  bordado. 

O  Conselho  da  Igreja  decidiu  que  este  projeto  missionário  será  chamado  de 
"Ponto  de  Pregação  do  Centenário",  tendo  em  vista  o  momento  que  a  nossa 
denominação  vive,  em  comemoração  aos  100  anos  de  nossa  organização. 

No  dia  19  de  outubro,  foi  realizado  o  culto  especial  de  lançamento  do  ponto 
de  pregação,  com  a  presença  de  muitos  membros  e  moradores  do  bairro.  O 
Coral  Káris,  da  2"  IPI  de  Avaré,  entoou  belos  hinos  na  ocasião. 

Foi  pregador  o  Rev  Ismael  Gomes  Jr,  secretário  executivo  do  Presbitério  de 
Botucatu.  O  pastor  da  igreja.  Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga,  chamou  à  frente 
toda  a  diretoria  nomeada  pelo  conselho  e  deu  posse,  com  palavras  de  ânimo  e 
desafio. 

No  domingo  seguinte,  mais  de  70  pessoas  do  ponto  de  pregação  passaram  um 
belo  dia  de  lazer  no  Acampamento  Cristo  é  Vida. 

Temos  sonhos  e  esperanças  de  logo  organizarmos  a  3"  IPI  de  Avaré.  Nosso 
moto  é  o  estampado  da  Bíblia  do  Centenário: 

"Vivendo  pela  Graça,  Servindo  por  Amor,  Caminhando  pela  Fé  -  Pela  Coroa 
Real  do  Salvador" 


O  Hpix  icpi  é  o  pnsfor  dn  1"  IP!  dv  Amré,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  !•  IPI  de  Avaré) 
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Nossas  igrejas 


"Coral  Káris  - 
2^  IPI  de  Avaré 
participou  do 
lançamento  do 
ponto  de 
pregação" 


Encontro  de 
missões  no  Brasil 
Central 

Solange  Aparecida  de  Marchi  Brochado 


1 


dlrftoria  do  ponto  de 
Pregação  do  CeiítenArio: 

Diretor:  Presb,  Carlos  Alberto 
da  Silva;  T  Vice-Diretor:  Presb. 
Leonel  Dias;  2'  Vice-Diretora: 
Diac.  Nilda  Ramires  Rosário; 
Superintendente  da  Escola 
Dominical:  Diac  Julia  Nogueira 
da  Cunlia  Cavallini;  Departa- 
mento Musical  para  crianças: 
Selma  Regina  Toledo;  Departa- 
mento de  Discipulado:  Paulo 
Henrique  Ribeiro:  Sem,  Marcus 
Vinícius  Guazzelli:  Presb  Jairo 
Pedroso  e  Rev  Levi:  Departa- 
mento Missionário:  Sem, 
Eduardo  Leonel;  Visitação: 
Presb.  Flamínio  e  Maria  Clara; 

Lurdes  Alarcão  Mesquita, 
Francisca  Alarcão  Mimoso  e 
Diva  Alarcão  Tosqui. 
Direção  dos  cultos  e  pregações: 
Sem,  Rubens  Renato  Pereira 


Diretorla  do  ponto  de  pregação,  pastores 
presentes  e  liderança  das  IPIs  de  Avaré 


Um  beto  dia  de  lazer  no  Acampamento  Cristo  é 
Vida  com  alunos  da  Escola  Dominical 


Presb  Carlos  Alberto 
com  crianças  do 
ponto  de  pregação 
no  Acampamento 
Cristo  é  Vida 


A  Coordenadoiia  de  Adultos  do  Presbitério  Brasil  Central  promoveu  o  III 
Encontro  Regional  de  Adultos,  na  1"  IPI  de  Anápolis.  GO.  nos  dias  27  e  28  de 
setembro,  sob  o  tema  "Missão  -  Projeto  de  Deus  para  a  Igreja". 

Ao  iniciar  o  ano  de  2002.  os  novos  coordenadores  regionais.  Mauri  Resende 
e  Solange  de  Marchi  Brochado,  reunidos  com  seus  assessores  para  avaliar  as 
necessidades  das  igrejas  locais,  decidiram  promover  esse  evento. 

O  Rev.  David  Aguiar,  pastor  da  IPI  de  Cuiabíi.  tVÍT.  foi  o  preletor  do  encon- 
tro. Deus  usou  grandemente  a  sua  vida.  Creitios  que  Deus  incomodou  os  repre- 
sentantes das  igrejas  locais.  Em  suas  palestras,  ele  chamt)u  a  atenção  das  igre- 
jas para  olharem  além  das  quatro  paredes  do  aconchegante  templo  e  verem  as 
pessoas  perdidas  que  estão  precisando  de  Cristo,  enquanto  estamos  cantando 
"Bom  estarmos  aqui  louvando  a  Deus".  Maravilhoso  é  estarmos  louvando  a 
Deus.  mas  quando  temos  a  consciência  de  que  outros  também  devem  louvar  a 
Deus. 

Acreditamos  que  a  semente  que  foi  lançada  germinará,  crescerá  e  dará 
frutos  para  a  glória  de  Deus. 

Louvamos  a  Deus  pela 
vida  de  todos  que  contribuí- 
ram para  que  este  evento  se 
realizasse,  especialmente  aos 
Revs.  Silas  de  Assis  Brocha- 
do (secretário  prcsbiterial  de 
adultos)  e  Valdeilson 
Ciisimiro  (presidente  do 
Presbitério  Brasil  Central). 


1'  É  'i  'l  A. 


A  Solaiifff  ^  mvmhri)  da  ilo 
Jimlim  Amérka.  m  (imàniu,  00 


Revs.  Silas  de  Assis,  David  Aguiar,  Silvio  Araújo  Lovo, 
Valdeilson  Casimiro  e  Wilson  Bretta  (da  esq.  p/dir.) 


Ao  centro. 
Sônia  e  Mauri, 
coordenadores 
regionais,  com 
a  bandeira  da 
Coordenadoria 
Regional  do 

Presbitério 
Brasil  Central 


Dezembro  cie  2002 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


64  anos  de  bênçãos 


O  Coro  da  P  IPI  do  Tatuapé 
completou  64  anos  de  atividades. 

A  sua  organização  data  de 
2/1/1938,  no  tempo  em  que  éra- 
mos a  Congregação  de  5"  Parada, 
organizada  e  mantida  pela  3"  IPI 
de  São  Paulo,  cujo  pastor  era  o 
Rev.  Dr.  Selh  Ferraz.  Quem  co- 
nheceu o  Rev.  Dr.  Seth  conta  que 
ele  era  um  pastor  apaixonado  por 
música,  principalmente  a  música 
coral,  e  que  tocava  flauta  trans- 
versal. Podemos  então  imaginar  o 
quanto  eie  incentivou  a  congrega- 
ção a  formar  o  coral. 

O  coro  foi  organizado  antes  da 
igreja,  que  aconteceu  onze  anos  mais 
tarde,  em  19/3/1949.  Ele  nunca  sofreu 
interrupções  em  sua  trajetória.  Con- 
quanto a  organização  aconteceu  em  ja- 
neiro, o  aniversário  é  comemorado  em 
setembro.  Não  encontrei  nenhuma  fon- 
te que  explicasse  isso. 

O  coro  era  uma  sociedade  interna 
da  Congregação,  que  se  reunia  em  as- 
sembléia  mensalmente.  Encontrei  na 
ata  de  março  do  mesmo  ano  uma  pro- 
posta que  foi  aprovada:  o  Coro  só  iria 
cantar  nos  cultos  quando  tivesse  hinos 
bem  ensaiados;  é  possível  que  isso  veio 
a  acontecer  só  em  setembro! 

O  primeiro  regente  foi  nosso  irmão 
José  Alves.  Outros  surgiram  mais  tar- 
de: Lino  Cavalieri.  Miguel  Maiorino. 
Sônia  Maciel  de  Moraes,  Mônica 
Zaqueta,  Silvia  Cabrera.  Sigvar 
Ambrozen  e  Nara  Martins.  Desde  maio 
de  1995,  está  sob  a  regência  da 
diaconisa  Hozéa  Barbosa  Stroppa. 

No  ano  2000,  em  parceria  com  ou- 
tros coros,  gravamos  o  CD  HINOS 
DA  NOSSA  HISTÓRIA  e.  em  outu- 
bro deste  ano,  gravamos  dois  hinos  no 
CD  comemorativo  ao  centenário  da  IPI 
do  Brasil. 

Encerramos  as  comemorações  do 
64''  aniversário  do  nosso  coral  com  a 
presença  do  Maestro  Parcival  Módulo. 
Tivemos  uma  tarde  e  noite  muito  agra- 


Presb.  Cilas  Stroppa 


Maestro  Parcival:  precisão  no  ensaio 


.         /r„„^.  ^„^_, 


Apoio  instrumental: 
IVIarcelo  Mesquita  (flauta 

transversal),  Mirian 
Stroppa  (piano)  e  Cristiane 
Souza  (violino) 


Coral:  64  anos  glorificando  a  Deus 


dáveis.  Ele  nos  regeu  em  alguns  hinos 
e  foi  o  mensageiro  da  noite. 

O  maestro  Parcival  é  um  conhece- 
dor da  situação  musical  nas  nossas 
igrejas.  Em  suas  andanças  por  todo  o 
Brasil,  constatou  tristemente  que: 
"coro  na  igreja  é  exceção  e  não  re- 
gra". 

E  muito  importante  para  nós,  no  ano 
do  centenário  da  nossa  igreja,  ter  ci- 
ência destes  valores  que  adquirimos  no 
decorrer  dos  anos.  Certamente  estes 
fatos  podem  nos  dar  esperança! 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

0  Cilas  é  presbítero  da  1"  IPI  do  Tatuapé,  em 
São  Pallio,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  22  ^ 
assinantes  na  1'  IPI  do  Tatuapé) 


arte 


Nossas  igrejas 


Formação  musical  com  visão  cristã  ■ 
Oportunidade  para  todas  as  igrejas 


Dorothy  Maia  e  Carlos  Eduardo  Vieira 


A  música  é  um  dos  instrumentos 
mais  preciosos  que  Deus  nos  deu  para 
seu  louvor  e  adoração.  Qualquer  mo- 
mento da  liturgia  que  seja  acompanha- 
do pela  música  ganha  em  elevação 
espiritual,  proporciona  possibilidade  de 
maior  comunhão  do  ser  humano  com 
Deus  e  de  atuação  do  Espírito  Santo. 
Se  nossas  igrejas  almejam  transformar 
vidas,  é  de  se  esperar  que  incluam  em 
suas  ações  as  atividades  musicais. 

Mas  a  música  voltada  para  o  louvor, 
a  evangeUzação  e  o  aprimoramento  do 
espírito  é  especial  e  precisa  ser  desen- 
volvida e  entendida  por  pessoas  especi- 
ais -  músicos  com  corações  e  mentes 
voltados  para  a  missão  de  suas  igrejas. 

Foi  com  este  propósito  que  surgiu  o 
CEM  -  Centro  de  Educação  Musical, 
um  projeto  do  Ministério  de  Música  da 
P  IPI  de  São  Paulo.  SP,  criado  em  se- 
tembro de  2001  para  proporcionar  for- 
mação e  informação  musical. 

Em  seu  primeiro  ano  de  existência, 
o  CEM  enfocou,  principalmente,  o  de- 
senvolvimento de  potencialidades  mu- 
sicais em  crianças,  jovens  e  adultos, 
membros  da  P  IPI  de  São  Paulo. 
Atuou,  também,  junto  às  cinquenta  cri- 
anças do  Reforço  Escolar,  um  progra- 
ma de  apoio  educacional  mantido  pela 
Fundação  Francisca  Franco  e  nas  de- 
pendências da  igreja,  proporcionando- 
Ihes  o  primeiro  contato  com  a  música. 

O  CEM  iniciou,  ainda,  a  formação 
de  vocalistas  e  instrumentistas  para  os 
corais,  a  camerata  e  a  banda,  visando 
habilitá-los  teórica  e  tecnicamente  para 
a  melhoria  da  performance  musical  in- 
dividual e  em  grupo. 

A  7)om///i/  é  joninlisla  f  ivlatom  <h  Mhiisférin 
de  E/is-iiio  (la  I  "  IH  de  São  Paulo  e  o  Carlos 
Eduardo  é  nuieslm  e  dn-elor  do  Departametdo 
de  Música  da  /"  IPI  de  São  Paulo 

(O  Estandarte  conta  com  19 
assinantes  na  1*  IPI  de  São  Paulo)  a^c^r 


Orquestra  do  CEM  (acima)  e  as  crianças 
do  Reforço  Escolar  (ao  lado) 


o  CEM  ^bre  inscrições 
para  o  ano  de  2003. 
Venha  desenvolver  seus 
lons  e  talentos  musicais. 
Temos  uma  equipe 
capacitada  para 
indicar  os  caminhos 
)ara  o  desenvolvimento 
da  área  musical  da 
^  sua  comunidade. 

/ 


-ORMAÇÕES 
Primeira  IP!  de  São  Pá! 
De  2"  a  6^  das  9h  às  17h  -  tom  Joyce 
Tel:  (11)3255  6111  /  Fax:  (JiJ)  3231 
E-mail:  cem@catedraloiiUiie.com 
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Violino 
Violino  infantil 
Viola 

VIoioncelo  Infantil 
Violoncelo 
Contrabaixo 
ppblâo  Infantil 
>noláo  inlciaçAo 
Violão  Clássico^ 
Violão  Popular^ 

Guitarra 
Baixo  elétrico 
Canto 
Técnica  vocal^ 
Piano 

lns%aimentos  de  teclado 
Teclado  Infantil 
Teclado 
Órgão 

Flauta  transversal 
Saxofone 
Trompete 
Trombone 
Teoria  musical  e 
percepção 

Formação  de  Monitoras 
de  Educação  Musicaf, 
apUcada  k  Escola  Oominlcal 


Outras  igrejas 

Agora  o  CEM  pretende  expan- 
dir sua  atuação  para  outras  comu- 
nidades que  professem  os  mesmos 
valores  títicos  e  cristãos,  forman- 
do talentos  humanos  para  atuarem 
na  área  musical  de  suas  igrejas. 

Para  o  primeiro  semestre  de 
2003.  estão  sendo  programados  os 
seguintes  cursos;  Violino  infantil. 
Violino.  Viola,  Violoncelo  infantil, 
Violoncelo,  Contrabaixo,  Vit)lão  in- 
fantil. Violão  iniciação.  Violão  clás- 
sico. Violão  popular.  Guitarra.  Bai- 
xo elétrico.  Canto,  Técnica  vocal. 
Piano,  Instrumentos  de  teclado  (ini- 
ciação). Teclado  infantil.  Teclado, 
Órgão.  Flauta  transversal.  Saxofo- 
ne, Trompete.  Trombone.  Teoria 
musical  e  percepção  e  Formação 
de  monitores  de  Educação  Musi- 
cal, aplicada  à  Escola  Dominical. 

Os  cursos  serão  oferecidos  de 
segunda-feira  a  sexta-feira.  nas  de- 
pendências da  1'  IPI  de  São  Pau- 
lo, nos  períodos  vespertino  e  notur- 
no.  e  no  sábado,  nos  períodos  ma- 
tutino e  vespertino,  com  aulas  se- 
manais de.  em  media,  uma  hora  de 
duração.  O  ano  letivo  obedecerá 
ao  calendário  dc  fevereiro  a  dezem- 
bro. 

Além  da  variedade  de  cursos 
oferecidos,  o  CEM  trabalha  com 
metodologia  diferenciada,  cuja  efi- 
cácia já  foi  comprovada,  e  que  tor- 
na o  preço  da  mensalidade  mais 
acessível. 

O  que  a  I"  IPI  de  São  Paulo 
pretende  com  este  trabalho  é  mul- 
tiplicar talentos  e  oferecer  oportu- 
nidade para  que  o  uso  da  miísica 
fortaleça  os  ministérios,  tudo  para 
honra  e  glória  de  Jesus,  o  Senhor. 


vombro  do  2002 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


À  luz  de  velas 


Rev.  Juraci  Moraes  Cabral 


Foi  um  momento  de  muita  alegria  e  regozijo,  no  dia  26  de  outubro,  quando  a 
IPI  de  Pinhal  do  Campestre,  MG,  se  reuniu  para  comemorar  mais  um  aniversá- 
rio. São  105  anos  de  existência  contando  com  a  misericórdia  do  Senhor  e  a  sua 
fidelidade  de  geração  em  geração  (SI  100.5). 

Contamos  com  a  participação  do  coral  da  2'  IPI  de  Poços  de  Caldas  que, 
com  dedicação  e  entusiasmo,  cantou  para  o  louvor  daquele  que  é  digno  de  o 
receber,  porque  "grande  é  o  Senhor  e  mui  digno  de  ser  louvado"  (SI  96.4). 

A  mensagem  foi  proclamada  pelo  subscritor  desta  matéria,  baseada  em 
João  21.15-17,  enfatizando  a  necessidade  que  temos  de  amar  ao  Senhor  Jesus, 
para  que,  no  desenvolver  da  vida  cristã  possamos  superar  nossas  limitações  e 
fraquezas,  seguindo  aquele  que  nos  chamou  das  trevas  para  a  sua  maravilhosa 
luz, 

Todos  os  anos  comemoramos  o  aniversário  da  igreja.  Este  ano,  porém,  algo 
inédito  aconteceu.  Um  problema  na  rede  de  transmissão  de  energia  elétrica 
impossibilitou  o  seu  fornecimento  desde  as  primeiras  horas  da  noite  e.  assim, 
tivemos  um  culto  histórico,  num  momento  histórico,  à  luz  de  velas,  enriquecen- 
do nossa  liturgia. 

A  Deus  toda  a  glória! 

O  Rev.  Jumci  é  o  pastor  da  IPI  de  Pinlml  do  Campestre,  MG 
(O  Estandarte  não  conta  com  nenhum   assinante  na  IPI  de  Pinhal  do  (U^^^^i 

2»- 


Igreja  de 
Pinhal  do 
Campestre 
comemora 
105  anos  à 
luz  de  velas 


Coro  da  2^  IPI  de 
Poços  de  Caldas  no 
culto  de  aniversário 
da  IPI  de  Pinhal  de 
Campestre 


O  génesis  do  Apocalipse 


Presb.  Cilas  Stroppa 


Kelen,  Daniela,  Tais.  Keith  e  Mirian  -  Conjunto  Apocalipse 


Por  ocasião  dos  ensaios  do  extinto  Grupo  Vocal  Salmos,  os  filhos 
dos  componentes  brincavam  pelos  corredores  da  igreja,  até  que  um 
dia,  o  hoje  presbítero  Laurimar  de  Almeida  D' Avila  resolveu  aprovei- 
tar esse  tempo  para  ensaiar  também  estes  juvenis  a  partir  de  um  play 
back.  A  música  chamava-se  "Alegrai -vos",  de  Rodolfo  Grin,  em  3 
vozes. 

Pediram  então  ao  pastor  da  igreja,  Rev.  Ezequias  dos  Santos,  uma 
oportunidade  para  cantar  no  culto  da  noite.  A  partir  daí.  a  cada  hino 
novo  ensaiado,  nova  oportunidade  lhes  era  dada. 

Isto,  em  1989.  Em  outubro  de  1990,  adotaram  o  nome  de  Conjunto 
Apocalipse. 

Trata-se  de  um  conjunto  oficial  da  1**  IPI  do  Tatuapé,  em  São  Pau- 
lo. SP. 

No  início  eram  quatro  meninas;  algum  tempo  depois  seis  e  atual- 
mente  cinco.  No  ano  da  organização,  surgiu  a  idéia  de  divulgar  a  men- 
sagem através  de  uma  fita  cassete.  No  ano  de  1997,  gravaram  outra 
fita  ("Busca"). 

Admira-nos  a  dedicação  e  a  determinação  do  presb.  Laurimar  na 
direção  do  Conjunto  Apocalipse,  sempre  em  busca  do  melhor! 

O  Conjunto  Apocalipse  tem  atendido  muitos  convites  de  igrejas  da 
Capital  e  interior  do  Estado. 

No  dia  1 9  de  outubro,  ao  completar  seu  12°  aniversário,  junto  com 
o  quarteto  Makarios  e  o  grupo  teatral  glorificaram  ao  Senhor  com  a 
cantata  "Faz-nos  Um".  Foi  um  verdadeiro  banquete  espiritual! 

Integram  o  Conjunto  desde  o  início:  Kelen  S.  D'Avila,  Keith  S. 
D' Avila,  Daniela  X.  de  Oliveira.  Tais  Domingues  e.  a  partir  de  1998. 
Mirian  B.  Stroppa. 

Deus  conceda  ao  Conjunto  Apocalipse  a  sua  bênção  para  que  con- 
tinue lutando  "Pela  Coroa  Real  do  Salvador!" 


O  Cilm  /'  presbUew  da  f  //V  dtí  Tnímpé,  em  Sãfí  Paulo,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na  V  IPI  do  Tatuapé)  *c 


A  QUEM  HONRA,  HONRA 


Gratidão  &  Doces  lembranças 


Rev.  Othoniel  Goncalves 


Venho  expressar  sinceros  agrade- 
cimentos ao  ilustre  casal  Rev.  Antônio 
Mário  Penha  e  Profa.  Bergelina.  Es- 
taria sendo  injusto  e  ingrato,  se  tal  não 
fizesse  a  quem  tanto  devo. 

Fui  ovelha  desse  valoroso  pastor  (e 
por  que  não  dizer  também  pastora?) 
nos  anos  de  1955  a  1959.  Foi  sob  a 
imposição  de  suas  mãos  benfazejas 
que  publiquei  minha  fé  no  Senhor  Je- 
sus, na  querida  e  histórica  Igreja  de 
lepê,  SP 

Em  visita  à  IPI  de  Mogi  Mirim,  SP, 
em  companhia  do  líder  regional  Rev. 
Adevanir  Pereira  da  Silva,  presidente 
do  Sínodo  São  Paulo-Minas,  tive  o  pri- 
vilégio de  visitar  e  orar  com  essa  fa- 
mília maravilhosa.  Agradeço  também 
ao  Presb.  José  Carlos  Magliato,  que 
participou  desses  ricos  momentos. 

Tivemos  uma  recepção  fidalga  e 
fraterna  pela  família  mencionada.  As 
horas  voaram,  enquanto  nos  lembrá- 
vamos dos  áureos  tempos  em  lepè. 


quando  desfilávamos  com  a  banda 
evangélica,  "furiosa",  pelas  suas  ruas 
e  cidades  vizinhas,  tocando 
inspiradores  hinos  como  "O  Pendão 
Real",  "Avante,  ó  crentes".  "Eis  o  es- 
tandarte" e  muitos  mais.  sob  a  maestria 
do  competente  irmão  Presb.  Geraldo 
Antunes  de  Carvalho. 

Prestando  estas  homenagens,  vejo 
nitidamente  em  minha  mente,  em  cada 
esquina  onde  íamos  realizar  cultos  ao 
ar  livre,  um  púlpito  improvisado  e.  so- 
bre ele,  a  figura  marcante  do  meu  que- 
rido pastor  Rev.  Mário  Penha,  como  é 
conhecido. 

Multidões  se  aglomeravam  para 
ouvir  a  vibrante  "furiosa"  (apelido  ca- 
rinhoso) e  as  eloquentes  mensagens  do 
amado  pastor,  do  qual  falo  até  com  lá- 
grimas de  saudades. 

É  muito  importante  lembrar  que  o 
casal  cantava  (aliás,  canta  e  encanta!) 
duetos  maviosos,  consagrados,  tocan- 
tes. 


Rev.  Antônio  Mário  Penha  e  Prof.  Bergelina 


Glória  ao  Senhor  por  estas  vidas  e 
pelas  doces  e  saudosas  lembranças! 

Estas  palavras  estão  intimamente 
ligadas  a  meu  trabalho  como  1"  vice- 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPl 
do  Brasil,  em  nome  da  qual  sinto  a  li- 
berdade e  necessidade  de  publiciU".  ain- 
da que  de  forma  singela,  o  apreço  de 


nossa  igreja  a  heróis,  muitas  vezes  qua- 
se anónimos,  que  tanio  fizeram  e  fa- 
zem pelo  Reino  de  Deus. 

"A  quem  honra,  honra!"  O  Senhor 
continue  abcnçoando-os  ricamente! 

(f  Itrr.  0//in/iif/  i'  u  1"  riiT-f/lTsit/ctltt'  <Ín 
.Usnnhifiii  (ififil  (Ih  //'/  lio  Hmsil 


Exortação  ou  Admoestação? 


Seminarista  Fernando  Lyra 


Percebemos  que  muitas  pessoas  na  igreja  usam  e  entendem  a  palavra  "exor- 
tação" de  maneira  equivocada.  Elas  acreditam  que  exortação  seja  uma 
palavra  dura  como  repreensão.  Por  exemplo,  quando  o  pastor  exorta  a  igreja  é 
sempre  entendido  no  sentido  de  que  ele  chamou  a  atenção,  corrigiu,  etc.  Porém, 
há  uma  pequena  confusão  entre  as  palavras  exortação  e  admoestação.  Olhando  a 
raiz  dessas  duas  palavras  bíblicas  no  Novo  Testamento  vemos  a  diferença  entre 
elas.  A  palavra  exortação  vem  do  grego  "paráklesis"  e  signitlca:  encorajamento, 
>  ânimo,  conforto  e  consolo  (Lc  2.25.  Al  4.36.  Rm  15.4.  At  13.15.  Rm  12.8,  1  Co 
14.3).  Já  a  palavra  admoestação  vem  do  grego  "noutesía"  e  significa  instrução, 
conselho,  recomendação,  advertência,  aviso,  repreensão  (1  Co  10.11  e  Ef  6.4). 

Portanto,  não  podemos  confundir.  Quando  alguém  precisa  ser  corrigido  ou 
advertido,  então  essa  pessoa  precisa  de  uma  admoestação  e  não  de  uma  exorta- 
ção. 

São  raros  os  casos  na  Bíblia  em  que  a  palavra  exortação  vem  com  o  sentido 
de  repreensão,  advertência  ou  o  popular  "puxão  de  orelha".  Estes  são  sinónimos 
de  admoestação. 

Veja  um  exemplo  de  tradução: 


Admoestação  -  Ef6.4: 

«  Almeida  Atualizada:  "E 
vós,  pais,  não  provoqueis  vossos 
filhos  ã  ira,  mus  criai-os  na  disci- 
plina e  admoestação  do  Senhor." 

m  Bíblia  de  Jerusalém:  "E 
vós.  pais,  não  deis  a  vossos  fi- 
lhos molivo  de  revolta  contra  vós. 
mas  criai-os  na  disciplina  e  corre- 
ção  do  Senhor." 

m  Nova  Versão  Internada- 
nai.  "Pais.  não  irritem  seus  filhos; 
antes  criem-nos  segundo  a  instru- 
ção e  o  conselho  do  Senhor," 


Exortação -Atos  13.15: 

*  Almeida  Atuulizada:  "Depois 
da  leitura  da  lei  e  dos  profetas,  os  che- 
fes da  sinagoga  mandaram  di/.er-lhcs: 
Irmãos,  sc  tendes  alguma  palavra  de 
exortação  para  o  povo.  di/ei-a." 

*  Lin^Hoiieiu  de  Hoje:  "Depoi.s 
da  leitura  da  Icí  dc  Moisés  e  dos  livros 
dos  profclas.  os  chefes  da  casa  de 
oração  mandaram  dizer  a  eles:  -  Irmãos, 
se  vocês  lêm  alguma  palavra  paraam- 
mar  o  povo.  falem  agora." 

*  Nova  Versão  Internacional: 
"Depois  da  leitura  da  Lei  e  dos  Profe- 
tas, os  chefes  da  sinagoga  lhes  man- 
daram dizer:  'Irmãos,  se  vocês  têm  al- 
guma mensagem  de  encorajamento 
para  o  povo.  falem." 


O  Fermmh  é  aluno  do  Smi/iiârio  Teológico  de  São  hiub  da  IPl  do  lirrrnl 


o  Estandarte 


Nossos  Seminários 


A  fé  cristã  em  um  mundo  plural 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


Rev.  Dr.  Shirley  Guthrie  em  palestra  no 
Seminário  de  São  Paulo 


Nossa  igreja  recebeu,  no  mês  de  outu- 
bro, a  visita  do  ilustre  professor  de  teolo- 
gia Shirley  Caperton  Guthrie,  do  Seminá- 
rio Presbiteriano  de  Columbia.  EUA. 

Há  algum  tempo  vinham  sendo  feitos 
os  entendimentos  com  a  Igreja 
Presbiteriana  daquele  país  (PCUSA)  para 
que  ele  participasse  do  nosso  programa  de 
educação  teológica,  especialmen- 
te nos  seminários. 

Nosso  contato  com  os  seus  es- 
critos e  idéias  se  deu  com  a  publi- 
cação, pela  Pendão  Real  e  Publi- 
cações João  Calvino,  em  2000.  do 
livro  de  sua  autoria  "'Sempre  Se 
Reformando  -  a  fé  reformada 
em  um  mundo  pluralista". 

Preocupado  com  a  relevância 
da  mensagem  evangelizadora  da 
Igreja  de  Cristo  em  nosso  tempo,  o 
autor  mostra  como,  a  partir  de  uma 
releitura  das  Escrimras  e  também  das  con- 
fissões de  fé  reformadas,  podemos  falar 
de  Jesus  para  um  mundo  com  ideologias 
tão  variadas.  Ensina  como,  confiados  na 
atuação  do  Espírito  Santo,  podemos  ser  to- 
lerantes com  outros  tipos  de  pensamento 
religioso,  sem  deixar  de  lado  a  nossa  cren- 
ça fundamental  de  que  "não  há  nenhum 
outro  nome,  debaixo  dos  céus,  pelo  qual 
devamos  ser  salvos"  (At  4. 12)  a  não  ser  o 
de  Jesus  Cristo. 

Apontando  para  a  prática  do  diálogo 
como  chave  para  anunciarmos  o  evange- 
lho na  atualidade,  ele  mostra  a  importân- 
cia de  se  compreender  doutrinas  tradicio- 
nais como  a  predestinação,  a  Trindade,  o 


Espírito  Santo  e  a  soberania  de  Deus.  de 
forma  a  vivê-las  com  amor  .solidário  em 
um  mundo  sofredor. 

Aposentado,  atendeu  ao  nosso  convi- 
te, ministrando  aulas  por  uma  semana  nos 
nossos  seminários  de  São  Paulo,  Londri- 
na e  Fortaleza,  a  partir  de  14/10/02.  Além 
disso,  falou  no  Encontro  de  Pastores  pro- 
movido pela  Secretaria  de  Ação  Pastoral, 
em  Araçariguama.  SP. 

Muito  comunicativo  e  simpático,  o  Dr. 
Guthrie  gostou  muito  da  IPI  do  Brasil.  Foi 
muito  apreciado  petos  alunos  e  fez  vários 
amigos. 

Somos  gratos  a  Deus  e  à  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  pela 
possibilidade  de  tê-lo  entre  nós  e  pelo  seu 
trabalho  como  professor  visitante. 

O  fiev.  Edmnlo  é  professor  do  Seminárm 
TeolÓffifo  f/r  São  Pau/o  da  IPI  do  Brasil 


i 


Revs.  Archibald  Woodruff,  Shirley  Guthrie 
e  Gerson  Correia  de  Lacerda 

O  Dr.  Guthrie  nasceu  em  1927  no  sul  dos 
Estados  Unidos,  em  uma  família  de  pastores 
presbiterianos,  Formou-se  em  1949  no  Semi- 
nário de  Princeton  e  recebeu  a  influência  do  Dr, 
Paul  Lehman,  teólogo  que  foi  um  amigo  do  Bra- 
sil. Foi  ordenado  em  1 952  e  sen/iu  a  Igreja  como 
pastor.  Em  1 955  foi  para  a  Suíça  e  fez  o  doutora- 
do em  Teologia  com  Karl  Barth.  Trabalhou  du- 
rante 40  anos  (até  1997)  como  professor  de 
Teologia  Sistemática  no  Seminário  de  Columbia, 
em  Atlanta  (EUA),  Tem  escrito  muitos  tejctos,  Entre 
eles  está  Cristian  Doctríne.  uma  apresentação 
atual  da  fé  cristã  para  leigos. 


Açõo  de  graças  pela  vida 
do  Rev.  Richard  Stiaull 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


No  dia  8  de  novembro  passado,  na  capela  do  Seminário  Teológi- 
co de  São  Paulo,  foi  realizado  um  culto  de  ação  de  graças  a  Deus 
pela  vida  do  Rev.  Prof.  Dr.  Millai"d  Richard  Shaull.  falecido  nos 
Estados  Unidos  no  dia  25  de  outubro,  aos  82  anos  de  idade. 

Estiveram  presentes  cerca  de  uma  centena  de  cristãos  de  di- 
versas famílias  confessionais. 

A  proclamação  da  Palavra  foi  feita  pelo  irmão  Rubens  Bueno, 
que  apresentou  uma  compilação  de  mensagem  redigida  por  Richard 
ShauU. 

Muitos  irmãos  e  irmãs  que  conviveram  com  o  querido  missioná- 
rio, que  trabalhou  durante  anos  no  Brasil,  tiveram  oportunidade  de 
testemunhar  sobre  sua  pessoa,  vida  e  ministério. 

Richard  Shaull  trabalhou  como  professor  visitante  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo,  ministrando  cursos  especiais.  Durante  seu 
longo  e  profícuo  ministério,  sempre  procurou  destacar  a  ligação 
existente  entre  a  fé  e  a  ação.  Na  capa  do  boletim  do  culto  de  ação 
de  graças  realizado  no  Seminário,  foi  colocado  o  seguinte  texto  de 
sua  autoria: 

Nosso  chamado  ao  discipulado  é  nada  menos  do  que  um 
chamado  a  discernir  onde  o  futuro  de  Deus  está  irrompendo  e 
a  estar  na  fronteira  da  luta  pela  transfonnação  da  vida  huma- 
na e  do  mundo,  na  direção  do  reino  de  Deus. 

Na  medida  em  que  eu  tenho  persistido  nesta  visão,  fui  leva- 
do, em  cada  situação  em  que  me  encontrei,  a  aceitar  o  desafio 
de  responder  à  ação  do  Espírito  de  Deus  e.  desse  lugar,  repen- 
sando minha  herança  de  fé,  estabelecer  o  curso  de  minha  vida". 


Participantes  do  culto  de  gratidão  pela  vida  de  Richard  Shaull 


Artigo 


Natal  de  hoje 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 


Muitas  coisas  interessantes  acontecem 
neste  mês.  Talvez  por  ser  o  último  do 
ano,  talvez  porque  as  pessoas  estejam 
fazendo  o  balanço  de  suas  alividades, 
talvez  porque  estejam  preparando  a  agenda  para  o  pró- 
ximo ano,  ou  ainda,  pensando  nas  férias.  Mas  uma  coisa 
que  só  acontece  em  dezembro  me  faz  pensar  sempre 
que  este  mês  chega.  E  o  clima  emocional,  os  sentimen- 
tos e  o  comportamento  das  pessoas. 

Há  uma  magia  no  ar.  Tudo  parece  ser  mais  fácil  de 
realizar  porque  é  também  mais  fácil  de  nos  relacionar- 
mos uns  com  os  outros. 

Já  notaram  como  as  pessoas  falam  da  proximidade 
do  Natal  com  aquele  ar  que  não  costumamos  ver  em 
seus  rostos  em  outros  momentos?  Já  repararam  que 
aquela  pessoa  que  nos  decepcionou  e  por  isso  ficamos 
distanciados  dela,  agora  sentimos  uma  vontade  quase 
irresistível  de  voltar  a  vê-la  e  nos  relacionarmos  com 
ela  outra  vez?  Já  repararam  que  nos  assalta  um  arre- 
pendimento por  termos  feito  algo  de  errado  ou  ofendido 
alguém?  E  como  seria  bom  se  pudéssemos  reparar  o 
erro  cometido  ?  Ah,  isso  só  acontece  quando  aquele  cli- 
ma, aquela  magia  de  que  falamos,  passa  a  existir  no  mês 
de  dezembro. 

Já  repararam  também  que,  de  repente,  ficamos  pre- 
ocupados com  as  crianças  pobres,  que  provavelmente 
não  terão  o  que  comer  no  Natal,  nem  ganharão  presen- 
tes, como  se  elas  não  existissem  nos  demais  meses  e 
neles  também  não  tivessem  carências? 

Já  repararam  ainda  que.  de  repente,  começamos  a 
pensar  naquele  velho  solitário,  nosso  conhecido,  sem 
família,  abandonado  lá  no  seu  cantinho,  e  que  certamen- 
te passará  o  Natal  sozinho,  sem  se  lembrar  sequer  que  é 
Natal,  mas  que  dele  não  nos  lembramos  nos  outros  me- 
ses do  ano? 

A  causa  de  existir  esse  clima  e  sentimento  bom  entre 
nós  nesta  época  do  ano  é  o  sentimento  de  fraternidade 
que  toma  conta  de  nós  porque  Cristo  nasceu! 

O  nascimento  de  Cristo  significa  que  Deus  está 
conosco.  E,  onde  Deus  está,  só  pode  haver  bons  senti- 
mentos. 

Vamos  nos  lembrar  disso  tudo  e  procurar  encontrar 
esse  clima  maravilhoso  e  sentimento  de  fraternidade  não 
só  em  dezembro,  mas  em  todos  os  meses  do  ano. 

Deus  nos  ajude  a  conseguir  isto! 

Feliz  Natal  a  todos! 

O  Naur  é  presbilero  cm  disponibilUlade  da  1"  !Pl  de 

São  Paulo,  SP  th»=^ 

í* 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  1"  IPI  de  São  ^«r»'-  . 


Vinde,  fiéí 


Estamos  nos  aproximan- 
do do  Natal. 

Sempre  tive  o  hábito,  nas 
igrejas  que  pastoreio,  de  iniciar 
o  advento  com  este  hino  tão  co- 
nhecido. Ele  faz  com  que  a  igreja  visualize  o  ver- 
dadeiro sentido  do  Natal.  E  como  se  nós  nos 
transportássemos  para  a  cena  do  nascimento  de 
Jesus  e  sentíssemos  as  mesmas  emoções  do  pri- 
meiro Natal. 

A  tradição  reformada  é  cheia  de  simbolis- 
mos. Na  Europa  por  exemplo,  são  acesas  as 
velas  do  advento  no  ritual  do  culto.  No  Natal,  o 
culto  das  luzes  aponta  para  Jesus  Cristo,  que  é  a 
luz  do  mundo.  Faz-nos  entender  que,  diante  de 
um  mundo  tão  obscuro,  podemos  enxergar  a  luz 
verdadeira  que  alumia  o  Universo. 

Se  nós  pudermos  visualizar  um  Natal  em  que 
o  amor  de  Cristo  seja  o  marco  maior  em  nossas 
celebrações,  proclamaremos  um  verdadeiro  sen- 


tido de  vida,  salvação  e  alegria. 
Somos  convocados  para  cultuar 
em  um  Natal  eni  que  podemos  nos 
transportar  para  as  cenas  reais. 
Da  mesma  forma  é  a  vida  cristã.  Cris- 
to nos  ensinou  dando  exemplos  vivenciados  e  nos 
falou  em  parábolas  para  que  pudéssemos  visualizá- 
las.  transportando  a  experiência  para  nossa  vida  co- 
tidiana.  O  cristão  nos  dias  de  hoje  precisa  ter  uma 
visão  voltada  às  necessidades  dos  nossos  dias. 

A  fé  cristã  precisa  ser  mais  prática.  As  crises 
sociais  e  culturais  têm  provtxado  um  grande  colap- 
so nas  estruturas  de  hoje,  levando  o  ser  humano  à 
frieza  e  à  alienação. 

Que  nós  possamos  ler  um  Natal  extremamente 
feliz,  fraterno,  humano  e  solidário. 

O  Reo.  Márcio  é  jmahr  da  11*1  Aldi-ia  '^^^^ 

dv  lia  Hf  r  ri.  SP  f  dl  . 
(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  _ 
IPi  Aldeia  de  Baruerl)  'l 


Associação  Bethel 

Posse  do  Conselho  Diretor  de 
Casas  Lares 


No  dia  23  de  novembro  último,  às  20h00.  no  templo  da  7  '  IPI  de  Sorocaba,  foi  empossado 
o  Conselho  Diretor  do  Projelo  Casas  Lares. 

Seus  integrantes  são  os  seguintes  irmãos:  Rev.  Heitor  Beranger  Júnior,  presidente:  Vera 
Lúcia  Lopes  Pessoa,  secretária;  Maria  Sílvia  Rangel  Dordetto,  tesoureira;  e  lie.  José  Corrêa 
Almeida. 

Rogamos  as  bênçãos  de  Deus  sobre  o  trabalho  desse  Conselho  Diretor. 


Remindo  o  tempo 

Rev-  Paulo  Martins  de  Almeida 


Estamos 
vivendo  -  quem 

diria  ?  -  as 
últimas  horas 
do  ano  2002, 
que  recebemos 
festivamente 
como  uma 
dádiva  do 
Criador 

Parece-nos  que  foi  ainda  ontem  que 
lhe  transpusemos  os  umbrais,  e  nele 
penetramos  com  a  nossa  alma  cheia 
de  renovadas  esperanças.  Como  sem- 
pre acontece  nessas  ocasiões,  formu- 
lamos uns  aos  outros  os  votos  de  mui- 
ta felicidade  no  transcurso  do  ano  que 
então  despontava  no  horizonte  do  tem- 
po. Pois  o  Ano  Novo  {ou  Ano  Bom.  se 
o  leitor  preferir)  envelheceu  depressa. 
Está  no  fim.  Agonizante.  Os  que  nos 
achávamos  no  santuário,  participando 
do  culto  de  vigília,  lhe  festejamos  a 
chegada,  entoando  um  dos  hinos  pró- 
prios para  a  ocasião:  "Ano  Bom,  a  tua 
vinda  celebramos  com  festim:  mas 
teus  dias  fugitivos  presles  voam 
para  o  fim.  Ignoramos  se  veremos 
outro  assim  ". 

"Como  o  tempo  passa!"  -  Eis  a 
exclamação  que  não  nos  cansamos  de 
ouvir.  E  também  de  proferir,  para  di- 
zer da  incrível  rapidez  com  que  se  es- 
coam os  nossos  dias. 

Mas  a  sensação  de  rapidez  com  que 


o  tempo  transcorre  não  é  uma  carac- 
terística da  época  em  que  vivemos, 
marcada  por  rápidas  transformações. 
Experimentaram  a  mesma  sensação  os 
que  há  milénios  nos  antecederam  no 
cenário  do  mundo. 

O  patriarca  Jó  teve  experiência 
idêntica  à  nossa  como  bem  o  compro- 
vam suas  palavras:  "Os  meus  dias 
foram  mais  velozes  do  que  o  cor- 
reio ".  Não  tendo  ele  vivido  no  século 
da  velocidade  {como  é  o  nosso  caso), 
no  século  dos  aviões  supersônicos.  ser- 
viu-se  daquilo  que.  no  seu  tempo,  lhe 
dava  a  idéia  de  velocidade,  para  ex- 
pressar a  sensação  da  rapidez  com  que 
se  foram  os  seus  dias.  Tendo  vivido 
numa  época  em  que  os  meios  de  co- 
municação eram  precaríssimos,  o  ho- 
mem-correio  a  cavalgar  num  ginete 
veloz,  partindo  a  galope  para  levar  a 
mensagem  do  rei  a  algum  destinatário, 
era  a  imagem  viva  da  velocidade. 

O  curioso  é  que  ainda  hoje  haja 
quem  se  utilize  dessa  figura  de  lingua- 
gem para  falar  do  rápido  transcorrer 
dos  nossos  dias.  Constâncio  Gil  escre- 
ve: '*A  vida  se  escoa  depressa.  Os 
dias  passam  a  galope  como  corcéis 
desenfreados". 

Tudo  isso  nos  traz  à  lembrança 
aquela  recomendação  que  o  apóstolo 
Paulo  fez  aos  cristãos  de  Éfeso:  "Vede 
prudentemente  como  andais,  não 
como  néscios  e  sim  como  sábios,  re- 
mindo o  tempo,  porque  os  dias  são 
maus  ". 

Remir  o  tempo  nada  mais  é  do  que 
aproveitar  as  oportunidades  que  Deus 
eslá  nos  concedendo  no  tempo  que  vai 
passando  rapidamente.  O  escritor 
CostâncioGil  recomenda:  "Cumpre ao 
passares  pelo  mundo  a  vontade  de 
Deus  que  nele  te  fez  viver.  Vive  a 
plenitude  a  cada  minuto". 

Lembro-me  de  que,  no  meu  tempo 
de  estudante,  ao  adentrarem  os  cole- 
giais certo  dia  o  refeitório  para  o  al- 


moço, cada  um  encontrou  sob  o  prato 
um  folheto  com  os  seguintes  dizeres: 
"Passarei  por  este  mundo  só  uma 
vez.  Se  há,  portanto,  uma  palavra 
boa  que  eu  deva  proferir  ou  algu- 
ma boa  ação  que  eu  deva  praticar, 
tenho  de  proferir  então  essa  pala- 
vra e  praticar  essa  ação  agora,  já 
que  não  voltarei  a  passar  por  este 
caminho 

E  bem  provável  que  eu  não  tenha 
feito  a  citação  "ipsis  verbis",  pois  es- 
tou citando  de  memória  um  folheto  que 
se  me  extraviou  faz  muitos  e  muitos 
anos.  Mas  a  mensagem  que  ele  trans- 
mitia está  contida,  em  sua  essência,  na 
citação  acima. 

Pois  bem,  estaremos  dentro  de  al- 
gumas horas  -  querendo  Deus  -  trans- 


pondo o  limiar  do  ano  2003.  É  momen- 
to oportuno  de  refletirmos  seriamente 
na  recomendação  paulina  feita  na  carta 
endereça  aos  cristãos  de  Éfeso:  "Vede 
prudentemente  como  andais,  não 
como  néscios,  mas  como  sábios,  re- 
mindo o  tempo...  "Mesmo  porque, 
como  bem  nos  lembram  as  palavras 
do  nosso  hino,  "ignoramos  se  vere- 
mos outro  assim". 

Realmente,  no  que  diz  respeito  ao 
misterioso  fenómeno  da  vida,  quem  há 
que  possa  ter.  no  dia  de  hoje,  alguma 
certeza  sobre  o  dia  de  amanhã?  Nin- 
guém. 

O  Rev.  Paulo  é  minvitro  jribUfido  du  IP!  do 
Brasil  (nin  Pará.  90,  apt.  82,  Cep  1 107-410. 

Saiifoíi,  SP) 


na  ponta  do  ^  ^ 


Com  um  simples  toque 
você  poderá  ouvir  estes  '^o 
lindos  e  inspiradores  hinos, 
executados  por  corais, 
queaIMPI  de  São  Paulo 
tem  à  sua  disposição. 
Adquira  ainda  hoje 
e  leve  para  casa  a 
ou  dê  de  presente  ■ 
para  um  amigo.  ^ 
Você  que  é  empresário, 
esta  é  uma  ótima  sugestão 
para  brinde  de  fim  de  ano. 
Você  que  tem  loja, 
brinde  seus  fregueses. 


Q/04í^c  ^A^AA\%\t.:  na  secretaria  da 
Primeira  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  São  Paulo 

Rua  Nestor  Pestana,  136  -  Consolação  -  São  Paulo-SP 
CEP01303-010  -  Telefone  (11)  3255-6111  -  Fax  (11)  3231-5151 
E-mail:  adm@catedralonline.com  I  Site:  www.catedralonline.com 


Sermões 


Um  encontro  inesquecível 


(João  5.1-18) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


O  texto  bíblico  nos  fala  de  um  dos  mais  belos 
encontros  da  história.  Em  Jerusalém,  no  Ianque  cha- 
mado Betesda,  de  tempo  em  tempo,  descia  um  anjo 
e  agitava  a  água.  Assim  que  a  água  tivesse  sido  agi- 
tada, a  primeira  pessoa  que  nela  entrasse  era  cura- 
da de  qualquer  enfermidade. 

Ali  aconteceu  um  encontro  emocionante,  trans- 
formador e  inesquecível.  Por  que  dizemos  que  tal 
encontro  foi  tão  extraordinário? 

1--  Foi  o  encontro  de  um  homem  que 
nunca  se  cansou  de  esperar  com  um 
homem  que  nunca  se  cansou  de  abençoar. 

O  homem,  que  nunca  se  cansou  de  esperar,  es- 
tava doente  há  38  anos.  Possuía  uma  paralisia  que 
não  lhe  permitia  a  locomoção.  Enfrentava  as  mar- 
cas da  solidão:  "Não  tenho  ninguém  que  me  ajude  a 
entrar  na  água"(v.7).  Era  castigado  pelas  marcas 
da  derrota:  "Toda  vez  que  eu  tento  entrar  na  água 
para  ser  curado,  desce  outro  antes  de  mim"  (v.7). 

Este  era  o  drama  daquele  homem  que,  apesar  de 
tudo,  continuava  esperando  a  solução  de  seu  proble- 
ma. 

Um  dia  ele  foi  visto  por  um  homem  que  nunca  se 
cansou  de  ajudar.  Era  Jesus,  que  trazia  em  seu  cur- 
rículo de  vida  algumas  marcas  maravilhosas.  Eram 
as  marcas  da  atenção  e  da  misericórdia. 

"Jesus  o  viu"  e  se  compadeceu.  "Queres  ser 
curado?"  -  perguntou  ele  (v.  6).  Então,  Jesus  mani- 
festou a  marca  do  "poder  de  Deus",  quando  disse: 
"Levanta-te,  toma  o  teu  leito  e  vai  para  lua  casa"  (v. 
8).  Aquele  homem  pôs-se  a  andar. 

Que  encontro  extraordinário  e  inesquecível! 

2--  Foi  um  encontro  em  que  um  homem  foi 
tirado  de  uma  situação  de  derrota  e 
trazido  para  o  lugar  da  vitória  e  da 
esperança. 

Jesus  encontrou-se  com  aquele  homem  duas  ve- 
zes. O  primeiro  encontro  foi  em  um  lugar  deprimen- 
te e  desesperador,  no  vale  da  derrota,  do  sofrimento, 
da  miséria  e  da  ionga  espera  de  que  um  dia  sua  his- 
tória fosse  transformada.  Foi  ali  que  Jesus  o  locou 
e  o  restaurou  (v.7-8).  O  segundo  encontro  foi  no 
mesmo  dia.  em  outro  lugar  e  numa  situação  total- 


mente diferente.  Agora,  curado  e  com  o  coração 
inundado  de  alegria,  ele  estava  no  templo,  lugar  da 
adoração  a  Deus.  Tinha  motivos  para  estar  ali.  Vie- 
ra por  si  mesmo,  pois  fora  curado  e  perdoado  pela 
graça  de  Jesus. 

No  encontro  aquele  homem  saiu  do  vale  da  mi- 
séria física  e  espiritual,  e  foi  trazido  para  a  vida  vito- 
riosa no  Reino  de  Deus. 

Que  transformação  maravilhosa! 

3--  Foi  um  encontro  num  passado  distante 
no  qual,  ainda  hoje,  podemos  ouvir  de  um 
Deus  que  trabalha  até  agora. 

"Meu  Pai  trabalha  até  agora,  e  eu  trabalho  tam- 
bém" {v.17).  Quando  ocorreu  aquele  encontro,  esta 
inesquecível  frase  foi  pronunciada,  referindo-se  a  um 
Deus  que  não  cessa  o  seu  labor,  que  nunca  deixa  de 
amar  e  que  jamais  abandona  seus  projetos  de  aben- 
çoar a  vida  humana.  O  encontro  nos  lembra  que  cre- 
mos em  um  Deus  que  cuida  dos  seus  filhos,  abençoa 
sua  igreja  e  sustenta  seu  rebanho.  No  encontro  foi 
declarada  uma  verdade  que  ecoará  para  todo  o  sem- 
pre, lembrando  que  "Deus  trabalhará"  sempre,  der- 
ramando seu  amor  nas  vidas  carentes  de  sua  graça. 

Conclusão 

Você  já  teve  um  encontro  com  Jesus,  que  não  se 
cansa  de  ajudar  e  abençoar? 

Você  tem  trazido  diante  dele  a  sua  vida? 

Lembre-se  daquele  que  esperou  trinta  e  oito  anos, 
até  que  "imediatamente"  a  graça  de  Deus  se  derra- 
mou sobre  ele,  mudando  sua  história. 

Você  tem  perseverado  em  oração  diante  das  ad- 
versidades da  vida? 

Você  tem  adorado  a  Deus,  que  trabalha  até  ago- 
.ra,  cuidando  e  abençoando  seu  povo? 

Que  este  encontro  maravilhoso  e  inesquecível  nos 
inspire  a  servir  a  Deus  de  todo  o  coração.  A  Ele 
seja  toda  a  glória! 


o  Ha:  Valdir  está  jimhmiiuUi  n  Saini  Pa/if.s  I'rf'sb]/l('mn 
Cfiim-k  em  Newark,  NJ.  EVA  (172  Lafiij/p/te  St.,  1"  (loor, 
Newark.  VSA.  OTIOÍ)  -  E-mail:imUHr.reis@ipib.OTS/) 


Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença 


(Na  edição  dc  O  Estandarte  dc  setembro  dcsic  ano. 
anunciamos  a  criaçio  dcsla  nova  cohma.  Informamos, 
cmão.  que  ela  serviria  para  rcgisUo  dc  talos  aconteci- 
dos em  nossas  igrejas  c  que  passaram  a  fazer  parte  do 
"folclore"  dc  nossas  experiências  pessoal  e  comunitá- 
ria, Solicitamos  que  as  colaboravòes  fossem  encaminha- 
das ao  Rev.  Paulo  Sérgio  dc  Proença,  desde  que  fossem 
histórias  verídicas  c  nílo  ofensivas,) 

Transcrevemos  duas  contribuições  breves, 
mas  sugestivas: 


Quando  ainda  adolescente,  frequen- 
tava uma  congregação,  na  zona  ru- 
ral. Um  dos  dois  pregadores  que  ha- 
via era  um  rude  trabalhador  da  la- 
voura. Certo  dia,  ele  falou  sobre  as 
boas  obras  (Tito  3.8)  e  sobre  a  Lín- 
gua que  deve  ser  dominada  (Tiago 
3.3).  E  terminou  assim:  "Nós,  cren- 


J 


J 


^)  Conversavam  mãe  e  filho.  A  mãe 
idosa,  falando  sobre  a  morte,  disse: 
-Estou  com  o  apóstolo  Paulo  que  diz 
em  Filipenses  1.21:  "Porque  para 
mim,  o  viver  é  Cristo  e  o  morrer  é 
lucro". 

Então,  o  filho  diz: 

-Nesse  caso,  prefiro  o  prejuízo.   


_tes,  precisamos  pôr  freio  na  boca  e  _ 
obrar  bem".   


Recebemos  uma  gentil  correspondência  da  irmã 
Cunha  Souza  Silva,  de  Campo  Grande.  MS.  para- 
benizando O  Esiandarie  pela  iniciativa.  Recebe- 
mos, também,  outras  contribuições  de  outros  ir- 
mãos, que  serão  publicadas  oportunamente. 

liei).  Paulo  Sérffw  ^  profpmtr  <lo  Scminám  Ti'o/óf/Ím  de 
São  fiiiihi  V  fmslur  ila  I"  IPI  de  (hiarulhos,  SB 


Mande  também  a  sua  para  o 

seguinte  endereço: 
RuaJacifendi.91.apto.  123A 
-CEP  03080-000 -São 

Paulo.  SP  -  E-mail: 
pauloproenca@bol.com.br 


Estandarte 


Capelania 


Promotores  da 
Felicidade 

Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Utilizei-me  do  Salmo  T  para  falar  a  um  grupo 
de  irmãos  e  de  irmãs  que  desejavam  preparar- 
se  para  o  abençoado  ministério  de  capelania 
junto  aos  enfermos.  Fiquei  impressionado  com 
a  reação  das  pessoas  ao  descobrirem  a  forma 
como  Deus  trabalha  o  lado  positivo  ou  espiritu- 
al do  ser  humano,  bem  como  aponta  o  seu  lado 
negativo,  carnal  ou  sombrio.  Quando  afirmei 
que,  convictamente  e  por  força  de  experiência 
pessoal,  mesmo  no  âmbito  da  igreja,  existem 
pessoas  usadas  pelo  poder  do  mal,  promoven- 
do tristeza,  rancor  e  mágoas  insuperáveis,  al- 
guém se  assustou  dizendo:  "Mas  não  pode  ser 
assim.  Não  deve  ser  assim!".  Concordei  de 
imediato  reconhecendo  que  o  relacionamento 
humano  é  marcado,  notadamente,  pela  compo- 
sição de  pessoas  doentes  não  só  física,  mas 
espiritualmente  também. 

A  sensação  que  possuo,  comparando  o  ce- 
nário da  existência  a  uma  arena  dos  torneios  e 
sacrifícios  da  era  do  cristianismo  primitivo,  é 
que  o  poder  do  mal  insistentemente  busca  nos 
desviar  da  senda  da  felicidade  para  a  da  triste- 
za. Quando  e  como  isso  acontece? 

O  bem-aventurado,  na  ótica  do  salmista,  é 
o  ser  que.  positivamente,  anda  no  conselho  de 
Deus,  pois  sente  prazer  nas  Escrituras  Sagra- 
das e  sobre  elas  medita  diutumamenie.  Ora, 
quando  Moisés  partiu,  conduzindo  o  povo  de 
Deus  em  direção  a  Israel,  depois  de  ter  atra- 
vessado o  mar  Vermelho,  enfrentou  a  murmu- 
ração do  povo  que  estava  com  sede:  "Que 
havemos  de  beber?"  (Êx  15.22-27).  O  texto 
sagrado  afirma  que  Moisés  clamou  ao  Senhor 
e  Ele  lhe  mostrou  uma  árvore.  Moisés  lançou- 
a  na  água.  As  águas  amargas  se  tomaram  do- 
ces, saciando  a  sede  do  povo.  Em  seguida,  o 
Senhor  afirmou  que,  se  o  povo  ouvisse  sua  voz 
e  fosse  obediente,  nenhuma  enfermidade  viria 
sobre  ele,  pois  Deus  o  curaria  plenamente. 

Será  que  a  figura  da  árvore,  apontada  por 
Deus  e  lançada  nas  águas  por  Moisés,  não  pode 
ser  a  mesma  árvore  mencionada  no  Salmo  1" 
fazendo  menção  ao  bem-aventurado?  "Ele  é 


como  árvore  plantada  junto  a  corrente  de  águas, 
que,  no  devido  tempo,  dá  o  seu  fruto,  e  cuja  fo- 
lhagem não  murcha;  e  tudo  quanto  ele  faz  será 
bem  sucedido". 

Se  Deus  conhece  o  caminho  dos  justos  e 
afirma  que  o  caminho  dos  ímpios  perecerá, 
quando  provocados,  saímos  da  "arena"  da  vida, 
que  é  o  centro  da  graça  de  Deus,  onde  nossas 
raízes  precisam  estar  firmemente  deitadas,  e 
caminhamos  para  o  centro  dessa  "arena"  ma- 
ligna, visando  entrar  em  confronto  com  o  poder 
do  mal.  E  exatamente  desta  forma  que  penso! 
A  pessoa  que  ama  a  Palavra  de  Deus  não  é 
perfeita,  mas  é  como  uma  árvore,  capaz  de 
transformar  as  águas  amargas  das  "arenas"  de 
lutas  e  confrontos  da  existência  nas  águas  do- 
ces da  felicidade  e  do  amor.  Essa  pessoa  é  como 
uma  árvore  regada  continuamente  pelas  corren- 
tes da  graça  de  Deus,  cujo  trabalho  abençoado 
dá  frutos  no  tempo  certo,  cujos  pés  irradiam  ale- 
gria, conforto,  consolo  e  paz;  e  cujas  mãos  só 
são  capazes  de  construir,  jamais  de  destruir. 

O  "termómetro"  do  bem-aventurado  está 
descrito  graciosamente  no  Salmo  r.  o  qual  aqui 
intitulamos  de  promotor  da  felicidade.  Só  é  ca- 
paz de  transmitir  e  promover  a  felicidade  na  vida 
de  outrem  quem  de  fato  segue  o  conselho  de 
Deus,  ama  o  seu  ensino,  canaliza  suas  forças  e 
atenções  para  meditar  sobre  as  Escrituras,  sa- 
cia sua  sede  nas  fontes  da  salvação,  produz  fru- 
tos saborosos  e  perfumados  para  a  eternidade, 
e.  de  fato,  tudo  o  que  realiza  prospera,  se  multi- 
plica e  se  consolida,  pois  é  instrumento  de  reali- 
zação, não  de  sua  vontade,  mas  da  vontade  de 
Deus. 

Sejamos,  como  cristãos,  promotores  infati- 
gáveis da  felicidade  eterna! 


O  Rev.  Luiz  Henrique,  é  pastor  da  I"  IPI  de  Limeira.  SP. 
e  capelão  do  Colégio  Emngélieo  Ihilh  Gonws  Figueira. 
(Cornu Huiue-se  rwn  o  Seroii;o  de  Caprlania:  Praça  Dr. 
Luciano  Esteves,  33,  centro.  134S0-04S:  Limeira.  SP, 
fmw/faz:  (ÍU)  3453-2724.  e-mail: 
capelão@uHdeso/lcoin.br 


POUCAS  E  BOAS 


10  anos  de  casamento 


No  dia  10  de  outubro, 
comemoraram  10  anos 
de  vida  conjugal  Edinal  va 
e  Gilberto  Mantovani. 

Nalvinha  e  Giba, 
como  são  chamados  por 
todos,  comemoraram  a 
data  com  muita  alegria. 
Eles  são  membros  da  IPl 
Betânia,  no  Parque  San- 
ta Madalena,  em  São 
Paulo,  SP. 

O  casal  tem  dois  fi- 
lhos: Kelly  Cristina  e  Luís 
Filipe. 

Deus  continue  abençoando  a  vida  da 
família. 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI  Betânia, 

em  São  Paulo,  SP) 


80  anos  de  vida 


Presb.  Altair  C,  M.  Barreto 


A  irmã  Guilhermina  da  Silva  Alves,  leitora  assí- 
dua do  jornal  O  Estandarte,  completou,  pela  graça 
de  Deus,  80  anos  de  vida,  no  dia  22/9/2002. 

Ela  é  membro  da  2"  IPI  de  São  José  dos  Pinhais, 
PR.  Sua  vida  nos  inspira  e  motiva  pelo  seu  testemu- 
nho e  gratidão  a  Deus.  Mesmo  enfrentando  proble- 
mas de  saúde,  sempre  que  pode  está  presente  nos 
trabalhos  da  igreja.  Sua  vida  une  seus  familiares. 
Ela  tem  sido  uma  prova  viva  da  fidelidade  de  Deus 

no  seu  amor  e  cui- 
dado para  co- 
nosco. 

"Os  justos  se 
regozijam, 
exultam  na  pre- 
sença de  Deus  e 
folgam  de  ale- 
gria" (SI  68.3). 


O  Altair  é  presbítero 
da  IPI  de  São  José 
df/s  Pinhais.  PR 


(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  IPI  de  São 

José  dos  Pintiais) 


Estãndãrtê 


POUCAS  E  BOAS 

Bodas  de  Prata  -  Elenira  e  ^ 
Francisco  | 

Conheceram-se  no  restaurante  Roda  Vida.  no  Rio  de  Janeiro, 
numa  confraternização  de  estudantes.  Ela  é  enfermeira  e  ele  é  fotó- 
grafo. Entre  trocas  de  genlizeas,  os  dois  começaram  um  lindo  ro- 
mance, que  se  oficializou  em  cerimonia  religiosa  de  casamento,  em 
12/3/1977.  tendo  como  celebrante  o  Rev.  Pedro  Damião  da  2^  IPI  do 
Rio  de  Janeiro,  em  Oswaldo  Cruz. 

Bodas  de  Prata  -  Eliana  e 
Florentino 


O  casa!  se  conheceu  na 
empresa  onde  trabalhava, 
em  11/9/1972.  Noivaram 
em  15/1/1977  e  casaram-se 
em  5/5/1977.  A  cerimónia 
religiosa  aconteceu  na  S-" 
IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ, 
sendo  oficiante  o  Rev.  João 
Rodrigues. 

O  casal  tem  dois  filhos: 
Débora,  batizada  pelo  Rev. 
João  Rodrigues,  e  Diogo, 

batizado  pelo  Rev.  Alírio  Camilo.  Ambos  professaram  sua 
te  o  Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial. 

f^resbn.  Edilene  Escobar,  da  5"  IPI  do  Rw  de  Janeiro,  RJ 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro) 


CortOe 


fé  peran- 


Bodas  de  Prata  -  Iracy  e  Juvelino 


No  dia  13/3/2001,  completaram  25  anos  de  vida  conjugal  os  ir- 
mãos Diac.  Iracy  Rodrigues  de  Oliveira  e  Presb.  Juvelino  de  Olivei- 
ra Filho. 

Foi  realizado  um  culto  festivo  de  ação  de  graças  na  IPI  Batel,  em 
Antonina,  PR,  lendo  como  oficiante  o  Rev.  César  Feniman. 

Iracy,  filha  de  Maria  Maduna  Rodrigues  e  de  Daniel  Rodrigues, 
nasceu  em  12/5/1955,  em  Antonina.  Formou-se  no  curso  de  magis- 
tério e  trabalhou  como  funcionária  pública  federal,  aposentando-se 
em  1999.  Juvelino,  filho  de  Noémia  Gonçalves  de  Oliveira  e  Juvelino 
de  Oliveira,  nasceu  em  Antonina,  em  16/6/1953.  Trabalha  como  au- 
tónomo na  área  de  eslofamentos  e  desenvolve  ministério  de  louvor  a 
Deus,  com  dois  CDs  já  gravados. 

Casaram-se  em  13/3/1976  e  têm  um  casal  de  filhos:  Rogério, 
casado  com  Flaviélen.  e  Renata,  missionária  da  JOCUM  na  Rússia. 

Deus  abençoe  o  casal  e  seus  familiares  ^j^^ 


De  Elizabete  Dutra  Moraes 
Emygdio,  da  8"  IPI  de 
Sorocaba,  SP 

Quanta  emoção! 

Estava  lendo  a  última  edição  do  jonial  O 
Estandarte  do  mês  de  outubro  quando  vi 
um  artigo  que  muito  me  emocionou! 

Fiz.  então,  uma  retrospectiva.  Voltei  ao 
ano  de  1976.  Lembro-me  que  fui  a  passeio, 
com  o  casal  Eli  Nobre  Ribeiro  e  Tânia,  ao 
Rio  de  Janeiro.  Fiquei  hospedada  na  casa 
da  família  do  Rev.  João  Rodrigues. 

Foram  dias  muito  agradáveis  onde  pude 
sentir  a  presença  de  Deus  naquele  lar  Pas- 
saram-se  26  anos  e  foi  grande  minha  alegria 
saber  que  aquele  amado  pastor  -  um  homem 
de  Deus  -  será  jubilado! 

Toda  minha  família  e  eu  gostaríamos  de 
parabenizá-lo  por  mais  uma  vitória  em  Cris- 
to! 


Do  Rev.  Guilhermino  Cunha, 
pastor  da  Catedral 
Presbiteriana  do  Rio,  RJ 

Chegou-me  às  mãos  a  revista  Reforma- 
dos Pela  Palavra.  Quero  dar  os  parabéns  pela 
iniciativa.  Bem  didática,  os  temas  abordados 
constituem-se  em  ótimas  oportunidades  de 
estudos  e  reflexões  não  apenas  para  pasto- 
res e  seminaristas,  mas  todo  o  povo  protes- 
tante. 

Nossas  igrejas  são  co-imiãs,  aprecio  mui- 
to a  linha  editorial  de  vocês  e.  quando  pos- 
sível, ficarei  novamente  grato  ao  receber 
obras  com  o  timbre  editorial  da  IPI  do  Brasil. 

Penso  que  é  cada  vez  mais  fundamental 
ensinar  ao  nosso  público  evangélico  a  res- 
gatar o  teor  reformado  de  nossas  raízes,  des- 
de o  século  XVI.  Parabéns  pela  publicação! 

A  revista  Reformados  pela  Palavra,  es- 
crita pelo  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria,  pro- 
fessor do  Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo e  membro  da  Assessoria  de  imprensa  e 
Comunicação,  foi  publicada  pela  Editora 
Pendão  Real.  Maiores  informações  pelo  te- 
lefone (11)  3257-4847. 


De  Coraly  C.  S.  Silva  da  1"  IPI 
de  Campo  Grande,  MS 

Escrcvo-lhes  para  perj:untar  se,  no  mês  de 
julho,  sai  a  matéria  que  enviei  sobre  a  posse 
do  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza,  que  se  deu 
no  início  de  2002. 

Sempre  que  há  notícias,  envio  e  sai  publi- 
cado. Sou  leitora  de  O  Estandarte  há  mais  de 
60  anos. 

De  fato,  O  Estandarte  tem  publicado  to- 
das as  matérias  procedentes  de  nossas  igre- 
jas, com  notícias  de  seus  trabalhos  e  ativtda- 
des.  A  matéria  sobre  o  Rev.  Raul  já  foi 
publicada  na  edição  de  setembro.  A  carta  da 
irmã.  que  publicamos  agora,  apesar  de  data- 
da de  l"/7/20()2,  só  chegou  agora  às  nossas 
mãos.  com  carimbo  do  correio  com  data  de 
H/l  1/02. 

Aproveitamos  para.  mais  uma  vez.  infor- 
mar que.  para  serem  publicadas,  as  matérias 
devem  chegar  à  redação  de  O  Estandarte  até 
o  dia  15  do  mês  anterior  ao  da  edição. 


Do  Presb.  EH  Brandão  de 
Oliveira,  agente  de  O 
Estandarte  da  2"  IPI  de 
Umeira,  SP 

Queríamos  publicar  nota  sobre  a  Reforma 
Protestante  do  século  XVI  no  diário  Jornal  de 
Limeira.  Quando  lemos  o  editorial  dc  O  Estan- 
darte de  outubro,  resolvemos  encaminhá-to  ã 
redação  daquele  órgão  de  comunicação.  O  tex- 
to foi  publicado  no  dia  30  de  outubro. 

Queremos  agradecer  ao  Pre.ib.  Eli,  que 
também  nos  enviou  um  exemplar  do  Jornal 
de  Umeira.  Dessa  maneira,  O  Estandarte  está 
indo  muilo  além  dos  limites  da  IPI  do  Brasil. 


(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  IPt  Batel) 


Do  Rev.  Gerson  Mendonça  Annunclação 

Estou  enviando  meu  novo  endereço  eletrónico: 

rev.gerson@verizon.net 


Do  Presb.  Theophllo  Roque 
de  Abreu  Alvarenga,  da  IPI 
Central  de  Botucatu,  SP 


Recebi  O  Estandarte  de 
outubro.  Fiquei  contente  ao 
ver  o  meu  artigo  sobre  a  IPI 
de  Jaú. 

Houve  um  erro  na  data  do 
falecimento  do  meu  avô  Ro- 
que. Saiu  1947  em  vez  de  1917. 
Houve  protestos  dos  meus 
parentes.  Em  1 947.  se  ele  esti- 
vesse vivo.  nada  teria  acon- 
tecido. ÍA  questão  doutriná- 
ria deu-se  de  1938a  1942.) 


D.vniihio  <h-  imi  O  Estandarte 


Notas  de  Falecimento 


Presb.  Gentil  Balduíno  Ferreira 


Maria  Rosa  de  Góes 


Faleceu  no  dia  25  de  agosto  deste  ano  o 
Presb.  Gentil,  membro  da  1'  IPÍ  de  Guarulhos, 
SP. 

Natural  de  Itapetininga.  SP,  nasceu  no  dia 
26/03/1936.  Casou-seem  23/12/1967  com  dona 
Divina  Rodrigues  Ferreira  e  deixa  dois  filhos: 
Cláudio  (casado)  e  Claudinei. 

O  Presb.  Gentil  foi  um  valoroso  companhei- 
ro e  ativo  entusiasta  do  evangelho.  Músico,  foi 
regente  de  coral;  gostava  de  louvar  a  Deus  to- 
cando gaita. 

Foi  um  homem  que  viveu  com  muita  simpli- 
cidade e  inspirava  com  sua  firmeza  e  fé  em  Deus.  Foi  um  crente 
fiel.  que  deixou  exemplo  de  fidelidade  e  consagração. 

Deus  dê  conforto  à  família,  irmãos  e  amigos. 

Vários  pastores,  inclusive  da  Igreja  Presbiteriana  Conservadora, 
estiveram  presentes  na  cerimónia  fúnebre,  dentre  os  quais  os  Revs. 
Benedito  dos  Santos  e  Fernando  Borlolelto  Filho. 

Rew  Paulo  Sérgio  Proença,  paxtor  da  í"  !PJ  de  GuaruUios,  SP 


I Presente  no  aniversário  dos  99  anos  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  * 


Rua  Santa  Efigênia,  574  -  CEP  01207-000  -  São  Paulo 
Fone:  (Oxxll)  222  6677 


No  dia  4/10/2002.  pouco  antes  de  completar  81  anos, 
foi  chamada  à  presença  de  Deus  nossa  querida  mãe  Ma- 
ria Rosa  de  Góes.  Nascida  no  bairro  do  Rio  Bonito,  cedo 
ficou  órfô  de  mãe,  vindo  a  receber  auxílio  dos  tios  e  a 
ficar  com  a  incumbência  de.  como  irmã  mais  velha,  cui- 
dar dos  irmãos  mais  novos.  Casou-se  com  João  de  Góes 
Menino  e  mudou-se  para  o  bairro  do  Barro  Branco,  tor- 
nando-se  membro  da  então  IPI  de  Turvinho,  SP. 

Vieram  sete  filhos:  Irma,  Agar,  Paulo.  Mauro,  Romeu. 
Dilma  e  Vilma,  todos  casados  e  membros  professos  da 
IPI  do  Brasil.  Foi  mulher  que  experimentou  o  trabalho  duro  da  lavoura,  a  aspereza 
do  fogão  e  do  tanque,  o  contraste  entre  o  frio  e  o  calor  do  monjolo,  etc.  Mas  suas 
mãos,  apesar  de  rudes  e  maltratadas,  eram  também  mãos  de  artista  que  souberam, 
em  determinado  tempo,  pegar  da  tesoura,  da  linha,  da  agulha  e  da  velha  máquina 
de  costura,  para  ajudar  no  sustento  na  família.  De  saco  alvejado  fazia  jaquetas  que 
eram  nosso  orgulho,  camisa  xadrez  para  o  trabalho  (e  de  tricoline  para  ir  à  igreja  e 
à  cidade),  vestidos  para  si  e  para  as  filhas.  Suas  mãos  demonstravam  dotes  artís- 
ticos quando  picavam  a  couve,  convertendo-se  numa  espécie  de  fios  de  cabelo 
verde  que  até  hoje  "dão  água  na  boca".  Com  o  tempo,  ganhou  coragem  e  passou 
a  costurar  para  outras  pessoas,  colaborando  com  o  apertado  orçamento  familiar. 
Não  deve  ser  esquecida  a  "Elgin"  que  conseguiu  adquirir  novinha  em  folha,  como 
fruto  de  .seu  trabalho  persistente.  Mãos  que  resistiram  o  cabo  da  enxada,  o  calor 
do  forno  de  torrar  farinha,  eram  mãos  que  sabiam  ser  delicadas  quer  no  manejo  do 
pano,  quer  na  arte  da  cozinha.  Essas  mesmas  mãos  foram  sábias  quando  serviram 
para  a  correção  dos  filhos  ou  para  o  afago  materno. 

Não  frequentou  a  escola  e,  por  isso  mesmo,  era  analfabeta,  apenas  conhecen- 
do o  dinheiro  e  sendo  capaz  de  ler  as  horas  do  relógio.  Isso  nos  orgulha,  pois  um 
conhecido  escritor  contemporâneo  assim  escreveu  na  dedicatória  de  um  de  seus 
livros:  "Queria  dedicar  esse  livro  à  minha  mãe.  Mas  isso  não  a  faria  alegre  porque 
não  sabe  ler.  Contudo,  aprendeu  a  viver.  Ela  só  frequentou  a  escola  da  vida..." 
Pois  bem,  foi  nessa  escola  da  vida,  permeada  pelos  ensinos  de  Jesus  Cristo,  que 
soube  legar  aos  filhos  o  exemplo  de  amor  e  de  dedicação.  Um  fato  que.  provavel- 
mente, passou  despercebido  para  muita  gente  é  que,  entre  as  poucas  coroas  que 
ali  estavam  junto  de  seu  último  "leito  terreno",  havia  a  que  fora  enviada  por  uma 
Universidade.  Assim,  aquela  mulher  analfabeta,  era  homenageada  por  uma  Uni- 
versidade. Esse  fato  talvez  não  a  fizesse  feliz.  pois.  na  sua  incipiente  visão  social, 
costumava  dizer  que  o  dinheiro  gasto  em  coroas  daria  para  "dar  de  comer  a  muita 
gente". 

Diferentemente  de  seus  dois  irmãos,  que  foram  chamados  à  glória  antes  dela 
(Presb.  Odair  de  Góes  e  Presb.  Alípio  de  Góes  Vieira),  nunca  ocupou  cargo  na 
igreja,  nunca  fez  uma  oração  em  público,  nunca  deu  aulas  na  Escola  Dominical. 
Mas,  na  sua  simplicidade,  deixava  transparecer  a  mensagem  do  Senhor  através  de 
seus  atos,  de  seu  desprendimento  para  com  as  pessoas,  visto  que  acompanhou  os 
últimos  momentos  de  seu  sogro,  de  sua  sogra  e  de  sua  cunhada. 

Seus  últimos  dias  certamente  foram  de  sofrimento,  mas  Deus  amenizou  suas 
dores,  visto  que  jamais  reclamou  de  seu  estado.  Suportou  heroicamente  até  o  fim, 
e  a  transposição  do  Mmiar  da  eternidade  foi  feita  de  modo  quase  imperceptível. 

Para  nós  que  aqui  ficamos,  seu  esposo,  seus  filhos,  genros,  noras  e  netos, 
resta  um  vazio  imenso,  uma  dor  persistente  no  coração  que  só  é  compensada  pela 
ceneza  de  que  ela  está  com  Deus.  gozando  da  companhia  definitiva  do  Pai.  Na 
esperança  de  um  dia  nos  unirmos  a  ela.  também  aguardamos  o  chamado  do  Pai, 
procurando  seguir  os  exemplos  cristãos  que  ela  nos  legou.  Seu  esposo  João  de 
Góes  Menino,  seus  filhos  Irma  (Ananias),  Agar  (Juvenal),  Paulo  (Maria  Lídia), 
Mauro  (Lourdes).  Romeu  (Célia),  Dilma  (Benedito),  Vilma  (Ciro),  todos  têm  no 
coração  um  pleito  de  gratidão  por  tudo  o  que  ela  fez  e  nos  ensinou. 

Rev.  Paulo  de  Góes 
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A Coragem  de 
Crer 


Ja  ch-r  ■ 


A  coragem  de  crer 

Manual  de  catecúmenos 

Suas  lições  tem  o  objelivo  de 
preparar  novos  membros  para  os 
desafios  e  as  lutas  da  fe  em  Jesus 
Cristo. 
Cód.  45 


Vocabulário  Bíblico 

Jean-iacques  von  Allmen 
Nova  edição  da  consagrada  obra 
que  explica  o  significado 
teológico  dos  mais  importantes 
termos  bíblicos, 

Cód  571 


Rcar  para  morrer,  caminhar 
para  viver 

José  Ariston 

Relatos  de  bênçãos  recebidas  em  meio 
às  enfermidades,  dores  e  tormentas.  A 
vida  do  homem  que  atravessou  o  "Vale 
da  sombra  da  morte",  e  com  humildade 
se  colocou  diante  do  Pai  Celestial,  que 
atuou  poderosamente  em  sua  vida. 

Cód.  536 
176  páginas 


A  Coragem  de  Confessar 

Comentário  à  Confíssão  de  Fé  de  Westminster 

Escrita  pelo  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  a  revista  é 
dividida  em  duas  unidades,  com  dezesseis  lições  cada  uma. 
Ajudará  a  obter  uma  compreensão  atualizada  da  Confissão 
de  Fé  utilizada  pelo  prebiterianismo  brasileiro. 

Cód.  527 

O  Perfil  do  Líder  Cristão  do 
Século  XXI 

Henri  l  M  Nouwen 

O  mundo  atual  caminha  em  uma 
velocidade  assustadora.  Mudanças  cada 
vez  mais  constantes  desafiam  os  cristãos. 
Buscar  as  respostas  para  os  grandes 
questionamentos  da  sociedade  é  a  meta. 
Cód.  559 
65  páginas 

CD's  com  meditações  e 
orações 

Rev.  Messias  Anacleto  Rosa 

Mensagens  Matutinas  volumes  1  e 
2;  Orações  do  Meio-Dia  e  da  Tarde. 
As  mensagens  estão  disponíveis 
também  em  fitas  cassete 


PENDÃO 
REAL 


EDITORA 


Exercendo  uma 

Sexualidade  Plena 

Dr«  yQlér\Q  Peixoto  Meira 
Por  que  falar  sobre  sexualidade  ? 
Hã  tantos  milénios,  as  pessoas  lém 
relações  sexuais  e  procrÍam_mas. 
infelizmente,  muitos  erros  ainda 
são  cometidos  nesta  esfera  das 
relações  humanas. 
Cód.  574 
205  páginas 


Como  Superar  o 
Estresse 

Charles  R.  Swindoll 

Este  livro  faz  um  desafio 
àquelas  pessoas  que  se 
vêem  encurraladas  em  um 
labirinto  escuro  e 
aparentemente  sem  saída; 
repensar  a  vida  e  os 
hábitos. 
Cód.  558 
269  páginas 


Melodias 
cantadas  e 
instrumentais 
para  crianças. 
Com  play-back 


Livro  de  História  para  crianças 


Gua\initii 


Seguindo  a  Jesiis  Arrependimento  e  Salvado  Loui^un 
Cód.  507  perdão  -  Cód.  508   Cód.  510       Cód  509 


O  SÓTÃO  ENCAMADO,  uma  coletânea  repleta  de  alegre  canções,  histórias  e  bonecos 
encantadores  que  divertem  enquanto  educam.  Cada  fita  contém  o  programa  em 
português  e  inglês,  além  de  um  livreto  com  as  leiras  de  todas  as  canções.  A  duração  de 

cada  programa  è  de  28  minutos.  Os  temas  são; 
Venha  S£  oivertih  .  Amigos  do  Natal  .  Chiaturinhas  .  Divehtiníxme  na  fazenda  .  PootMOS 

NOS  EnTENOEB  .  V©TA  UM  SOftflISO  .  Um  FERIADO  LEGAL  .  FeLJZ  ANIVERSARIO  .  AmIGO  PARA  SeMPRE 

.  Incrível  jornada  .  Pelo  mundo  afora  .  Saudável  e  feuz  .  Nosso  mundo  unoo  .  Pepé  e  Teté 


Pedidos  (11)  3257-4847 

E-mail:  pendaoreal@ipib.org 


Canções 
tradicionais 
que  marcam  a 

história  do 
protestantismo 
no  Brasil 


Canções  inspiradoras 


Dezembro  de  2002 


Estandarte 


Compromisso 
de  Verdade 
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Natal  na  paz  de  Deus,  ijue  se  estenda  LIMA 
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Centenario  de  nossa  querida  ti;neja.  ^  estadual 


^^EPUTADOV 
M  ESTADUAL  ^ 


mESMSá^m 

9m\   rim  " 

Pão  Diário 

0  seu  livro  de  leitura  devocional  para  2003 

1  / 

Televendas 

115031.0857  ^ij^ 

1                                                                         rádio  trans  mundial 
www.transmundial.com.br  •  email:  publicacao@transmundial.com.br 

• 


Foi  use  in  Library  only 


Foi  US©  in  LiBrary  onl"^ 


